edicao  m% 

,11  HOR/U 


Sensacionais  avanzos 

99  e  80  km  num  só  dia  cobertos  pelos  Io  e  9o-  Exércitos  Americanos  terSmoina) 


A  80  km  de  Berlim 

os  norteamericanos! 

Q  D.  N.  B.  anunciou  que  o  Elba  já  foi  atravessado  pelas  fórgas  blindadas  “yankees”  —  Experimentando  as  PARIS,  12  (U.  P.)  -  Aviadoras  alia- 
de  f esas  externas  da  planicie  hcrlinense  —  1.000.000  de  liomens  e  3.000  tanks  investem sobre  a  capital  alema,  dos  que  participa  ram  de  urna  tre- 
arrasadoraménte  —  Diversas  lega? oes  estrangeiras  já  deixaram  a  cidade  —  Proibido  o  noticiario  sobre  menda  batalha  aérea  de  urna  hora 
os  movimentos  de  Patton  —  142  km  apenas  separam  russos  e  aliados  —  Ocupadas  as  cidades  de  Essen,  *°*,re  Magdeburgc,  no  rio  Elba,  In- 

Brunswick,  Erfurt,  Geilsenkirclien,  Coburgo,  Scliweinfurt,  Bochun,  Dortmund  e  Magdeburgo - Qua-  do  gen e™ I** s°m  ps o n^stócombate1!!8 

renta  mil  nazistas  ameagados  de  a  niquilamento  em  Bremen  do  a  80  quilómetros  de -Berlim. 

- — - - - ?  JA  ATRAVESSADO,  ANUNCIA  O 


PORTUGAL 

A  ordem  será  Intranslgiy temante  mantilla,  diz  o 
novo  governador  militar  de  Lisboa  ao  assumlr 
o  cargo 


Rio  de  Janeiro  — Quinta-fcira,  12  de  abril  de  1945 


LISBOA.  12  (R.)  —  Ao  assu-  firmeza  e  com  a  certeza  do  que 
hllr  oatcm  o  govérno  militar  de  scrao  ordene  dlladoa  pelo  mala 
Lisboa,  o  general  Fernando  Pe-  elevado  patriotismo."  f 
reír»  dedarou  o  scgulnte: 

■O  problema  da  ordem  públl-  .  _  _  .  .....  ,  _  ,  - 

ca  constituí  a  principal  preocupa-  1  OO  A  mil  1  l\AP 
Cáo  das  fSrtas  h  dlsposlcia  do  A \\  A \\|  N  A  I II  IV 
Ministerio  do  Interior.  Mas  se  rtOOnJJI  Inl/lfJ 

for  neees.árlo  o  auxilio  do  go- 

vírno  militar  de  Lisboa,  nao  fa-  CARACAS,  12  (A.P.)  —  Anua- 
Ihartmos.  A  ordem  será  Inlran-  cla-so  ollcialmcnte,  mediante  no- 
jirentjmcnte  mentida, .  contra  to-  Helos  do  Washington,  que  forom 
dos  qnc  a  tcntcm  perturbar,  em  nssasslnados  cm  Manila,’  pelos 
noase  de  falsas  llbcrdadcs  oía  japoneses,  o  cónsul  honorario  da 
idtologiai.  As  onlcns  recibidas  Venezuela  Alborto  Dclflno,  sun 

de  moa.»  superiores  scrüo  fiel-  esposa  Dolores  Dclflr.o,  o  o  lí¬ 
mente  ejecutadas,  com  a  mator  lito  ilc  ambos,  Francisco  Dclflno. 


ANOITE 


Diral  o,  :  ANDSt  CARAAZZONI 
Roditer-cholai  CARVALHO  NFTTO 


Emprasn  A  NOITE 

Superintendente:  LUIZ  C.  DA  COSTA  NETTO 


Número  Avulin:  CrS  0.4Ü 
Cerenle:  OCTAVIO  LIMA 


D.  N.  B. 

ESTOCOLMO,  12  (R.)  -  A  agéncia 
nazista  D.  N.  B.  declarou  boje  pela 
manhi  que  “elementos  das-  torcas 
blindadas  norteamericanas  cruza¬ 
ra  m  o  rio  Elba,  ao  norte  de  Magde¬ 
burgo’'.  De  fonte  aliada,  até  agora ' 
náo  velo  confirma  cao  dessa  noticia, 
porém  é  multo  provavel  que  aquele 

(CONTINÚA  NA  TKRCBUU  PAGINA) 


I 


Iniciada  a  ofensiva  final  russa ! 

,  c,  2hnkoV  em  marcha  sobre  Berlim,  anuncia  o  jornal  “Izvestia”  -  Prestes  a  ser  desfechada,  segundo  o  A  »tocowi^«  a(r.)°3 a»  ' 
marechal  de  campo  Schnoerner,  novo  comandante  alemáo  da  frente  oriental  -  Atingido  um  ponto  a  í^J^oc“fc¿£ 
quase  70  Km  alem  de  Viena,  os  russos  investem  sobre  Berchtesgaden  -  Contidos  a  170  Km  da  forla-  S™íS‘15¡3S| 
leza  de  Hitler,  diz  o  radio  germánico  -  Avanco  em  massa  sobre  Breslau  e  invadida  a  Morávia.  chave  5i«es«atou; 

estratégica  da  Europa  Central  -  Os  soviéticos  transpuseram  o  Danubio  e  fizeram  um  desembarque  á 

.  .  i  .  •  ,  ,.  i  ,  ,  cío  de  rápida  e  esmagadori 

retaguarda  nazista  na  capital  austríaca  “ósa  ofensiva  „ 


cía  de  rápida  e  esmagadori 

ofensiva. 

.  .  VIGOROSA  OFENSIVA  SOBRE: 

MOSCOU,  12  (U,  P.) -  O  |ornal  'Izvestia'  Infor- i  erner.  —  otuol.  comandante. das.  tropas  tedescas  no  fronte.  imcr™?SiTrrS-GDDit;'''  ,  v 
mo  qué  rio  frente  íeWrlfm mosiós  de  tropa»  c  tanks  so-  oriental  —  babón  urna  Ordem  do  Dia  ás  sitos  fóreai,  ad-  !  d|, jc  Berlim  anuocii  que  fór® 

viéticos  "|á  estáo  cm  marcha",  o  que  significa  que  o  ma-  vertindo-as  de  que  a  ofensiva  russa  está  prestes  a  ser  des-  j  cas  soviéticas  que  operan"  ña  zoV 

roehal  Zukhav,  opolado  pelo»  trinto  exíreitos  do  mare-  fechada.  Schnoerner  díase  que  foram  tomadas  medidas  m  dni  Danslblo.  na  Austria,  em.j 

chal  Rokossoviky,  eemegeu  a  grande  ofensivo  final  paro  pora  enfrentar  todas  as  tentativas  do  Konicv  de  elimi-  -.Y"  ”  sObrí?  Bcrditesga'Ieof  foruJ 


conquistar  a  capitql  do  Rcich.  nagas  da  linha  do  Rio  Niesse  e  de  irrupgáo  n 

MOSCOU,  12  (R.¡  —  O  marechal  de  campo  Schno- 1  Dresden  e  Magdeburgo. 


dirogáo  do  |  loza  pessoal  de  Hitler  i 


A  VERDADEIRA  SIGNIFICAQAO 

DA  SOLIDARIEDADE  AMERICANA 


CELEREMENTE  ÍÚBRE  .‘i 
SVACHAU  '  h 

ZLRICH.  12  (R.)  —  A  ajél¬ 
ela  nazista  DNB  anunciou  hoja' 

que  as  fórjas  russaa  estáo  avan¬ 
zando  acclerad.imente  Bóbre  Wa-J 
chau,  07  quilómetros  a  oeste  da’  - 
capital  austríaca,  no  camlnho  do’ 
Litz  c  Munich. 


. .  planos  de.-.......-,— «  .««aua  „„ 

auto  estrujan.  rasunndo  todo  o  territorio  do  Rcich  ató  n a  frontelrnn  do  «cus  vizinhog  e  sun*  futu¬ 
ras  vílimos.  Mas  8c  m  “auto-hahn  Bernram  pora  facilitar-lhcs  n  concontrasño  o  movimenta^áo  de 
tropaa  para  a  ajjrcesSo,  cías  tnm  liem  caláo  aervindo  agora  para  permitir  fulminantes  avanzos  alia- 
dns  sohrc  toiioB  b  pontos  do  csra^áo  da  Alcmanha,  como  aínda  ontern  fizeram  os  Io  c  9°  Ezér- 
citos  dos  Estados  Unidos,  que  pcrcorrcram,  respectivamente,  99  e  80  quilmctros  numa  só  jornada. 
A  gravara  mostra  vcículos  blinda  dos  añicrlcanon  avancando  por  urna  “auto-bnhú  alema  ñas  proxi¬ 
midades  de  CnsscI.  (Rndioíoto  INS,  especia!  para  ANOITE) 


Só  »m  1941  fol  que  urna  parte  do  povo  amerlca-s- 
súpTr-  no  cempreendeu  o  valer  real  desso  sertlmenfo 
:  ruin-  —  Importante  discurso  de  Sumner  Welles  —  A 
'“aitu*  A|-B®ntlna  «»tá,  agora,  no  seio  da  familia  das 
'ElírI  na^Bes  americanas 

mada.  NOVA  YORK,  12  CA'.  P.)  —  Fn-  o  Sr  Sumner  Welles,  cx-secrclárlo 
proal-  laudo  ootem  no  “FonimVpró-  do  Estado,  depois  de  hover  mnni- 

movido  pelo  “New  York  Times”.*  fcslatlo  sua  salisfucáo  por  parii- 
■  cipar  desse  “Eorum”,  cslcndcu-sc 

l^rftamcútc  sobre  n  silun.’fto  dos 

5n  PllPAAIVA  Estados  Unidos  permite  o  l»nn- 

U  r  V  LUPITIl  aqtcricanhmb  e  sobre  c  faneio- 

Hl  X  B|  lv|  lili  immcnto  do  sistsnn  panmncrica- 
•  1  n  I  ¡1|||  III  no,  do  ponto  do  vista  político  c 

■  I  IfallVI  I  \0  económico,  tendo  lido  ocasiaa  de 
dizer  que  a  “Argentina  —  urna  • 

grande  mieño  com  um  grande  110- 
—  No-  do  base  naval  de  Spesxio.  vo  —  está  agora  abranglda  p.u 
do  5.°  CORTARA»  AS  ESTRADAS  familias  ¿es  natóes  amorlcanas". 


AVANQA  SOBRE  SPEZ2IA  0  5'  EXERCITO  liiSi 

0  8°  Exército  desembarcou  na  retaguarda  alema,  roma,  12  ¡insi  —  No-  do  base  naval  de  Sp«*»ia.  «?—%”«' agora  “b'ranglüa  pé?» 

°  ’  licia-se  que  os  tropas  do  5.°  CORTARAS!  AS  ESTRADAS  familias  das  Basóos  amorlcanas". 

cortando  as  estradas  entre’Ravena  e  Ferrara  Exércit»  e.tóo  na  caminha  bScdiea,iiA2V(u.apo -RF6tcaS  di«o 7». ““ner1 ^“-"é 

- - : _ i _ _ _ do  VIH  Elirtlto  británico  do-  rúo  a  declamcáo  de  pllorrn  (por 

sembsrcaram  aa  retaguarda- dos  jarte  da  Argentina)  fol  too  re- 
wa  «tíSk  á^é\  ■■■  m  a  Bíb  alemáes  ña  costa  do  Adriático  c  tardada  e  está  sendo  considerada 

B.a  ILrs  1  w  O  O  *  ih.  ■  ■  ■  l|  M  c-,.na, ara  ,-.s  >  ■> 

Mi  ■».  M  ■  M.  Cj  M  ^T-j  Fuslgaano,  cortando  as  estrada!  ¿c  malorit  do  príprio  povo  argen- 

^  en'.re  Ravcna  e  Ferrara,  OS  brl-  tino,  nlo  está  Intclramenlc  de 

^  ^  tánfccs  estilo,  nésse  sotor,  a  SI  ncordo  com  os  grandes  'principios 

on.  m  a  q m  v  m  ^  W  W  ÉL  M  A  quilómetros  de  Bologno,  As  fflr*  do  pundonor". 

9  fi  A  m  li  baíB  A  |b|  U  /%  A  ■  I  ^  ■  /% 

ABA  A  1%U39IA  plena  retirada.  rlflcatlvas  de  scudiscurso.  dhsc 

APROXIMAM-SE  DE  CARRARA  Jlelta-... . 

Q.  G.  ALIADO  N  AITADIA,  12  ~  5  ,oparlun<’  ,¡',c 

(R.)  —  Kó.-cas  do  VIH  Esirelto  J.?VM  Américas  rcconhcgaiu 
británico  dcscmbarcaram  quase  -i  (CONTINÚA  NA  3.‘  PAGINA) 


M  -u  n  Rplrh  a  finríp  comúnlsmo”  •  como  partido  go-  marca,  Creta  e  as  demais- ilhas  brltártico  desembarcara m  quase  4  (CONTINÚA  NA  3.‘ PAGINA)  I 

U  Keicn  C  O  none  vernarhcnlul  iSnico;;  ‘  do  Mediterráneo;  mllhas  ¿  retaguarda  d.as  posiíócs  . _ _ _ _ 

da  Italia  adotariam  O  d|^a^FJV’Í6¡SlnlSó,sovIfc.  libcrdadcAdo1CatSo^nosCDardane-  macchlo'.  Na  frcntc°dó'‘8V  Ekér-  ■  ■  m  -f»,  Btr  I 

“nacional=comunista”  Tlflljl  Ilf»  Rfi» 

MADRID,  12  (IS'S)  —  Revela-  e  o  "  nacional-canvanismo”  Italo-  sus  reglóos;  Carrera,  5  mllhas  ao  norte  de  I  H  IJ|  i 

Sñís,  feitas  por  um  vlajanle,  náo  olemao  scriam  .  englobados  num  7)  Unidades  do  cxércitó  .Masan,  nao  obstante  a  vigorosa  ■  fl 

afemño.  mas  quo  veio  da  Alo-  sistema  único;  •  respe itándd-sc  as  vermelho  enlrarlam  om  Borlim,  OPOSlcao  do  inlipigó. 

eondigScs  pecnliarcs  de  cada  ropa  JjWLIJIIJ  P.)  -AWelt,  VÍSAOS  ObjeÜVOS  ¡ndustriais  -  Continua  tenaz 


A  legenda  rnssa  qae  icomp.nhou  csia  fot»,  enviad»  pelo  radio  de  Moscou  par*  Nora  York,  e  dsll 
ao  Rio  por  JVlño,  diz  que  ela  fol.  fclto  quando  es  unidades  da  2!  Frente  do  Rúñela  Branca  entre¬ 
vara  na  Importante  ddado  e  ,ort„  do  Dentéis,  completamente  cm  chama».  (Foló  A.,  F  ,  eepectot 
pam  A  NOITE) 


TÓQUIO  BOMBARDEADA 


Partido  Xnzlstn ^ térla  aprésenla-  povo;5  F  _  dl  ocupaíao'';  ^  machi  iio  norte’  da  Ilálin  'cÓnYn  Visados  objetivos  industriáis  —  Continua  tenaz  i  dorastb^ab^he  dc  s  :  ;  r;^Aj?g^uVlHSa^S,s^s,‘"  ¡ 

SovIÍUca  bascada  nos  seguíales  desmembrada,  mas  farla  certas  d:sp»si5át  ds^úsila  °tcdos  es  |alida^s°‘tocRb¡t'dé  UussóünL  a  resistencia  japODCSa  em  OklnaWa  I  rádlo'^de  °Túqult  Soler, ra “que  oit?erlífno'2obVlwct7gMh«T” 

T-,..,-.  A  ;  ■  ■  1  á° 2 1  ,c<g-xA  3-  pag^>  'i 

AFUNDADO  iggg  seria  na  noruega  SÁBADO  EM  BERLIM 

0  ADMIRAL  V0H  SCHEER  ®yA0¿',°ICJ’I>niilí,4.'¡|*’e™í,^afliC  A  RESISTENCIA  FINAL  PARIS,  U  IU.  P.I  —  a  bém  concordara  que,  oté  só- 1  otó  a  mesma  dato, »«  foSa  « 

O  couracado  alemáo,  que  estava  Gm  Klel,  fol  ata-  °s  "«'»*»«  *«>««»  *>•*■*«*«•  e-cstelar.se  .o  Z  rJ^s'^nEerfccnV,0^ 

cade  pela  RAF,  na  nolto  do  9  dé  margo  r^'éS.gw^ÁK'-wíuU  da  Alemanha  formom  noticies  da  frente. !  boleado  em  Berlim  e  que,  |  Alemonho. 

LONDRES,  12  ¡U.  P.)  -  , es  pesado,  e  céreo. do  trín.o  Juíse^eSu^'ú^S  Di.-sc  qoo,  dcaho  do  72  h?- | - - - - - - - -¡ 

O  Mnifontodo  anunciou  que  $fcW*ME5Sfo  ^«.^->30  bomba,-  ¡  K$a  l*fl fl ¿  f  AKK3  lHA9l 

0  RAF  afundou'  nn  base  na-  “TIRPITZ"  Ira  oficial,  ma  detend.  esto..-  n°l  E  la  crcnca  procede  do  falo  cmlo ¿Interpretada  canto  I adíelo  deahdo  Berlim  com  seus  es-  H  Cfi  101101  16110  IQ69I 

VOl  olemá  de  Kiel.  O  coura-  LONDRES,' 12  (R.)  —  Fol  nfl-  rar  ludo  ontesídaiContcríncla  de;  da  »'«m  -cinco  divlaocs  SS  so-  de  urna  posstvcl  Diinquerqiie  .  7 

ma  ae  wci,  o  cauro  c|a|inenlo  notÍcindo  qnp  o  coura-  Francisco.'  •  suido- para  a  Noruega,  arim  de  ¿emAqica  cm ;  direcao  á  No-  nnoes  e  pOSSlvelmentC  CStfl-  m 

$odo  de  bolso  naxísta  "Ad-  ^do  dc  bolso  álcmáo  ''Aílmiial  Já  torio  sido  levada  a  propos-  lefprcar  Js^tropas  nazislas  all  ruego.  belogam  a  primeiro.  jungao  ■  B  1 1^1  C IW  A 


SERIA  NA  NORUEGA  SABADO  EM  BERLIM 

A  RESISTENCIA  FINAL  PARIS,  12  (U.  P.)  — ,  A ,  bém  concordam  que,  oté  so- 1  ote  o  mesma  doto,  te  foga  el 


miral  vrm  nn  MftítA  ^chccr'*  fol  afündiiclo  nr»  pórtri  ele  j(1  fljcmñ  para  Moscou,  s  n  res- 

mirai  VOn  OCheer  ,  na  noite  Klol-'por’avifié*  da.  !UF..  na.neilc  postor  ru¿Sa  serlo  o^rnda  no 
ae  y  paro  10  ae  marco  ul-  de  segunda-fclra  úlliriia.  din  20., 

timo.  "A  frota  de  querrá  de-  fotografía*  póslcriormcjile  co-  (O,  correspondente  do  INS 
lliídns  moslrom  o  uAflmi.,rnl  nqu¡;.qiic  .ó  dee.'inó  dos  ccrres- 
u  ccn‘a  aiuoimcmv  SO*  Schecr”  quase  completamente  cq-  pondentcs  eslrangeiros  norteo mc- 
menfe  com  o  couracaáo  cte  bcrlp'.  pcln6  ,águw-'c  n* ;  rica  nos.  tRad,  yon  Wlcgond, ,  do¬ 


ta  fllciañ  paro  MOSCOU,  2  A  res-  uquartclada^,  ao  m.csnip  tempa 
postar  ruísa  serio  eüpernda  no  que  contíngenlcs  da  LufUaffc  et 
di.* i  20.,  '  umdadjs;  tiavais  germánicas  tc- 

(O  correspondente  do  INS  rcm.lonmdc»  o  mearao  destiño. 


Ic^cónrinícnlés  '  O  ,  CENERAI.  WEBER  russos  ñas  vixinhin- 

iMidjt.  naval»  germánicas  le-  LONDRES.  12  (R.)  —  Soga n-  cas  da  capital  do  Reich. 

iri .  lomad»  o.  mcaíno  deslino.  do  noticias  ehegodas  q  esln.  ea-  .  . 

POSSIVEL  “DUNOUERQUE”  pllal,  :o  gcncriil  Webcr  fol  um  TAMBÉM  A  JUNCÁO  COM 
GERMANICA  dos.  102  oficiáis  da  Luflávaffc  ficonccnc 

ESTOCOLMO.  12  (IS’S)  —  A  fusilado»  sob-suspáila  Be  te  te-  V»  RV3ÍV» 

dem  urgente  irradiada  pela  ram  envolvido  na  cnnspira'táo  PARIS,  12  ( U.  P. )  _  0» 


mente  com  o  couracaáo  de 
bolso  "Admira!  von  Luf- 
Dbw",  deis  ou  Iros  cruaado- 


.  i,,»  poslcáo  cm  que  ficou  o  "Tirpilz"  clara  cnlanto.  que  "ainguém  dA  ordem  urgente  irradiada  pela  ram  envolvido  na  ennspi; 

VOn  A  I  'lepáis  de  ler  siib  bombardeado  crédito  a  isso  aquí,  parccendo  I  emlssora  do.  Oslo,  para  os  tn-  contra  Hitler  e  o  govérno 


i  propaganda  púlanles  dc  r 


omericanos  estaráo  bombar-  ¡  l»W^ 

deando  Berlim  com  seus  co-  H  CS  I  CIE  CCS  f  ICI  I  D  IUCCII 

nhóes  e  possivelmentc  este-  m 

belegam  a  primeira  ¡ungáo  na|d«)  Ti  I  Y\  C IY1 11 

com  es  russos  ñas  vizinhan-  C!  U  (.US  I9IIIU 

cas  da  capital  do  Reich.  .  ,  ,  ,  ....  - 

TAáíRfk»  »  murín  rriM  As  Be'czas  üaíurais  c  o  cavalhcirismo  do  povo  -4r 
os  russos  Grandes  obras  rodovianas  em  estudo  —  Impres» 
parís,  12  (u.  p.)  —  o»  soes  do  secretario  do  Touring  Club  a  A  ISOITB 

chefes  militares  aliados  tom-  ^(TEXTO  NA  SÉTIMA  PÁGINA); 


O  Matutino  de  Maior  Tiragem  da 

Capital  da  República 


TI'Mrr.BATfPAS  MAXIMAS  DE  OMJSM: 


lÉnn^ta 


t.lacJt,  cm  1930  -  Ano  XV  . 
nrlPtlntlo  da  S  A  DIARIO  T* 


Rep.  3.  Paulo". 


Bun  da  Constilulsño,  11  -  Tcl.  42-2910  (Redo  Interno) 


Rio  He  Janeiro,  Quinln-feirn,  12  He  Abril  de  1943 


eo.  nr.  irruí:.  2  seccof.r.  12  r.ics.  —  Crs  o,4o 


AMERICANOS  UUPH-SE  i  lili  MVESTIBA  Pli  111 


Essen  e  Gelsenkircheu,  grandes  cidades- 
arsenais  alemas,  em  poder  dos  aliados 

0  Exército  atingiu  o  Elba,  em  Magdeburg.  a  102  Km  de 
Berlim  -  Sem  confiimacáo  a  queda  de  Brunswick 


PARIS.  II  (De  nrtfre  Muwiii 
fírT,..P-.:<l>nte  da  United  Press) 
_  a*  . ¡Andes  cidndes  arsenal» 
*!err’.  <t<*  R<M*n  e  Gclsenklrchen 
«Iraní  :i«»;c  em  poder  dos  sll«- 
¡s  .  itti-nmo  tempo  que  tró* 
.mnr-  •  Urdios  de  Bliwenhower 
;:n  tnl  ritmo  fts  suns 
on¿.  .misivas  rumo  n  ficr- 
qullómctroa 


i  «i  »  de  vaste*  «tesar- 
nnrl.Has.  que 
■prAxJm>Tí'm  Miidemerte  n  ho¬ 
ra  do  rnhpv»  definitivo  da 
\Tehrw>rhi.  o  |.«  3.-.  «.  o  #.• 
txtrrsr*  norrr-s mírlennos,  rom 

no  tp ie  parece  ser  a  última  In¬ 
vestid»  pora  Berlim.  As  van- 
gflardn*  rio  0.-  exército  rslnvnm 

da  rtplinl  do  Rolch.  rata  mn- 
nh*,  e  n*.  itfs  ejército.»  nftn 
apena»  nlimm  pnasneem.  inn? 

mft  mis  1  nv*ntr  '•r*-'-ffnn1?.ndn . 

A  malnr  cidade 
fabril 

Ts*n  A  mnlor  chinde  fabril 
da  Alem  a  una  e  corn«;flo  dos  in- 
«Jj*»rl»*  Aa  vale  do  Ruhr  — 
foí  cemada  pela  17.»  dlv|*Ao  de 
Infartarla  arma  do  9.®  ex*rcito. 
num  ara  neo  detde  o  perímetro 
retirtrionnl  do  bolsAo  «lo  Ruhr. 
-°M»  da-  sandez  fihrtrnz  do  nr- 
nnmentM  Kmpp  e  sexta  eldada 
entre  a.*  mal*  importantes  da 
~  ‘'i  quitóme* 


lanen 


t  Spe 


'«runrdfl  «Inz 
aneados  nllndns.  ofere- 
ios  tima  dehll  resisten- 


Em  Bochum 

Ort'.nílrehm.  8  quilómetros  n 
nordeste  de  Essen.  fol  ocupado 
por  r-renn  da  J5.“  dlvtsAo.  en* 
d'tam'v  »1omentoa  4n  70».  nran- 
canri'.  rara  leste,  ao  lonco  do 
rta  Pulir,  entrovnm  de 
em  h-v-num.  ante 

t'mh'm  rdntlvAmente 
trfi  mírete*  aliado* 

** re  Berlim  desde  ur 
■re/%  d-  un*  aao  quilómetros. 

Hat  *  n  "°  ”  ° 


Iris 


de  Mnwtcburso.  Bol 
MdkIr.  que  «flr,  os 
P'-lorosas  «entínelas  nv 

.*.«  ilefena  da  capital. 

Afín  r ido  o  Elba 


P* 


«Id: 


<*«m  «  EXERCITO  AME- 
mCANV*.  11  < A.  P.l  —  O  0.» 
ntindu  n  rio  Elba.  em 
aro.  a  102  km  de  Bcr- 


M*R<|eS 


l!m. 


urtim  «■ 
FeJf-no 

timer.ie 

jara  tv 


ia  de  langa  dn  2.»  DI* 
•indndn  nvnncou  até  bs 
le  ac«  de  Gorrín*.  •  em 
uftel,  onvelveu  Imedln- 
a  cldnde  e  *c  dlrlclu 
•if'orstedt  e  Slenstdt.  43 
nqoezte  de  Brunsw'.ck, 
Keene-inda.  final  mente,  o  rio 
Tlbs  ,  malnr  bnrrelra  fluvial 
«"te*  «i»  Berlim. 

Paru  o  mar  do  Norte 

«Anís.  iu.  p.i  —  A  cmia* 
•»*'  de  pnrls  acaba  do  Informar 

q¡je  »,  forjas  canndenscs  ehe2a- 
Mm  a  n  m  ponto  situado  s  16 
quilómetros  do  mar  do  norte. 

Nos  ai-redores  de  • 


imen 


Bre. 

IANDRI8.  11  (U.  P. )  —  A 
•aih  ,,  ,|0  uixenburfto  rovclou 
y>  ms  tratada  violenta  bnta- 
-  ■>  «rrednres  do  Bremcn. 

Em  F.ríurt 


C«M  o  1  •  FXtnCITO  ÑOR- 
re  AMERICANO.  II  (U.  P.l  — 
I""'!*.  .1..  .y-  .x'rrltn  rt<  pnt- 

I.A  .nlrninni  tm  Rinm. 

ó  oeste  de  Berlim 

‘  «•M  O  0*  KXOTtCITO  MOR- 
t>*  NMF.lt  ir  A  NO.  II  (U,  P.) 
*  '  ‘'••fftmds  di  vis  Ao  blindo* 

0 1 H  0  S  ür.  Gervaís 


Chegou  a  Cobvrg 

LONDRES,  11  (U.  P.l  —  A 
emtssora  de  Bruxcins  informou 
quo  o  O.**  exército  do  Pstton 
chemu  a  Cob urfto. 

Abrindo  passagem 


COM 


O  NONO  EXftRCITO 
•AMERICANO,  11  (U. 

A  Infamarla  dn  general 
cslil  combntendo  e 
>  pasan  cent  pura  o  centro 
'e  «1c  Brunawlck,  depols 


mil  deas* 
malum”  q 
?Ao. 

Entraram 


do  9.*  ExAr- 
entrnram  em 
quilómetros  do 


Sem  confirmando 


Munich ,  Regensburg  e 
Nuremberg  bombardeadas 

Visados  depósitos  de  gasolina,  parques 
ierroviarios,  aeródromos  e  fábricas 
de  explosivos 


LONDRES.  11  (U.  P.) 
—  Alais  de  2.100  avióos 
norte-americanos  ntaca- 
ram  hoje  ins(aia;óes  mi¬ 
niares  nazistas  muito  no 
inlerior  da  Alcmanha.  no 
triámrnlo  formado  pelas 
cidailes  de  Munich.  Ro- 
irensbiirp  e  Niircnherir.  O 
ataque  fni  efetundo  por 
uns  1.300  "Liberators”  e 
“Fortalezas  Voadoras”  es¬ 
coltados  por  mais  de  850 
cacas.  Os  principáis  ob¬ 
jetivos  foram  depósitos 
de  gasolina  «  petróleo, 

Morios  ñas  cá¬ 
maras  de  gases 


«De  1 


Rl- 


ERPIJRT.  II 
rhardf.  da  "United 
O  ex-presldenle  do  PnrUdn  De¬ 
do  Bola  Fabián,  libertado  pelón 
norte-amerlcaaos  do  campo  de 
concenlraqAo  de  Ohrdruff.  rela¬ 
to»  hoja  a  forma  por  que  *»  na- 

iñllharea  de  Ji.deua  europeu*. 

Dlsae  que  pelo  menon  10  mil 
íudeua  foram  mono*  wm  cA- 

ATta  Silenín.  O  número  totil  de 
vltlmas  fol  pelo  mrnn/i  cinco  ml- 
Ihftes,  entre  homen*.  mulhores  • 

Dissi»  que  deve  a  vida  «•»  *«- 
bcr  f rancíe.  nlemAo  t  húngaro, 
pelo  que  og  nazlHtns  o  utliltn- 
nun  como  Interprete,  e  expllcou 
o  método  «¿gruido  pelo  oficial  en- 
carrcgado  do  aramptrnento.  o 
qtml  eoperava  na  porta  a»  co¬ 
lunia  «1/  Judeiia  que  lam  che- 


•»  pronun- 
unm  "6  polnvrn ,  Cnm  urna 

iacAo  do  en  beca  iwrn  «m 
quería  dixer  morle.  Para 
lo  oposlo,  pcrdAo  do  vida; 
n  A  cunta  do  trnbalho*  f©r- 


p«arques  ferroviarios  e  de 
artilharia.  depósitos  de 
muniqñes.  aeródromos  e 
fábricas  de  explosivos,  to¬ 
dos  eles  vitáis  para  cmal- 
quer  tentativa  alema  de 
oferecer  resistencia  na 
“Fortaleza  Interior"  da 
Alemanha  meridional.  F,s- 
ses  bombardeios  foram 
efetuados  depois  dos  ata¬ 
ques  realizados  á  noito 
paspada  por  800  hombnr- 
deiros  británicos,  que  vi¬ 
saran!  objetivos  em  Ber¬ 
lim,  I-eipzig  e  Plauen.  96 
quilómetros  ao  sul  de 
Leipzig.  Esta  tarde,  avióos 
“Halifax"  británicos  es¬ 
coltados  por  cacas  opera¬ 
ra  m  contra  parques  fer¬ 
roviarios  em  Nuremberg 
e  Pyreut. 


Tropas  Inglesas  alcan^am  ©  rio  Saitemo 
TOTALMENTE  OCUPADA  A  CAPITAL  AUSTRÍACA  * 


Porgas  de  cavalaria 
cossaca  transporlam- 
se  para  a  frente  de 
Berlim,  com  o  propó¬ 
sito  aparente  de  reali¬ 
zar  urna  rápida 
investida 

MOSCOU.  11  tDe  Mcrcr  fc 
llamllrr.  correspondente  da  Uni¬ 
ted  Press»  —  Anunctou-oc  de 
forma  exlrft-oflelol  o  queda  de 
Vlena  em  poder  do»  mssos.  tendo 
fon  tes  desta  capital  Informado 
que  forjas  da  cavalaria  cownca 
multo  poderooao  «Uvam  se 
para 


,  MOSCOU.  11  <U.  r.»  —  as 
Iforqas  soviéticas  ocupnram  a  cs- 
taqAo  de  forf»  e  lux  de  Vlena. 
Ouiros  despacho*  «crcscentara 
que  ne*tn»  últimas  horas  foram 

d«  nnrtataa  na  capital  atua* 
trinca.  • 

O  que  diz  a  emis- 


sora 


local 


LONDRES,  11  (V.  P.)  —  A 

emlumra  d«  Vlrna  anundou  que 
oa  ExérclloR  sovlítlcoa  comple- 
tnram  a  Itbertagflo  da  capital 
dn  Austria. 

Pequera  area 

LONDRES.  11  IU.  P.)  —  O 
DKB  revelo»  que  a  resistencia 
nlemA  em  Vlena  da  Austria  esU 
limitada  a  urna  ptrqucno  ore* 
entre  o  Parlamento  o  o  cáetelo 
Vlena. 


ROMPED  A  ESP A1SHA 
COM  O  JAPÁO 


Deu  causa  a  essa  medida  c  «asalto  nipónico  ao 
consulado  espanhol  em  Manila,  com  o  assas- 
sinio  de  todos  os  que  lá  se  encontravam 


MADRID.  II  IU.  r.)  —  A 
Espanha  rompeu  relncAea  com 
o  JapAo. 

Comusicado  oficial 


Greve  na  Argentina 

BUENOS  AIRES.  II  «A-  P.l 
—  N«  cldadc  Rosarlo 
opearlos  dos  PrlRorlflm*  S-vfl». 
doclnramm-ao  em  preve  por 
tempo  indeterminado. 

IVÜoireu  sulocada 

HOMíYWOOD.  II  IA.  P  1  • 

A  ntrlh  rlneniAlogrAIlCB  Qlnrm 
Dlnhanb.  do  27  ano*,  fol  en* 
r.. ni  rada  morí»  por  «ufnrncAo, 
cm  conaeqiianein  de  mu  incen¬ 
dio  qu»  iiTompui  un  »'in 

denoin, 


delibera¬ 
das  dn  hens  de  ddndAoa  espa* 
nhdls. 

Ame  estes  falos  «le  excepcional 
ftrnvldadr,  o  gnrerno  rspenhol 
na  julaa  Incompallvels  »om  a 
mnnutenqAo  das  amlRloasa  reía- 
qóes  entre  "■  dol«  países  e  ra- 


Em  guerra  Chile  e  Japáo 

HANTIAOO  1)0  CHIliR,  II  I 

p  )  -  AouiW'i»  oíirialiiri» 

que  o  Ohlle  d»e|arot|  guerra 


liso  de  reclamngAo 
que  apresentou  por 
ac  vidas  e  denos  cauna- 
■údlto*  •spanhAlk". 


Os  bombardeios  aci- 
dentais  de  Macan 


z.  srv  e«se  aciden* 
tnl  e  lasumavel  «taque".  In¬ 
felizmente.  logo  npó»  nz  corre- 
tas  explIcscAcs  dndns  pelo  go* 
verno  norle-nmerlrano.  o  gover* 
nnrtor  «t*  Mnrnu  comunlrnva  no¬ 
vo  Ineldenle:  Uní  lyimbanlelro 
dn  inevmn  naclonalldade.  me* 
Iralhou  e  a  fundón  imt  reboca* 
dnr  dentro  cío  ranal,  na  entra* 
cía  «le  |K»rto.  eatizzndo.  segunde 
as  Informar Ae»  dos  sobreviven* 
tea.  IP  morios  e  A  forkloa,  lo* 


i  por- 


flm  i 

tuguév  vl«-r 
a  renovar  o  sen  protesto  ent 
Wnslilntlon.  e  solicitar  no  en¬ 
verno  itnrin-nnirrlrnno,  que  ne¬ 
ja  eha Diado,  de  modo  multn  e>. 
perlal,  n  afenrAo  dan  Alio» 

Dnninndoa  tío  Mxlremn  Orlente, 


itrios  ri«|tlorj»»An, 


Noticiaran! 


0  sr.  Anthony  Edén  desmente  o  boato  na  Cámara  dos  Co- 
muns  —  Hada  sabe  tambem  o  "Quai  Dorsay" 


O  capltlo  J 
xe  o  boato  nos  Común»,  c 
rondo  ter  sabido  que  o  Fo 


"Como  Bcmpre,  o  ComltO  10*J*J 
ronheeo  '»*  InfortnngAes  tintes  do 
Forelgn  Office". 

O  Comltfi  1022.  de  que  McEwen 

trema  nía  dlreUn  do  Partido 
Conservado). 

A  "Press  Awoclailon"  británi¬ 
ca  Iníormou  q)ie  grave»  diver¬ 
gencias  estfto  so  dcscnvolvendo 
entro  os  nzsUtni  e  que  chesa- 
rnm  provas  sos  circuios  oítdols 
de  Londres  de  que  o  Partido 
Knsuta  estova  abandonando  Ht- 
tlcr,  em  favor  do  ehefe  da  Ges¬ 
tapo.  Hclnrlch  Hlmmler. 

NAo  ha  conflrmagflo  do  Fo- 
reing  Office. 

Sem  especificar  a  sita  íonte  de 
Informado,  o  coirczpondcnte  dl- 
plomAtleo  da  “Press  Azsoelntlan" 
declaro»  ter  sido  informado. 
nutorlEndnmentc.  de  que  hft 
boas  rnzoeo  para  acreditar  quo 
Hltler  JA  fleo»  em  segundo  plano 
pnrn  Hlmmler. 

Posssvel  a  volta  do 
“De.  Biaun''  ao 
Chile 

FasTrAnro  do  chilr.  i  i  íu. 

P.l  -  .vr^undo  anuncia  o  jw- 
nal  "Ln  Nación",  oxide  n  pc'.- 
■Ihllídade  «le  «>  Drn»l|  rntlnr  ilo 
volts  ao  Chile  n  fiimmo  evplAo 
nlemAo  "dr.  nr«un".  pata  nsv- 
Kiirir  o  éxito  *lna  InvestlTifAes 
que  eM  Ao  nendo  fon  na  para  dra¬ 
que  opero  no  Continente  Cu* 
hmerluniio.  O  "dr.  flrnun"  era 
O  rurfe  «iipremo  rin  Imitli 


CDlIe 


)  Appffl  i 


A  "Prcw  Amoctatlon”  aete*- 
centa  que  estrancelros  que  tóm 
estado  em  «trelto  contacto  com 
a  Alemanha  wtAo  convencidos 
de  que  Hltler  6  “um  moribundo". 


Eisenhower  parti¬ 
dario  da  liberda- 
de  de  ¡mprensa 

Determinou  ampia  di- 
vulga^áo  das  noticias 
relativas  aos  moví* 
mentos  de  todas  as 
forjas  sod  seu 
comando 


s  ampia  c  pronta 
«le  noticias  relativas 
roto*  «lo  to«lnn  a»  f";- 
ii  comando  e  quo  so- 
npllcnaao  a  censura 
Igldos  pela  eept- 
n  militares". 
.%  tént  por  ezenpo 
i  Intenso  do  Elne* 
nr  ne»  apoto  A  p«- 
«»  ndslmn  Ae  II- 
renas  e  de  pnln- 
.  r.«wdveia  durnnlo  o  lempo 
de  guerra. 

Em  declaragAes 


feiiai 


palo 


empenlíadna  na  h.ia  dentro  «la 
América  e  da  Inglaterra  e  *e»(4 
«•nina rada*  que  ze  rnrontrain  nos 
fltelrns  «Ir  n..e»«a  exér«-U«v.  pug¬ 
nan)  pelón  meninos  Idéala  «le  II* 
lirrdade*  de  Impremía  e  «le  piíla* 
vrn.  oa  quala  »e  po-lem  cnm  lo* 


ii*nl»  Infnipindii 


O  F«>reÍRn  Offleo  doctora  es. 
tar  operando  com  a  leona  de 
que  Hltler  aínda  controla  a  Ale* 
mantaa  c  de  quo  Hlmmler  co¬ 
manda  as  forjas  de  defesa. 

Situacáo  difícil 

PARIS.  11  U.  P.l  —  Um  por- 
ta-vo2  do  *  Quny  d'Orsay"  decía* 
rou  nAo  ter  conflrmngAo  dns 
noticias  referentes  i 
$6o  do  quo  Hltl«)r 
nf astado  «lo  enverno, 
se  nnturnlmcnta  que 
qAo  deve  ser  difícil  e 

que  *innntém  o  rontjole  do  peder 
aflm  de  adiar  o  mAximo  poasl* 
vel  o  colapso  do  Jteirh. 

A  úlums  InformnqAo  rcceblcle 
delxa  entrever  qur  imsslvelmpn- 
csut  controlando 
s  ncrerllta-iie  que 
c  Hlmmler.  elide 
comandanta  do» 
o  chelo  do» 
de  defesa.  o 
conseguirá  manicr* 

Se  Ihnuiilcr  íor  arrancado  do 
poder  acrcdlia-se  que  tal  falo 
acelerara  o  deslecno  da  guerra. 

se.  no  contrario,  que  o»  fanáti¬ 
co*  nazistas,  sumamente  dones- 
perndos,  ponham  cm  pratica  sita 
nlMliido  nos  monta nhns  bAva- 

determln.icAn  de  prossegulr  re- 


Transferido  para  Bue¬ 
nos  Aires  o  sr.  Batista 
Lnzardo 

O  r.mhaivndor  d»  Bra-'ll  no 
ltrncu»l.  Mo  Batirla  I.U* 
zar«l".  n-retiru  mu  tcl«-srrsnia 
rt««  Itnmartil  r«*niuntcnn«lA.lh«» 
insf'-rldo  para  a  Ar- 


Kmiin 


Outras  íorcñs  do 
8.  Exéscito  de- 
semhascam  no  la¬ 
go  Comacchio, 
aiíás  das  posi- 
gess  aJsüíás 

ROMA.  11  (A.  P.»  -  Tropas 


S  *  descmbnrcnvnm  nna 
trgens  do  lago  de  Comacchlo. 
rea  de  7  quIlOincuos  pora  tras 
e  potlfóoi  nlcraés. 

Um  comunicado  especial,  eml* 
lo  As  últimas  horas  de  hoje. 
muela  o  éxito  da  operagoo, 
i«*  calocou  as  forc»  británicas, 
¡o-zelandesas.  Indianas  e  polo¬ 
las  cerca  de  7  quilómetros 
.rn  aiem  do  5cnio. 

to  ntnncou  mals  de  5  qulló* 
ctrvis  ao  norte  de  Massa.  ven* 
■ndo  severa  uposigAo.  •  pona 


Caiu  Massa 


ROMA.  II  tU.  P.)  —  Porgas 
do  5."  Exército  norte-americano 
couquiatainm  a  ddade  de  Ma6sa. 


Cor  /Astadas 


ROMA,  11  |Ü.  P.l  —  Fol  ofl- 
cia:me.tt«  anunciado  que  o  6.» 
ExírcHo  cenqulrtou  Putlgnono. 

Lupo  e  Cotlcnola.  cldades  pro- 
almas  ao  Adriático. 

No  setor  adriálico 

LONDRES.  11  (A.  P.)  —  O 
radio  de  Berlim  anuncia  que.  co 
zetor  Adrlf.ilco  da  frente  Italia- 

cbsro  se  trnvou  entro  o  lago 
de  Comncchlo  o  o  vía  Emilia, 
ondo  os  forana  brUAnlcns  nucam 
numa  frente  de  33  quilóme¬ 
tros. 

O  repórter  Knrl  Picgner^^do 

. SSSKT 

:r:í,ír: 


Alfonsine  capturada 


.  Mals  de  1.00 
qa  Aerea  Tótlca  apolarnm 
ue  río  R  •  Exército.  mar- 
>  as  1  Inhas  de  comu:/:*- 
abseteclroentos  da  ureí 


Diplómalas  brasileiros 
na  legagao  da  Russia 

MCNTEVIDtU.  11  tU.  P.)  — 
O  cmbolxartor  do  Brasil,  zr.  Ea- 
tlzta  Luznnrift  *  «Ros  funcio¬ 
no  ríos  do  rmbalxnda  visltnrnm 
hoj»  ■  icgiciio  do  ñútala,  ro- 

queUlhe*  fez  a  ralssáo  diplo¬ 
mática  íovlétlcn. 

Chirchlll  vai  falar 

I/>NIMtFS.  11  (U.  p.l  —  O 
1-  mlil-irn  Churehlll  pronun- 
elzrA  um  di'rurro  «lentro  do 

pariomeriircs  quo  so  p*»de  Int¬ 
uir  de  urna  «IcHaraeAo  sobro  a 
terminarán  «la  guerra  '»» 
pa.  rm  v|«l»  «la  rnpldex  dz 
Afcozivri  do  Risonhnwor. 

A  d»tn  etn»f)  <ln  dUeiirso  nAo 
é  rnnherldit  «inda. 


BAHCO  HM0SC0S0  CASTRO  S.  A. 


OTICO  A  DOMICILIO 

i tlllmoo  nnvlilzil»  «m  Aculo*  ilo  »:Ar  cli*»*»l«»  'l«  » 

t,  II  \  u  I,  l*  1, 1,0  T  V,  1/ 1-:  I'  o  NKi  12-29  I  0 


1AIMMUTOB5IO  lOSN^IAU/AIH) 

Nrt«  |,HE  VENDEMOS  A  CRÉDITO 
\\ i;MII\  MI  O  l*M  \MM,  '(•  '  S\MS  ¿10/17 


■■  . 


Investido  fulminante  de 
tres  mil  tonks 


PARI*  ¡3  ill.  IV  -  o  5."  cvr. 
■lu  nurUMmerirauo  do  ronern! 
tfimpp-sti  <1uv*U  a  53  cjbl***n»r- 
fio»  «le  B-rlItn.  xtrvra  u  160 

irailotn'-n.s  «V  tlMoiKin  di»*  furcaa 
50Y>rti»-.v.  do  mitro  lado  da  capital 
do  RHrh. 

Algún*  «W*'imh:Ik*  dn  frent*  OH» 
tam  cnlretvr  que  ««turra  m«c»«la 
mi»  «!*imí>  tnumhA.  rabad-s. 

lni’cs;‘*  «iitrr  *».  prtmriri  '  (•  .*  •*  *»- 
\loii-  «•  <*  mor  .*  ••  .  aí¬ 

re  do  Berilo: 

A  80  KM.  UV.  SíKil'  *  I 


oxcAc  ooa  -OMR:ov,o$ocray«;s 


ANO  XVII  —  QuLnta-fcl: 


MAORiD,  12  «IN$»  —  Segundo  informo  (ócs  oqui,  os  ncgocioccci  de  pox  entro  o  Rus* 

j¡o  e  o  Abmonha  cctoriam  sendo  fcitoi  fendo  como  orientador,  pelo  Alemonha,  o  famoso  Sevi 
inquort,  o  traidor  austríaco  que  foi  "qauloitcr"  de  Hitler  cm  _ 

scu  pais.  Euos  negeia^ójs  cstouroriam  como  "u::»o  bomba"  on-® 
tes  da  único  dos  ejércitos  russos  e  oliodos.  Muito  se  falo  oqui  QpB 

■obre  ÍSSO,  mas  nóo  bó  nenhum  elemento  oufrrYodo  que  dé  ;  jl  p. 

MADRID,  12  llHSl  —  As  folodos  ncgociacoes  de  pos  en* ,  3»  y  ||  ■  ■  9  U  I  | 

[Continúo  n a  2n.  prg.) 


Paflón,  comandante  do  tercelro  exordio  dos  Estados  Unid  os.  cufo  orando  espelacuhr  im  dlrefóo  a  Berflm  está  causando  lenscroo.  /lo  lado;  o  genero/  íirrnhcwci  eomaodary 
le  chele  dos  tropas  aliadas  e  que  está  destrocando  a  Wehrmacbt  era  poderosos  e  lerrlrels  golpea 


Em  0500  a  cavalaria  do  marocha! 
Zukhov  -  Ofensiva  russa  sobro  Ber-i 
c'iíesgaden,  a  fortaleza  de  Hitler; 

MOSCOU.  12  tU.  P.)  —  O  Jornal .  chos  da  frente  anun.htn  qm  a  c.«- 
“lavcslla-  Informa  que  na  frente  de  valnria  cotsnca  do  mnttchitl  Z.  ’:*k»v  , 
Bcrllm  masáis  de  tropas  e  tcnks :  drsfccliou  tuna  iMvnia  invcrula 
rorletlcoa  “Já  est*o  em  mnr  h  «”.  c.  na  dlr;?*o  de  Bcrllm.  Ao  n.nu 
que  significa  que  u  marccta!  2«*  -  »n:ro.  os  dc*i»c»im  rtn  q«|-tfio  írl* 
khov.  apolado  irlos  V)  «tcr-!t os  da ;  .*  m  nuc  e  lm!;*cn'c  o  hurto  da 
manchal  Rt&oesovtk},  coir  coa  a  of*^sl.a  local  do  n:awlral*/uU»oT  , 
grande  ofensiva  final  pora  tctM.uls*:  contra  Bcrllm. 

*  COMENTARIO 
DK  SKRTORU  S 
SSTOCOI MO.  !2  ?  »  - 

futras  K*vkUa*>.  na  •«  »tc  de  Bir- 
ilui,  e>USo  u,\su¿»  aqu  ..mihh'  o  «i* 
nal  pera  5**  porvm  em  ira>rr!ii  con¬ 
tra  no**a  lafltnl**  -  •l’^lanai  Imte 
o  capi'éo  Lúcrale  SertorH».  e»w»i-  ; 
terina  militar  «la  Transoceau. 

Aerewrentrni  aquel'.  (vN:..‘iitari«la  ! 
qw  ns  forc**  mivíi  ...  i><  J;í  irrmí* ! 
narain  todos  n»  preparativa*  para  o 

ÍConflnun  na  2.u  página/  ' 


marcem  do  Danubio,  tu  retngun 
das  Multa.*  nlcmás  em  Vlena  - 
dará  pelo  radio  «le  Bcrllm  o 
umita rtsüi  da  D.  N.  B.  Ernot  ■ 
Hnrainer. 

EM  ACAO  A  CAVALAUIA 
COSSACA 

MOSCOU-  12  (U.  P.)  —  De» 


AUSTREGESILO  DE  ATHAYDE 


O  general  Odes  Montelro  figura  entre  os  nossas  meUtorc* 
mlstrji.  E‘  agrcsslso.  ousado,  percuciente  o  salte  manejar  a  Irania 
c  o  ridiculo  con»  habllidade  pouco  comutn  .tuai  luxncm  dns  sua» 
preocupa ede*  proflsucauila. 

Noutras  pakvm,  é  um  bom  escritor,  meló  perdido  ttos  no«o* 
••kw  de  mllltancfl.  e  no  JornnltMno  terla  petützado  unta  carrelra  tío 
brlUxatt'e  e  raptó»  quemo  é  que  fea  no  Exérdto. 

Durante  <iulnre  onos  nlngucm  ueste  pats  CKploxou  melhor  ^ 
conf'tsAa.  ¡vs  ambHfuIdadi^  da  frase,  os  equívocos  colcth«v  M-mprc 
no  proposito  de  servir  á  dltudura. 

Nwute  particular,  r  sua  llnha  «le  itroccdlmcnlo  fol  lnvmiavd> 
mente  rét*  e  o  historiador  ha  do  rceonhe«rf-Ui.  náo  ad.  no  eiuiuito. 
se  em  proselto  «lo  Juteo  que  a  posterklade  Uver  <iuc  íonnar  a  sen 
fHptflO. 

Espero  aluda,  quando  aobrar  Inzer  pora  Uso  e  os  «leveres  ita 
refrtua  ixrrmltlrmi,  dar  serenos  depolmrnioa  «obre  a  avilo  política 
do  general  Gó»  Montelro.  pora  que  nfto  «confeca  que  so  flxc  dele 
tuna  flfáonomtai  ülf«*remc  do»  verdadeirus  e  legítimos  iracas  ilo 
«fctonl. 

Por  01a  quero  aptnuia  agradecer-lhe,  cumo  JormUsta  que  ha 
tres  lustres  combate  os  dcsrm.i metilo»  dn  ivoj%a  sida  publica,  as 
pabrraa  candentes,  enérgicas  e  duras,  «*>m  que  fez,  em  acimlravcl 
sinu.'C.  o  procesM»  destes  tempos. 

Tuilo  qutiulo  venlto  eserevendo.  etn  militares  de  antgoa.  etteon* 
trn  n  sua  niara vllhosa  slnofne,  ai»enas  nura  periodo  «U  e:tl resistí 
publicada  há  dolí  diaa  pelo  anUgo  c!»:(c  fio  R^tado-Malor  do 

Batano 

F.  enm  que  autoridad*  o  dlssc.  pols  rm  o  dtzendo  ,-V>  >•>  i*squl* 
vuu  da  culpa  que  Ihe  cabe,  netn  pcdlu  cxcu  as.  pela  participa  vio 
silva,  constante  •  «íklcrie  que  leve  em  q-.üiito  denuncia  e  coa • 


Aspectos  da  sessáo  memornrel  de  ontem.  no  Supremo  Tribunal  Federa/,  vendo-so  parte  da  asslstenda  m.  ao  lodo,  o  ad rogado  Targlno  Jllbolro, 
conccssáo  do  habeascorpus  aos  srs.  Armando  de  Sales  O  Uretra.  Otario  Mangabnlra  e  Paulo  Noque  ir  a  Fllbo. 


tribuna. 


sustentar. 


Insinuocófs  ao  ¡Of 
nal  do  ministro  da 
Justico 

RECIFE,  T  1  Mcridio. 
nal'  —  Apcsar  do  medida 
judicial  gorontindo  a  eir- 
culocoo  do  "Diario  de  Per. 
nambuco",  o  jornal  do  mi. 
nistro  Agamcmnon  ds  Ma* 
golhács  loncou  boje  nova 
amcaco,  afirmando  que  o 
censura  ó  imprensa  io  Es. 
todo,  náo  foi  abolida,  hu> 


rcstirlttM  .  rtiiclln  do  presidente,  o  jr.  Cabvlvl  i  bras  coipus.  tnipoirailo  cm  favor 
>  preMine,  de  Rcrendc  Pa»os.  procurador  pe-  dos  sts.  Aminmio  de  Sales  OIIs-ca 

_t-  —  ...-  ,.a|  ,ij  República.  Orarlo  Maiwwbclra  e  Paulo  Noaucl- 

UM  l-ltOfcOCO  1TMIMNO  r»  Pilho,  pelo  prol.  Waldcmar  Per- 

O  Jul-inmento  do  día  i.áo  lol  n  relm  c  muís  de  S00  wbienihti.  I*n* 

prlaieleo  na  paula,  todavía  lol  .'o  cono  relalor  o  mlnlwro  Aníbal 

ecoinpanhado  c»n  a  nials  viva  *reire  c  revisor  o  mililitro  P.ladrl- 

iitcneili  dos  asajstcnlr*.  nlirdhoura*  fu  Azevedo. 
do  com  a  prereiKa  na  tribuna  da 
Odvucada  Xlarla  Rita  de  Andredv 
Mistenlnndo  oralmente  urna  ordem 
de  babeas  Corpus  em  favor  de  um 
consiltulnle  hualmenlc  cond-nado 
rm  proeerso  nulo  por  preterieda  de 
formalldade  rasraclal,  por  falla  de 


hrrvs- 


“MRÜ  VOTO  t‘  m\  C'ONCCS- 
SAO  DA  OIÍDE.M" 

Em  meló  do  ohsolui»  silencio  no 
recinto.  1  :ad  aslido  c  inierejuc  da 
us'tsunil.i  em  nAr*  |ierder  ncnlm- 
nci  palana  dos  oelt.ier,  cuja  relé* 
vanas  a  linios  impn’gava,  o  mi* 

( Continúa  na  2a.  pag.) 


] vendo  tolerando  por  por. 
I  te  do  poder  público. 

10  jornal  cita  casos  d, 

{Continúa  na  2a.  pag.).  y 


( Continúa  na  2a.  pag.) 
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12  PÁGINAS 


40  Centavos 


Diario  Carioca 


rondador  :  J.  t.  DE  MACEDO  SOARES 


ANO  XVIII 


RIO  DE  JANEIRO 


Diretor:  HORACIO  DE  CARVaLHO  JUNIOR 


PrtAOA  TIRADENTES  N*  71 


SUPREMO  TRIBUNAL  VOLTA  A  SEUS  GRANDES  DIAS 


VENCEU  A  JUSTINA  CONTRA 
0  ARBITRIO  DA  DITADURA! 


SOBRE  A  DECISÁO  DO  SUPREMO 

FALA  O  SR.  ARMANDO 
DE  SALES  OLIVEIRA 

“Com  a  decisáo  de  hoje, 
o  Supremo  Tribunal  Fe¬ 
deral  viven  um  daqueleg 
grandes  dias  que  lhe  dáo  a 
oportunidade  para  demons¬ 
trar,  de  modo  solene,  quo 
é  o  guardiáo  inflexivel  das 
franquías  democráticas  da 
Nagáo. 

Devemos  confiar  em  que 
nada  no  futuro  poderá 
mais  limitar  a  soberania  da 
Justija  no  Brasil. 

A  memoravel  decisao 
trouxe-me  um  grande  con¬ 
forto,  mas  posso  afirmar 
que  esta  impressáo  se  ate¬ 
núa  grandemente  com  a 
lembranga  de  que  muitissi- 
mos  outros  brasileiros  que, 
Sr.  Armando  de  Sales  na  prisao  ou  no  exilio,  so- 
frem  pelas  suas  idéias, 
sontinuam  privados  üa  liberdade. 

Só  me  sentiroi  felá  quando  runa  anistia  ampia  vier 
a  congragar  a  familia  brasileira,  para  que  a  ordem  de¬ 
mocrática  que  se  há  de, instaurar  no  Brasil  seja  isenta 
de  toda  mácula. 

O  dever  de  todo  brasileiro  é  fcrabalhar  para  que 
essa  aspiragáo  seja  roalizada  o  mais  breve  possivel." 

* £ Embar  car ei  Para  o  Brasil 
o  Mais  Breve  Possivel’ 9 
PALAVRAS  DO  SR.  OTAVIO  MANGABEIRA 


CONCEDIDO  UNANIMEMENTE  O  o  dia.a-dia  político 
HABEAS-CORPUS  EM  FAVOR  DOS  f\\T  T?  D  \T 
SRS.  ARMANDO  DE  SALES ,  MAN-  VT  U  V  L  K  JM  U 
GABEIRA  E  P.  NOGUEIRA  4  íí  S  F  N  T  F 

RELATOR  O  SR.  ANIBAL  FREIRE  U  O  -C/  1 


Urna  Grave  Denuncia  á  Nació  —  O  Imperativo 
da*  Forgas  Vivas  do  Paí*  :  Executar  a  Sentenga 
Que  o  Povo  Lavrou  —  A  Traigio  dos  Usurpado¬ 
res  Prepara  Urna  Nova  Usurpagao  —  Querem 
Arrastar  o  País  a  Urna  Desgraga  —  Ambos  os 
Candidatos  Tém  Interesses  e  Responsabilidade 
¡  Em  Conjurar  a  Coa*niragao  da  Ditadura 


Aspecto  d*  sessio  d«  ontem,  no  Supremo,  obtldo  qu  ando  {alara  o  advogad» 
Targino  Ribelro 


O  Supremo  Tribunal  Federal  Supremo  Tribunal  Federal,  cer-  |  tura  brasileira  a  ser  um  refu- 
viveu  ontem  um  dos  seos  gran-  I  ta  de  quo  aquel»  Córte  Irla  re-  ¡  glo  salutar  para  .todas  aa  ilu¬ 
des  días.  O  pedido  de  "babeas-  tomar  as  suas  gloriosas  tradl-  mas  da  prepotencia  eatadono- 


corpus".  Impetrado  em  favor  cóes.  desgraíadaniente  Inter-  vista. 


nova  york;  xi  id.  p.)  — 

O  sr.  Otarlo  Mangabeira  ma- 
nlfestou  profunda  satisfago  ao 
eonhecer  aa  noticias  do  Rio  de 
Janeiro  no  sentido  de  que  o 
Supremo  Tribunal  lhe  concede¬ 
rá  o  recurso  de  habcas-corpus. 
o  que  lhe  permitirá  regressar 
20  BraslL 

Interrogado  pela  U.  P.  quan- 
do  voltaria  á  sua  patria,  o  sr. 
Mangabeira  disso:  “Embarca¬ 
re!  táo  depressa  arranjo  tudo 
o  que  necosslio  para  empreen- 
der  a  riagem.  Espero  colabo¬ 
rar  na  campanha  presidencial 
do  brigadclro  Eduardo  Gome»". 

O  sr.  Mangabeira  deelaron 
que  em  1040,  estando  no  exte¬ 


rior,  fot  condenado  a  dols  anos 
de  prisáo  por  m  “chamado 
Tribunal  de  Seguranza  que  as 
tradlgóe*  de  cultura  e  clvlllia- 
qáo  do  Brasil  exlgem  que  desa¬ 
parecí  quinto  antes". 

Acrescentou  que  "agora  que 
o  Supremo  Tribunal,  composto 
de  Jalees  de  verdade,  me  con¬ 
cede  unánimemente  babeas- 
Corpus,  anulando  a  referida 
senteupa,  mea  pensamento  se 
volts  Instintivamente  para  cen¬ 
tenas  de  brasileiros,  clvls  e  mi¬ 
litare».  que,  por  motivos  polí¬ 
ticos  e  em  consequencla  de 
sentenoas  expedidas  pelo  cita¬ 
do  Tribunal,  vlvem,  ha  anos, 
encarcerados,  exilados  ou  con¬ 
finados  em  seos  domicilios". 


dos  srs.  Armando  de  Sales  OU-  rompidas  durante 
velra.  Otario  Mangabeira  e  Estado  Novo.  O  d- 


Estado  Novo.  O  desfecho  da  j 


O  JULGAMENTO 
A’s  12.30  fol  aberta  a  sessáo 


advoca  dos*  brari  I  eTr  os  °'er  a°a  v«  *■  "‘■J*  confirmen,  a, 

advogaaos  nrasjleltos.  era  »  m  |  nieno»  em  parte,  as  esperan?»»  la-  A  5»]»  de  sossóes  eslava  re- 


da-Cacáo  tateíra  one^ríní?1  **  c5P'ran'’*  la.  A  sala  de  sossóes  eslava  re- 

rrUK  So  reernt^f  ®  vel°  1105  dsr  *r3nd'  con-  p]eta.  o  presidente  deu  entSo 

cuUa  no  recinto  da  mais  alta  forto  morai  poj,  ¡k  podnn08  w 

Corte  de  JusUqa,  num  protesto  esperar  que  volte  a  magtstra-  íConclno  na  4*  pag.) 


lgnobel»  violencia»  da  ditadura 
fascista  Inaugurada  a  10  de  no- 
vembro  de  1037.  Era  o  protesto 
da  consciencia  jurídica  do  Bra¬ 
sil  contra  a  mancha  do  Tribu¬ 
nal  de  Seguranza  Nacional, 
cojo  funclonamento  deve  ser 
abolido  em  nome  do  decoro  da 
nossa  magistratura  e  do  senti¬ 
do  democrático  do  nosso  povo. 

A  oplnláo  publica  do  Brasil 
eslava  com-oi  olhos  rollados 
para  os  Ilustre»  magistrados  do 


« SAO  PAULO 

Companhia  Nacional  de  Seguros  de  Vida 

Sucursal  no  Rio  de  Janeiro:  -  AV  RIO  BKANCO,  U«  e." 

DIRETrORES 

Dr.  José  María  Whltaker 

Dr.  Erasmo  Telxelra  de  Asanmpcáo 

Dr.  J.  C.  de  Macedo  Soares 


Ao  lado  da  decisáo  unanlms 

do  Supremo  Tribunal.  Que  cons- 
lltue  na  verdade  a  condcnaqáo 
d>  mais  alta  córte  judlciaria 
do  rfglme  do  Estado  Novo,  que 
desgraeadamente  aínda  sobre¬ 
vive  >  si  mesmo.  na  figura  do 
Dltador.  da  Ditadura  e  de  suas 
manobras  cohllmilstos.  •—  duas 
votes  mais  se  vleratn  unir  ao 
córo  e  clamor  de  todas  as  vozes 
autorizadas  tía  naefio  no  sen¬ 
tido  de  confirmur  a  sen  lene» 
de  morte  unánime  do  nosso  po¬ 
vo  ao  estado  de  coisas  que  por 
sete  negros  anos  o  inlellcltou. 

Esto j  vozes  sáo  as  da  ünláo 
dos  Trabalhadorcs  Intelectuais 
e  a  do  Clubc  de  Engenharia. 
Orna  vo7  Jovem.  de  entldade 
nascida  ha  pouco.  nasclda  do 
calor  destes  diss  de  inquieta- 
cáo.  de  recuperacáo.  de  reen¬ 
contró  da  NapSo  consigo  mes- 
ma.  m3S  que  passou  a  congre¬ 
gar  desde  o  scu  primelro  mo¬ 
mento  de  vida  todos  os  traba- 
lhadores  da  Inteligencia,  que, 
por  isto  mesmo.  por  serem  tra- 
balhadores  da  Inteligencia,  se 
colocaram  lmediatamente  sob  a 
bandéira  da  luta  democrática: 
e  urna  vos  centenaria,  de  urna 
entldade  que  traz  em  si  a  mar¬ 
ca  do  tempo  e  a  sua  experi¬ 
encia.  5 

A  POSICAO  DA  DTI  E 
SUA  IMPORTANCIA 

A  atltude  da  Uniio  dos  Tra- 
balhadores  Inteltctuals  de  for¬ 
ma  alguma  pode  surpreender  o 
■  publico,  de  vez  que  a  entida- 


de  de  onde  provinha  r.ascera 
justamente  da  luta  e  para  a  lu¬ 
ta  democrático  desta  hora,  sem 
perder  de  vista,  entretanto,  o 
seu  carater  de  continuldade 
posterior  &  lula  e  i  ritoria.  cu- 


AINDA  NAO  É  TUDO 


FOl  Rui  Barbosa  quem,  no  pre¬ 
ámbulo  do  decreto ’  n.  848  de 
11  de  outubro  de,  1891.  organi¬ 
zando  a  justiga  federal,  defimu  a  ín¬ 
dole  e  tragou  a  missáo  do  Supremo 
Tribunal  na  cúpula  do  Poder  /udiciá- 
rio  da  República.  Depois  disso,  a  his¬ 
toria  dos  quarenta  anos  do  legime 
consisliu  essenciaJmenfe  na  grande 
luta  de  seu  principal  fundador  polí- 
fico  para  levar  aos  membros  do  pro- 
eminenfe  Poder  do  Estado  a  consci¬ 
encia  de  sucs  magnas  alrtbuigóes  no 
funcionamento  da  Consliíuigáo. 

Mais  de  urna  vez,  ouvimos  do 
Mesfre  que  a  salva  gao  do  Brasil  de¬ 
pendía  Unicamente  da  inteligencia  e 
da  torga  de  caráfer  dos  auinze_  ¡uízes 
que  compunham  o  Tribunal.  "Basta¬ 
ría"  _  dizia  repetidamente  Rui  Bar¬ 

bosa  —  "bastaría  que  csses  q uinze 
velhos  se  compenetrassem  de  seus 
deveres,  assumlssem  a  pieniiude  de 
suas  prerrogativas  —  e  ¡á  nao  have- 
ria  erros,  abusos  e  crimes  de  poien- 
lados*  e  regúlelos  entrincheirados  ao 
qovéxno  confra  a  honra,  a  franemiíí- 


dade  e  os  dlreltos  do  povo  brasilei¬ 
ro".  Nao  há  dúvlda  que ,  na  década 
de  1910  a  1920,  Rui  Barbosa  conse- 
guiu  assinalar  ao  Poder  /udiciário 
urna  órbita  dominante  dos  dols  outros 
poderes  da  República  na  sua  atribuí- 
gao  de  juiz  da  constilucionaiidade  de 
seus  atos,  somente  a  ele  cabendo  de¬ 
finir  a  própria  compeféncia.  Mas  de¬ 
pois  da  morte  do  apóstolo  das  liber- 
dades  públicas,  aínda  no  regfme  da 
carta  de  1891,  encorporam-se  as  res- 
írigóes  á  ¡urisdigáo  constitucional  do 
Supremo  Tribunal  Federal  até  que  no 
sistema  inconstituido  de  1937  a  Su¬ 
prema  Córte  passou  a  ser  urna  chan- 
ceicria  do  Catete,  que  lhe  revla  des- 
caroavelmente  as  sentengas  sob  a 
ame aga  do  artigo  177. 

Ñas  frevas  da  ditadura,  o  Supre¬ 
mo  Tribunal  Federal  nao  foi  a  menor 
vílima,  nem  a  menos  deplorável.  Os 
seus  ¡uizes  perderam  a  independen¬ 
cia  assequrada  na  cláusula  da  in- 
demissibiiidade,  outros  acumularam 
íuncoes  de  judicaturas  subalternas  e 
todos  submeteram-se  á  revisáo  caprl- 
chosa  de  suas  sentengas  por  um  po- 


-J.  E.  DE  MACEDO  SOARES  — 

der  discricfonário  privado  de  apolo 
na  leí. 

Ontem  apresentou-se  aos  egrégios 
¡uizes  a  oportunidade  de  reivindíca- 
rem  a  pieniiude  de  suas  tungóes  tra¬ 
dicional  no  regime  representativo  e 
federativo.  Poderiam  ter  examinado  a 
fundo  a  carénela  de  urna  constituido 
de  si  mesmo  ilegítima,  a  (njuridícida- 
de  dos  orgáos  de  violencia,  que  o  ar¬ 
bitrio  da  ditadura  lhe  atribue  e  que 
sáo,  na  realidad»,  igualmente  nuios 
e  írritos.  Esta  oportunidade  nao  se 
perdeu  infeirawenle  gragas  á  bruta- 
lidade  da  in/usíiga  e  do  absurdo  da 
especie  em  juigamenfo,  mas  o  colori¬ 
do  Tribunal  saiu  por  urna  porta  balxa 
de  falta  processual,  privando  assfm 
os  brasileiros  do  apoio  que  lhe  devia 
sua  mais  alta  magistratura  na  bata- 
Uta  pela  resfauragáo  de  unt-  regime 
jurídico,  capaz  debite  dar  as  garan¬ 
das  de  seus  dlreltos  e  franquías. 

Náo  quer  isso  diger  que  désconlie- 
gamos  ó  valor  Jurídico  das  alegagóes 
do  ilustre  patrono  da  causa  doufor 
Targino ’Ribeiro,  aem  a  perfeigáo  téc¬ 


nica  de  votos  como  os  dos  ministros 
laudo  de  Camargo  e  Bento  de  Parla. 
Confessamos,  porém,  que  espereva- 
mos  mais  de  um  julz  da  inteligencia, 
da  independencia  e  do  espirito  pú¬ 
blico  do  ministro  Aníbal  Preire,  o 
qual,  por  sua  destacada  posigáo  in¬ 
telectual  entre  os  dirigentes  com  mais 
responsabilidades  no  país,  bem  po¬ 
derla  ter  colocado  a  questáo  consíi- 
tucional  nos  seus  devldos  termos, 
concorrendo  para  desembaragar  o 
novólo  das  para doxals  donegacóos 
de  direiio,  que  a  incongruencia  gerai 
da  ilegitimfdade  criou  no  Brasil.  ■ 

O  voto  do  sr.  ministro  Filadeifo 
de  Azevedo  atlorou  brilhantemente  a 
ín/ustiga  cong énita  ao  regime  de  ile- 
g alidade  em  qúe  vivemos.  A  senten- 
ga  que  condenou  eminentes  cidadaos 
pelo  crime  de  criíicarem  a  usurpágáo 
do  poder,  pelas  pessoas  que  logra- 
ram  ésse  éxito  da  violencia  —  náo  se 
fundón  nem  se  poderío  fundar  em 
nenbum  preceiío  de  direito.  O  acó r- 
dáo  da  decisáo  ilegal  revesie-se  da 
negl/géncia  própria  do  documenfórlo 
de  um  regime  dfscricionário  cujos 


agentes  acreditam-se  eternamente 
acobertados  pela  irresponsabi lidade 
da  treva  e  do  silencio. 

Contudo,  devemos  participar  da 
alegría  geral  que  a  decisáo  do  Supre¬ 
mo  Tribunal  Federal  despertou  em 
todo  o  país.  Nesta  primeira  oportu- 
nidade,  náo  fizemos  tudo  quanto  de- 
viramos;  já  fizemos  porém  alguma 
coisa.  Esperemos  que  em  outras  oca- 
s ¡oes  o  dever  de  justiga,  a  vocagáo 
da  ordem  democrática,  o  sentido  da 
leg alidade  legitima,  inspirem  a  inteli¬ 
gencia,  as  virtudes  de  caráíer,  o  pa¬ 
triotismo  dos  nossos  eminentes  /uizes. 
pondo-os  no  alto  nivel  de  civismo  em 
que  a  nagáo  lula  por  sua  liberdade. 

POST-SCRITUl!  —  Insistimos  em  di- 
ter,  como  afirmamos  cni  nosso  artigo  de 
ontem,  que  o  sr.  general  Eurleo  Dutra  ti/ 
declaracóes  contrárlas  ao  restabelceiinenlo 
da  censura  a  tmprensa.  Tanibém  6  verda¬ 
de,  segundo  apuramos,  que  o  sr.  J->áo  Al¬ 
berto.  chefe  de  Policía,  se  m:mlf  vtou  no 
mesmo  sentido,  tendo  sido  fruto  de  um 
equivoco  a  versáo  ontem  eorrenle  sóbre  o 
assunto. 
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vlsfto^ BlJiiÜRdñ'  ,ínipeiihaV!l:5e;^ÍB. 
vWIchUix  (miil)ntés-\eon(ra:';o-  1ÓI-- -' 
jnlgo  tims  .fáljrlcás.  de  ñvo  'Hc'r'. 

;.  lunnn  Gaeplíií.  No--.cnl<Tntf)j -  ^íf 
■  ‘  s»p  dn  .•riesistdncla-,Blomñ',‘ os  amit-  . 

dennos  capUirÁvañi.-paúcp  ,4£p.ol»' 
a*;c W'ñde .  de  Sn IzgUi erj  ótíde •'.!$ 

onconlra  •l^ótíHj'atln.sn' rcferltln  ¡  Pá’-*' 

bricai ;  •;•?<' 

-  o.’-fóntó ! bu ls ; pcitp.-cííi : 

.  / Jmcr icnnpj  -  sc  'encnhbM m: ' das- ’1 !- . 

/  iiHus-  russus;  Itjcnllznise  mmuit^rck'  • 

.  nao  ^ld.ciU  If  lcrnlo a-30:  nü.!|fthj¿Upk 
b;.  suflcilp  (ip  Norrllirtuseni  base  V 
Üe'’ 8U|>flmeiUV’.Kt  1  <f  '•í'tílWmé.lrjrt, v 
d 6 V  n e¿ J 1 

ueii^ñ'de^ ;RÍ*iiUs\iié|c;t!n ' 
cito'  Anicrlcoiio.  ?e  encoilira;  spe- 
•iins-R.  73  <iuUftmcUos‘.do.tlnvl5lbav 
.  illHmk  .liiitrefrn  fluvifll  dlanleVidé' 
Berlín»  e  lio' ddailc  (Ic/llasdcbui’f;. .. 

Rii|éHcnnÁ5..tárob'bíó  ' 
so’  .eiTcoiilroiTi,..  n¿orá.' .  n  ‘ WO'  íidl- 
Jrtrnetrqs:. tlás; li tilias-  sovl ¿í Ica'ii'ino 
il»  Oder,;  r  nofilcste  da .  ciíiiftyr.*;  . 
•  Déspiclios  rtla  .fvpiileVlnCnrriTáiti.' 
qücHós  :•  wftrcUi^VHwvÍP'nrMl  -Bpti. ; 
dley  se  «icohtroirj;  ngora;  a.  Pl  qu,i-  \ 
Iftmelrov ':>ite;’';..:Uei|ixl¿,.  larabd^i-' . 
siViéncwla.,Í>p1f>s'ni.<Vos.  0‘  coriH- 
lilcinló  do.  Alio.  GpnijTtulb  AlsináH- 
'  «re'.'Kojp  :;iiijniíc¡óji . 'qoe.-’n  fl"  Ex'ic1-'-. 
i’Itii  •  Anirrtkóííiv  ;-.J r r.t» ni peil - 
IShcliuni;  llnpphóntéíi  ccntid ■  fó*- 
0  vinritj  e  'carlnVnlfeMv ns-.reKi5o'í¿  ; 

RuJir. )  .  .  ;  .  V.;, 

>8  1  .  (Conclue  ña  2.’  pág!tó)“  - 


liiii 

m  24  HORAS 


O  liiigatlciro  Eduardo 
Comea  loi  conlicccr 
o&  poli  ticos  paulifitas 

<1  infl.iilf’ro  L'inlíb  íloir^' 

cik-'v  en  Sao  í*;u¡e  «c^i*rJr.-fcU 
la  ü’Mi-ja,  teiulo  ronfciVac’atlodc-' 

.»n.  jJ-i  .i.  jtr  í  .-.n  o.  >r\.  rl«  .  .In- 

Tío;  prest gs.:  í)sc*r,  RodfljíiiCs  AIr 
W  c  Allino  Ari'ntrs. .  ,  ;  .  . 


:ccr  ítúKi-n  ,1.-  olí».-- altjiv.™  un..'  eJ  u  ,  ....  ..  '.ú  ... 

«tas  -.33  «v.,.  ;»,.«  *«  .  HUIS  ::  ».  ««?#  :,¿Z  f 

ri-.f.u  lc,~  1  w.->-  nlllla- Uve  ór¿c-  i¡.-5 <-Wu<t«s oli.sJtn ¡s  < -  i Vo-lt-imcTraro — 
•1,Í,,Í  teio,  el:»  i-..  »..  -M  «  C,-S.tiU.!H««-i  oh,,.'.  ■>«.-  ZSZÍaiUv. 

:¡u\  Ji.  ‘-v--  rn  •? :  P.-vri.n  .  C»:fí  V|..s«lf  5i4  :i  d.v  ^VIiÜ.’ISíÍíShK  “  <•*«••-’»  ** 

¡tí,  Al.  ívliwdiV.  ir».  -rm n  Ií»m-«3  ^  ««K  ■!.'  ente  i-.«vi 

**;«•  «y?  «N*  o'cllnlin- .!•  <k  ÍT-  ‘  8¡t.°a'  Wiü  I«HMIíUí  :.it  >M«  ..j  Uto; 


|\l  ,ín.fr3.  .  0t>icrvn~..sc  le.W.»  yfli  O  ,«•>  h«r 

r.iavtnf'ifo  de  clclilm'l  1.-3  :¡..;il..  ^  «,.01{.-r.-  v.l.  u-lh  f.'lm  , 

i.iy,  .1.-.  .I.,-/.  íii.í. -i-  ir¿¡,¡,¡ri i  ;viíío'.-n,>l;i'ui.  K.n  •:*•;•’  •«  rr’. ••:•-!• 

nJr  n.  ei/l-lii  r  -.<•■•  -v.  .b,  í-¡v . . 


* 


RIÓ M  B  A  lili K| O.S  T«K- 
>1  Eolios 

.  Gra¡i<leV  ¡orma^ÜKs  oértifij  aliadas  foláñ  anojur linda 
istis  aiividadcs,  réalÜnndtt  ataques  tilicos  sobra  as  lias- 


A  79  k.  de  Berllm  i  , 

I.ONDnES,  11  .(R).  — ,0  lidio 

ele  1«il\cmb'úrKo  nniínclR1  t|iie  as 
'Iróóás  (ícr  Noho  Ejréi’éito  'aqiofU 
puno  'fliic  Rtiñglrniii-  o  •Rlliñ>;pcr-.' 
lo  de  Magdesb'm'¿ñ>sC' eiícnnivñiñi 
n  ítppnni'  79  qitlIft'incIros'  Hor'Bóp-  ; 


jorcas  Ierras! rén.  A  %otin  dfi. 

tí  'sondo  stibwrUtln  a  lerrívciB  NA  4.n  PÁGINA 


;  «¡te  «o  "¡“33  ...  ,  , ..II.  :-*l:3  c.  luio.ior.'f',  - i-im-.l >i*<  ;•■••  ■  c'didt  o-tlc  3¡- ¡nn-r  cd 

•Ciá.K>,  «-Jli-.ls.rb  í«-E«!b-o¡r  - ;  '  f:;"*  ero  b  . -O  Mn.ua»  a.«.  Si«  •«.  '  •  *  »>'"  *'*—*:•  >  "l.KMnS.  StKs 

di  Italia  Easncs.  M'  fr/mfw  ^  >„,.  í,  1  ;  ' '  r,.i£!a!i  «.okvVvttó™*»-  Mi-  «MUnii.-aji.ihlw,-  W-‘. 

dc.!ui;z  no  da««0' SíJMda  ái,«  r.J¿  '«s*  re,-.: Villa  »  ’.f  !l"  Lr,VSl-t^.V*uVwVv;-%v  **  !IUiH' 

Declino  ‘r.rtet  qte  «  Cam!»-  .i.ti,  ,!>  ebrio  0.  vpo3lt;o  ,  .  ,  U».»  do.l  •-  ;  o.-:.-,*- .« -d. 

as® svs^st  b»-  &.£íísst i»»  «« .  »e4®sssito;  éffi&w, 
ffisssssíís- 

Qaa:.I.,-o.;etc  firo-  con-.-.-c.  ?cl,  -•  Jlrr«6o  do  •  n,lf  .  ,  -  >l  A j.«.  V‘,v  .wSi' inU  «  Vrtl'Jin'a.  •  <»  t.-  r.3.---l:i  ; 

CÍ9,  es  cuí:rtí.ad«  «J?  P'  ”'*?  >?•  i *  .|ri  CntUr'  ?.  k v  m  r uro» m-  prejü-o  rvmrfti».  yc  :  (Uwrr->iv^d.%.  **  '  c<-»*n5 noi  'tl 


rl.  «I  "i'lcii  «küii Tpfciil  toril-  fas¡¡aos. 

£«£  ¿íri? 'J ■£*:  ’  A  rápido,  do  avanco  *  a  Censura  par, ¡ai  da- ,, olida, 


“Santo  Antonio  tí£ 


nwii-r.,1  vji  v'c  u-  /J  raptan  uo  nrrnfv  »"i  r... .......  -  - -  .  .  .  .  -  ,/  ¿ 

v.-iin  ii*  jss.M'n  nc^i  tfmpusio  por  dfí  iPguran^n,  tO'nnm  difícil  $t Utttt  LISO 03  C  OS  7773 f fífíS  *- 

'''irre-T’  rom  aratidáo  fia  ponías  de  lenca  alindas.  Háa  nbita-ite,  de  ,’orge  CC  Lima 
.l  i.  ...  vi  .  , _ ,  ,  ,  ,  rntiin, liradas  aúnan. 


Cía  un.  li.  il.-p  ’-’vi"  '--Mu-  V  .■  ■  r.  .  rom  rxannna  at  pomo,  u.  ,v»s«  w  uom 

iMUt.*V.:jl.iM«i  -¡o-  ragnmtn  despachos  da  frente  c  os  omw meados  aúnan,  aR  B  ■ 

SXrinlZ  ,U:e  r-  *»  '»•"  •»  >«  ¿  ,WSa-t|  «1,»^  o  *»R#inlc  qttadra,  exordio  par  rxer-  «-®  ° raneo  e  O  pasa 

1  *»»,  Anegada  pare  « rfitrlá  rf«  frente  t^lnstd:  .  meneando’  ■ 

r-jr.K'-ipav  cin  ,i;  ¡uní  ,iv  Sccftelnfurl  cercada  i.:  EXéRCIÍO  CA.’lAIMMt  —  .Vo  jpWe  ra  De  Paranhos  Antuacs 

lit  -'n  ’K  "¡Sí"  S’ "a  ó  L"  --  tjsstlí  topeando'  ataques  nata  a  parta  central  da  Hi  lando. _ . 

Ó,  mrn&e,  tenlrolom  fue.  rio  desdo  RHenter  otó  .un  i  CITO  it  .itm  /nidio  «  :««• 


tó  «A.VÓ*  ¿a  fel  pea 

wo  «WtmKíCoC  i  pone:.:  .  enncUtlatura  Dutra  ur.-nfe  r6>on?I  MoVvlMf,  -nii  ?.^¿i:V«*.T5¿íl  !  i'ii*i  -Sc  rfe  f  " 

Q*0!do.o,iou  fita»  con’.rci  «?ci.  ilr.-i5>  do  .'ir,  wtlV.-i  i.i'.i  •  •  M{  i  Pni  -  ■  Aj,«s-  ÍV*V ^  i?.  .S-ií,'  . -ijiñ-i,  "  íviln  »,:.,.oii-.!.i»,  ■»  «  a  H'IIÉITU  KUltl’U  »../.««.  .nt.od,,: 

dj.  es  cuúróóáes  <lt  P.-ma  .'?•  '  ,|ci  Cotilnt.r,  v-...-  t:  nm-'o  rvm.-»in  Rj‘  i  .tf^ií,V,,,. 'lí'jípñ:/,a.i.  «»  ,-v".  ui-nliionl  A»  .-,-r..  li^l  W  Ilíll  hBISIlLK  ,  «T7»??5//!. “í *«,./>»»•*  «« 

T<m  in'ir'isoáas.  lindo  cS'.nsa-  r.n  l-.lltcio.  m  Esinda  Ionio.  .  ..¡.uto  cmimlf  >(■>  >  •wplrl,,.  *  .¡j.j.  «l.-s  i.-.n  aV  m--  Jo-I:  -n.-.i'-.oWf,  ti.  'o 

d-  tTn-due-íVc  unta  'oráem  mi-  u-.;  .«n.l.  .-.  Voí«la  Si-.-  <„  n--j.i.-.i.«  v.i.  ,v.<.x..  r. ..  i-  ñ  WSlOf  ClOídO  ,30, 1.  alema  .  ,  ,  !(s  ,|Unv.,  ... , , ..' n.,.  Na  pono  o  t-‘-t  .»  »>(»>  >  il'aivU’  Mnuíímj»  ulirap '•<->«  "W o- 

•Ir  rrü-'Iwi  s  •■  aCr',!«  »".  I»  •'••  •lilon.to,  o  o  .rAI-ilo.  -l>«  Vojo  «!  t««é  ■■  >  -nil-.r  <1  K!.  Í-:  Hl  Mr.  n  t.  -  IV,  >,  ilA  nr  CoovcrJaa  u  <lií(M.in  »«  W;  u!-.  tJ  nuilfta.  !••>»  »  »  *  tmn  o  Hc.nioto  ptl,<i.<e\ 

J,~«‘Z.yn  -  jr  ..,"ív-  o  I-I  di  vviurnl  ¡)rl.„  l.r-l:U--  K.9H«|a;it»  M»  lio  ,1,  AV-t..nl.-  r  p.<*¿»  di»  I*,  d:  dlb.'hci,  .1,,  «píl.-i  .  ;rkt»  O.oaloif;.  íuqo.nU  (W3  o  lv  1=  CU  fot  iI.-in.-nlM  i.-  MtlAi.W  a  l-iínl«  armas.*!  'im  ,01  f  «» 

/  L.  1  Ps.'iUn  s„ol,l  n„m„  a-IÜatad:  •r(Slin:n3C  KMIdo.  33  ,|,-„iit3  1,.  ,u.¿  o,.  Huir  .-  (.11  c  o  m  pulí  Iiilll.iii.  ■ -On-.-i,!:  u¿  roihuni.w  ca  io.Jcni.  .  .,.-  «  ."rni.vrr 

ato  Íe  í«wl.-.a  .iravc.»’.  Kartido  Social  Uurio-  „..  ,b-  ,u  ,  ,i,  oMitó  ¿«  i-  w,  »  ;-t  ,tv  b»<,  D,.,r„h,„  ,i-  fn-m»  ...irm...,  «o  33  irom«  Jo  IMl.k  <¡r«  os-  i.««  #/«r».  M  a ;»««  ptuf.  Uta 

non  ai  .  tsesSM  .na  f>on-  crailCO  «¡O  tstaoo  <lo  lito  imti3tt..tivn  .-  ;lrt»:ls!o«  «lo-  ti»L-Ha  Aíim  da  0.»  :;-..:.-a:t...  J..íl*»  .ti  f.nlc.  -r.  r»«  «i  «l!c«j  c*tS>  wfcmteiido  •mst  .-«WA-tl..  do  «Miro  ,1o  H„...  qnt  cri  ..jan  mt  — 

íclra.  Fleóii  rcioivido  riclns  fófens-po-  .tiióúpálilicn'.i  tesln-  iln  .valoras»  nimr  anuirá'  <Icade;  o  pci-lmcti-u  (pié  *s  ;>-c‘»a» ‘ -5p. ' n t.f4i Jtaiii '  deyWn  mojlo  que  oiitróiqclcjiiciitos.  FJi'lforii.lerrciiiios  niíueridmis ..a*. 

jOSIfe,  1  Itllca» ' fliiminciiscai' qut  n  Bmmlc  «cuto  liqí/i^nsq.  (Eiiriiió  Did;ra>. ■  Set«ilrjb»ii|1  d’ó •d}L-TSl*í,-*,i' ' ?  ,rii|il*lc«  :'.';P'-'\írácsl»;;V<T0t*6»  <lo  ObmiotT;  ,  '  -  ,  .  imcmnia-stciclispin  .  —  »»  JO- 

•rs  *.  -  coiiVencad  do  Partido  Social  Dt-  Urna  entrevista -  do  ÍB»  Sé(lé'ilás'"iirando5  filltlciis^'íé'iíí-  .Faércilos.,  ..  ScgUudo  .  Os.  illliiios 

.  .  .  .  ■  .1  1  -  ...ooraiion  .Ir,  l.VlvJ.,  ,U  Sin  ,1,.  .  .  '  •  -  ■  ;  '  »v  •  .  nivmonlai  Tirium-.f.;  10.3I1  i-ilhitlu  .  ik'SMalms.  n  I.”  ¡■.Sl’-rcitn  .(Ic  11(11  - 


-  coiiVeucao  do  Partido  Social  Dt-  TJma^ ^  entrevista  do  .IB* IR, odo. •, éas^ -«rnndos-, rdlir Icos; de  ;qf-  escrpilos., .. Scquido  .,?*  feiTTT  ■  1  nTg-1 /%  Ifr  ! oí! t w™S»7«' 

inocritlco,  (lo  listado  lió  Rio  de  "•  fprventor  do  Pai'nnS  matnentoS  ;Krri[»p  ••cUscxlñ  leidsclu-.-ilcspacT.ins,  .OiI.'.bxfrellp.Ue.Ilod-  ■  •  ¡5  I  IUIwAHI 

Noticias  da 'frontéita  jaiícli-o,. Se  «atlsofA-  i'iil1  Campo),-  terventor  <10.  raiana,  cnli-c  .1»  mls:iniínvtu|ilcs,¡lii;  Aler-'Kt.3  o»ií; u  SinyqiuWiiictnis  ao  mmstrnmmsas.  «  ' 

ZM  franéoásulqa  f  al áih'  ilé; oiii  flns  do  corríhteíinis.,  3r.  Maitoel  Ribas  •  hiónlié: ijlsscn,  iniis:  (le  -IBO  íliijia-  i'iíátO^M'-fusJos .  'na-it-io.  Neto».  j  o  EXÉRCJTO  FRANCÉS  —  Projetaú-se.  dentro  da  %”gy.,^g,:»^f!ng!g§u"a 

Cb-  urna  tentativa  dé  mirto 1  CoihpnrecciSo  delesodos .  de ,  W-  0  Interventor  Naiiocr.ItiDas.  •iiicIfps'.A.Ktil'guai'da  (las.  pqihe>  -q.affl.dii;ilii.  1-.I1>». .  i'l-iina  lipnyl-  .  .  ;  ■  ■  eabeepira  de  note 

Sa  o  ETOCtal  deán  a™  '"s ^  .mmlclpbs  do  Eslodo,  .3  3ollcllnto  no  ilii  óiiiítopl  lm  de  l.K  mimnle.  .I.ili*  -fe  n  d  (.  .«  nilnil  .«  re  o  Floreced  Negra,  cuque, itoampliava  sua  caoeceira  ie  pmi 
Debitre  dé  TnJSnv  coinon-  <i""u  «scnllieriln  os  «enilirm.  di  proisi  de  Cnrlllha,  ennecléu  mnn  reeeii- ap-nni  '«lllp  -(JiiliH  resistió-  A,  Ijituruq.  entre  os  eíerrllo»  lilla-  fa  „o  rio  Ems,  a  Uslo  de  P  orsheW.,  cm  llwe(ao  de.  Stlltb  pnldtlpt.-mmsute  nw»£- 
Delattre.de  T^sgny,  minan  .  ‘  fariB...íte|dni  e-.ilV-cvisín1;  un  nnél  o  .cliéfe¡  (la  ctí.  dns  ecl( íiitaja;é  ¡oé'  soviéticos  se.  ....  „„  „„rdeste  e  rom  ««-  sthrtáuM;  mis 


WM  fráneoisulqa  f  aT  oih'  aéi  eiii  flnsido ‘  córréiiter'iii!,.,  ■  3r.  .víullOCl  KII33S  Í  ninnllnl:Ti.v;cll,  in:i;  í!e  liiO  ijni 

| Sa  unía  tentativa  dé  mórto.'  CMlipoi-'cceRio  deléBodos.deilA-  0  Tpterá<^tét.,NRTnbi;;.IUbas|i0(!irá/RVKt4W>i]la''.fatv>:ÍR: 

contra  o  general  jéan"  *'™  muiilítplos'  dó  Eslodo,  os  soílcllintó :  nor  liiii  ói-alto  Át»;.  lni:  |(le/:],inrá  ¡avHiisndqs;;,iil jídiis, •  ,oi 
Deláttro  '.dé  Ta^igny,;  román- •,‘l"á!í 


Tléléllrr.  dn  T  ivAivnv  'aúnan-' '-*i"ál3  1  íscnllíérilbi  os  'irtemlirós  ílii  prensóde  Ciii-Íllliá;:é(>iicoitéi¡.iimii  rértúVopnms'  'vina,  idébll,  iesislín..  A  .lisie™; (•ntjv;«i.,e?eiytlii».  lililí  te  no'  rio  F.ms'n  leste  de  Pjortketm,  cm  tltrefao  M\0. 
¿SS%.-:io  iTvSrófíi  VrñnrR-  '■  coiiussiio  illvelóiii  ¡do  partido  c  iiilrcusta'  na  qncl  «dicte  do  el  dos  icldrnlni  c  oj  -oviCUras  se  aq  „úldmclros  ao  nordeste. 

dante  do  Ly  Exsrqitp  Fraiwa,  .]loll)(,lá!;arño  a  iuiUcaí-aS, , dn  cnfi-  evcculmi  esladnal,  citenínndo  a  Oelscliliicnen,  8  «ult*i icíros  a„  ltirio  »  , listín, i  d=  llerln..;  e  o...  garl,.  iitiinaa  w  rpulemeiras  ao 
iflurento  tima  incursao  Qletuada  ||¡llnliir¡1  (|b  ¿óuerol  Édiioo  Un-  Mil,  dplnlño  W-'faM.do.Vetónqii.  lioi-dcslé  '.dé;  EsIíóíí.- fiii  aaqntria- •  nwtniDpId, tw«(rtriavl®!l»  '»«•"  '■?  u  U  A  nd'll  A  Wl  tw. 

:ao  seu  Quartel- General  na  Al-  ,,ie¡|„  'mioísó. ailiiVéla,'  -ríntiriná.  por  tórpis i.da;  23.V- Dlvisfiu.  en--  sl5tíneh'.'i"íí''i.'sn'la-'r('=Ef-lnTei-  BjfB  -Wl íl ■! TL rtk  t  BliWft 

•ateto.;  Os  malteitOres  nazistas;  o  sr.  Alfredo'  Noves,'  mcnibio  dé  ihlrlo'o'iséu'répíitio'iíqlo, pro'-  i|uaiito';;.clcmoiitos: ; Uiv-;?Sle. .'.rtxan-  la  possai-jlinciiie  ••fts.lllns.de.rc.  .  ■  ■  B  ■«'■'- 

aq  ,  que  ¿onstá,  atrávessaram'.'da.'cbmlsa'i'o.'.qciitWl  ido.Rúdlílo'’:!  .  - 1  /  .enii(lp:pnrtt>l4slo;ebíloñaq-dp  rio  KKl.énfln-  dos i-A1|ien:  .Ba  varos,  ao  KKI|l.|i|  . 

uma  ponte  sobre- o  Reno  e  en-  Social ‘.Deinocrúltco.  ’  está  tralnK  ■  .(Concltir  -ni  6,'-'páglda),'  ‘  lielir,;  éatrrvain  .clc  acialiu'.  cui  lungc  -da  cos.q  nci'tr  c  llolir-.  -  ,  1  , 

ya-v  '.("--rr.’vii  A  oii.vCni  rievo.  -  .  - -  - "  1  ",  ¿  ■'  ■  '  '  ■  "  CQSI  0  TERCEIRO  lEXEltCITO  AMEIUCAXO,  ir  (INÍ 


fal¡  nías  íoram  desbaratados 
pela,  policio  ■  militar,  que  apri- 
sionou  cinco,  deles.  -  - 

O  general  Jeón  Delattre  ds 

lassigny  nac  foi  molestadn. 


}  a  Anuncian-,  de  Parts- 
)  K  que.  foi  senteiiciado  « 
«3 4  morté  Luden  Sotír,  ex-: 
'  chefe  de  Dlm'sjo . .  Espc- 
!  ciól  dé  Depaf lamento  dé  lv.- 
".  -ídstigcpóes  Crimináis' dé  Gor 
¡  -tierno  -de  Viclty.  Rotte  conte- 
;  sou  a  ser  julgmlo  na  segunda- 
:  Jelra  - passada  sob  a- (icusacao-. 
de  hásér  colaborado  com  os 
«ttemáes  na  prisáo  de  mais  de 
•4.000  Jraitceies,  que  foram  de¬ 
portados,  exceptados  ou’-  tortu¬ 
rados  pelos  i’.óítstas. 


4.  De'  Hoilywbod  infci-  « 
mam  que  María  Monto/. 

¿  esperada  ali  preceden-  • 
te' de  Nova  York.  Estará  UC 

acompanl'.ád'a  por  Jeun  Piei-;o  n 

Aumont,  seu  niórido..  que  está  9n 
ipeambido  de  u‘a  missáo  se-  H 
creta  pelo  .  Govérno  francés.  K 
Consta  que  Fierre  Aumont  [B 

comparecerá  á  Conféréncia  do  K; 
Sao  Francisco.  Aumont  mere- 
ceu  a  condecorasáo  da  "Croix  BJ 
de  Guerré”  cora  palmas.  „  ifijj 


SA  principal  estafáo  d;:  í  -  .  7 

rddio.de  ondas  ionges  da  1  ,  7 

“Deulscliíandcr  Sernln  ” 
cmiíir.  Client  misteriosa 
c  Ineiplicaiie!  ineusaoem  e.- 
•  frada.  a  qnal  joi  iidd  por  «nía.;  .  ' 
íoeu'fora.  O  {ato  foi  assinaiado  f  ^í  /. 

lopo.depois  (íes  -  horas  tía  tar-  . 
do  íherá  londrina).  Disse  a  la- 
cutore:  “BSCVD".  Besas  letras  •  slv 
.  foram  repetidas  tres  veres.  Dt-  :  :  ,  , 

pois  a  criatura  cliañion  a  ate--  I  -  í 
qño  dos  ounintee  com  a  Iroso:  f-  ,8. 

"Fcr  ell”.  que  foi  repelida  Iré:.'  í~ .  -S'|,  ;; 

vetes.  A  esiránha  Jrgñsmissáo  i:.-  míe- 
chegoit  ao  fita  dcpbis  da.  leitv-  (¡  presidente  Crí 
ra  de  unía  curia  monsepem  cm  „c¡0  ispteiiilmtn 
código  de  grupos  cóm  cinco  1c-  Goaénis  ouoiii  a 
tras.  ■  '• 


gart;.  ¡panda  40  gmtemetros  ao  noroeste,  «  remlein  —  e  rm •i¡ue.  qimitii- 

B¡M  MARCHA  VELOZ  ; 

.  PARA  BERLIN  '-  . 

COM  O  TERCEIRO.  .ÉJÍEUCÍTÓ  AMEillCAXO,:  ir  (IXS)  - 

Patón  isoliou  hoje  as  réilcas  de  scus>  ynlcnlcv-  -  corcel s  «le*  ««o  -«tas  ■  87r«^wá'^?¿?fei?il«a^ 

Bc^^1lln/,^•ntlftd:■S, '^ne  pílPl'r|,m ”f c"n? -ica.f nrJ ’  run*°  (!c  ;  SSg¡' 

•  Apróxiinam-sé  -  os  •'  mnericaiios,-.do .  yárlás;:cid:ides  ii«|mr.lftnt.cs  da . ;  tfírqiic  a,  derrota  wgnift- 
Alonionln,  inclusive  ái  Welníár,'  a  .fomósa  >cdc  .«la  .Cojiallluhito  da  0  ,ff,a  intxordúeC'  do  'PartlUo 
.  Üóni'iblica •  Aleñiá  que  s.cseí!olu;6  Primcira  Grande  -Guerra.  #  _  *ATq?7jt/W;'.  Ealé.jiñrl¡Ho--tii?.fyaéér6 

'O  córrcspomlcntc  do  1NS,  barrj*  Ngwitmii,  dcrlarcm  .hoje.para  jso/;rt,i)íüír  i  Wf rro?n.  pótíe- 

sóus  companheirtTs  nqúl:  ‘‘Estoú  procurniído  .nlcniivci:  «s  culuiins  .«le  -flj  /nheíónar  ¿lahdéstiñamML 
Patio  11,;  mas  n  Jiibrrh  corre  innis  .deprossa  -«uc .  os  jomajislltf  <>  ’/J  „m  erro  fimd'amtnlaf  aeretlt- 


H"  Tcrcciró  Dr.úrcUb .  está,  litcraliílLiitc,  cm toda  n  parle.  A  propria 

'  Cnliuril  está  a  esren  de  120  «lullAmeiro*  ao  sul,  de  It-iTurt.  que.  «H-'lii 
apciiau  40  qull Ametros  dh  frimfelr.i  da  TcbccoslovAdum.  Ao  i|lit-|l)¡i- 
i-ccc  Piitlon  está  atacando  slmultancnmcntc  pury  Icslc,  cm  l»««a  n 

rJ$£ fi •  ;*mpin  zoia  i¡uc  scu  csérátc  contraía."- 

LARBT9I¡*:41IA 

LONDRES,  11  (AP)  —  Telegramas  aqui  chégadus 
í's"3Bfc  '  ^  diteni  qtie  es  jorjas  norte-americanas  r.apturnrqm  Coliurg, 


Pattóíi,'  mas  o  .Jirérrá  borre  muís  .dopressa -(¡u« .  os  JornaJislivs,...  O  „ra  trl.0  /,„„|¿ó,JhW»or««- 
Tércoiró  Ebérclló ,  está,  litcniliéciitc.  cin,  tilda  a  parte.  A  prdpr  a  Jm  ■■  0 ; pnrfido . aéiMífHéríís- 

Cnlhil-p  ésta  a  esrea  dé  129  quIKInictrosrso  sul  (lv  l-.rfurl.  que  (lista  ,j(lH  níjimij  ,'erp'érMitéfa  ide?:liifQ 
apciian  40  quilAmctros  dn  frontclr.i  da  rchccosInvAfinm.  Ao  filk  pü-  subler.ntnea.  \nncti  aleve  a'oo 
rccc  Putlon  está  atacando  slmntbn enmonte  para  Icslc,  cm  leda  a  xwiiúes. da  sca'tdudc.  Pefo  con- 
rmpla  zona  que  ■  sep  exéríito  controla.  •  :  tnirio,  ¿eríipré  se -mbstrou.i  toña. 

-CÓBLR&  CAP'ffBIKAHA  tiifñ'  \'irit!<i':dr*!rnlóit  ilt  umo 

-  tclul  létnlidaiie.é.scmpre  eanfou 

LONDRES,  11  (AP)  —  Telegramas  aquí  chepudos  com  pnlrroiiój,  ¿ni.lctorcii: :• 
ilisem.qué  as  forjas  horle-amoTkanoscoptnrorqni  Coburg, 

a  78  quilanzrtros  da  franteira  dcr  Tdhecoolovaquia  c  a  peritanUfo vfttfs.  -liázijhiJ: :v:«íé8 
cérea  dá  mesma  distanció  a  sudocele  de  -Phuen,  inipfír -  pin  m  ioriam  Jostrado  cáptaeo 


•  .  .  *  -  *•  tic  aliiar  clámlestinamcnU,- ' 

íí- ufe  cer.tro  de  comunicares .  .  .  •  o  iintniti '  dos  camisas  ptirdós, 

^íA  :Hoi;anda  a  -  ra  o  cnr(V>  ijc  prim ti ro  m  ir i  islr.o , 

.  ;  .  ,  ••  •  ;  -  ■  feilti  imr  ¡hiuifrj>tirfip,.era:  o\¡ ra. 

07.  35  ÚÉ  jtoiler  jnietli/ilamenle,'  ,ou  .a  ‘Aer- 

roía  pollli'  r.  o  e snucti mentó- 

21.®  GRDP0  ‘DE  EXERCITOS.  11  (De  Denis  Mjrtln,-  enviado  ^ Só^incííÍTa  c§5frÍíwííSÍ 

cspjclsl  da  Reuters)  -  Os  cañad euses  es tao  . agora  alncand?  na  f •  fe  nle  J  y  0[l  nos  dis  tir- 

^5ü'n^'!^¡ea,a  fltr'V^  °  *  '  *°  60  S£r" 

orngfi:^¡n  V  haj¿  &  noitc  <lc  qqc  a  freole  srtcnlrionai  de,  Messol-  J»  «  rondiimcuo  <la  lula  secrc- 

lins  na  provincia  alciná  de  Olclcnburg,  c&li  ac  desmoronando  .'dinnlc  Ul-  .  , 

-fa«;  (¿alpes  ñssestndos.  pelos  eaiiádcnses.  pela  Divisarí  c]os  Guaní» s 

Blindárlós,  c  pclbi  Rcginicnlos  43-V'dc  .Essr^t  .  c  o2.r  de  U?1nnd.  . ^ 

TAtía  cssn  iror-a  cs¡á  avanvundo  cm  terreno  mmado  c  obstruido  na  '  ? , ~;!  Á itl;,  '>  A  ÍL ^nr  í! 
.arrráo  d.  pfdrohurao  cBrenirn,  .  . 


razóes  dos  lanzadores  paidistas,  f  ¡candó  perf  cita  mente  do.  par  da  sua. « 
.Yo  //aflranic'que  i’íusíra  esta  nota,  vemos  o  presidente  Getutio  Vargas 


da  sua.atnál  situatáó,  bém  como  do  «7nc  píeífenm.  dada  entrara  cm  Brnsnírick  pelo 
i  Vargas  atenderdo  a  referida  com¡*$áoz  ' _ .  .  A  30.*  Eivijño  Americana,  jol> 


-fas0  (¿ñipes  ñssestndos  pelos  chiiadenses;  pel.i  Divisan  dos  Guardas  «77f  V? 

Blindados,  c  pclbi  RcRinicnlos  43-Vdc  .Ess^  #  c  o2.r  de  Losvland. 

Jdtía  cssn  trorá  cs¡á  av.-mvando  cui  terreno  mmado  c  obstruido  na  '  ? ,  J.  it»  itfic  «'  A  ÍL ^nr  í! 
(Urrcáo  d»  pldenburao  o  Bromen.-  . 

AUERN  PESA  DA  MENTE 

■  vsi'sina  turasi  legiiir,  ntssa  época,  amalo 

A  i  ALARA  "mofa'  inlcnsáo  ,U  itjiccr  Jiá- 

r  ra  os  poroes  da^sfíciedade.  6e  ,o 

COM  O  3.°  EXÉRCITO  NORTE-AMERICANO,  11  f«rlido.stmn  /leu  maslrqs ;:¿t 
(VP)  —  A  famosa  4.‘  Divisño- Blindada  atacou  hoje,  IShliS 
pesadamente ,  Ager;ij  na  frente  do  $.°  bxercito,  na  Ale •  que  se  manieve  como  “bpnsiéio» 
macha  entra!. '■  .  r^^íí 

E^TBARAM  WaM  bshjns-  pojados  integral nicnle  de  poder 

W,  e  per fptjf ihlos  cm.i  nm  ífirwrni. 

•:antrnfo  tal.  romo  minen  canke- 
re m ni  sob  o  ttinut  da  Repúbfira 

l’.AItlíS,  II  (p«ir;  James  lionas-  di  A.  P.)  —  Anuncia- w  .que  os  de  Weimnr.  .  1  .'  , 

íMi-ras  dt.  !).o  [.r  ere  ¡lo  Anu-ricnno :  cnlrsram  em  Brmswiirk,  a  1G»  Os  nazistas  de  hoieestan  acos- 
(•ullóinctros  ti,  Ik-rlim.  ,  n  tvmmtm  a  exercer.p  ferrar *.náo 

Simultanea menlc,  rcvcla-Sj  q-jc  as  vanguarda  lo  1.-  c  do  nr  «  experimentólo.  Aceitan idram- 
Esfireilos  Americanos  dv  llodgcs  e  Pailón  jñ  se'  cneenlra.iT  «ipcnas  se  «  a/ucar  OS  (ICVCIS  e  nao  ot 
a  192  quilómetros  das  linhas  russas.  atletas.  Estes  utnlagas  nna  no * 

A  30.‘  Divisa»  do  ü.°  E.vércilo  Americano  penetrou  cm  Drunssvfck  de m  fer  a  consistencia  moral  dos 
pelo  sul,  enquonto  q.‘J.*  Divisan  Blindada  cruzara  o  rio  Okcr_também  maritres.  Curvam-st  aumte  dt 

pelo  suido  grande  centro  produtor  de  aviócs  caá1  Divisáo  Blin-  um  poder  mais /or/c  aooae  ozeo. 
dada  entrara  em  Bmsnwick  pelo  norte.  A  islote  cftann  cont  ¿oaa  apro» 


mnnha  cntrai. 

ENTRARA  M  Wa  M  BRLt  NS- 


t'A ItlIS,  II  (Por' James  I.ong.  da  A.  P.)  —  Aiiunciu-sc  que  o» 
Jileas  Ua  9.o  Ejercito  Ann'r-c.tno  eulraram  em  Brmswiek,  a  lGa 
c'UjíóiiTclms  el,  Bcrlim. 

bimultaticanicnle,  rcvcla-se  que- as  vangunrdss  ilo  1."  c  do  a." 
KsSrejlos  Americanos  <k-  llcdgcs  e  Pailón  já  se'  ciiconirn.iT  «ipcuas 
a  192  quilónTelros  das  linhas  russas. 

A  30.‘  Divisa»  do  U.°  Exércllo  Americano  penelrou  cm  BruusTvfck 
pelo  sul,  enquonto  o.I¿.*  Divisan  Blindada  cruzara  o  rio  Okcr_também 

pelo  sui  do  grande  centro  produtor  de  aviócs  c  a  ál  Divisáo  Blin¬ 
dada  entrava  em  Bmsnwick  pelo  norte. 


$». gomando  do  major  general  L<-  priedade  — >  eopardta.. 
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ANO  XMV 


'Üfaüenliaax 


staia 


Toflbiakliisi  avanza 
na  Morávia 


Grandes  forcas  aliadas 

em  ofensiva  na  ítália 


Alcanzado  o  Santelmo  —  Além  de 
Massa  e  perío  de  Carrera 


Itoicou.  11  Da  Hanry  8haplro.  rmram-««  violento»  choque»  du¬ 
da  U.  P.)  —  Vlfna  ÍOi  completa-  ranto  vdrlo*  dlaa." 
mentó  cercada  o  sur  guarnlgáo 

eill  ameagada  do  anlqullamento.  CHEQUE-MATE  NO  COMANDO 
*  menos  quo  resolvA  render-so.  ALEMAO 

As  mal»  reconté»  Informngóca  Jn- 

dlcam  quo  20  dos  21  distritos  de  Londres,  II  (De  Robert  Muse 
Vlena  JA  «o  encontrnm  cm  poder  da  U.  P.)  —  Admltiu-se  ter 
dos  exérclto*  ru>so».  a  Russlo  obtldo,  esta  nolte,  urna  d 

Dntremcnie»,  o»  forgaa  de  Tol-  sun*  mnlores  vltórlni  —  nSo  <1 
bnkhln,  atacando  poderouamente  espéele  que  Stolln  costumo  como 
ntravéa  de  Vlena  noguem  Invcstln-  morar  com  salvas  do  vltórla 
do  para  o^  ocelo.  Na»  zonas  líber-  ordem  do  día,  moa  do  ofclto 

«indo  rápidamente,  acreditando-  Alemnnha.  Este  triunfo  soviético 

a©  x»ra  multo  brovo  a  ocupagío  teve  a  cr - ’  * 

total  do  Vlena.  O  único  distrito  canos’  e 

onde  sCBoem  rcsIMlndo  o»  olcmúca  reside  i 
é  o  do  Florlsdor  que.  «efundo  pa-  desnorter 
reco.  está  sendo  atacado  idmul-  alemáo 
taneamoato  pela»  unidades  de  Tol-  QU0  * 
tnikhln  •  Mallnpvaky.  Duronto  o  „ovo  .  ' 

«vaneo  efetuado  hojo  o»  exércltos  d  vl5l> 
russos  ocuparam  os  distritos  de 
I.eopoldstadt-0  Brlggltcnau.  for-  maM^  c 

tlx  do  canal  do  Danubio.  Em  umas  ® 

UopokJstadt  es  14  situada  a  esta-  sua  *“)“ 
ció  ferroviaria  do  nono.  Em  Fio-  ‘■ombate 
risdorf,  na  margen*  norte  do  Da-  do  Borl,! 
nublo,  catrnram  em  agio  as  tor-  slva  du< 
t;aa  do  Malinovsky  quo  Investirán!  recia  cu 
do  lesto,  procedente  de  Bratls-  na  rcall 
tavn.  No  distrito  do  Plorlsdorí  es-  chada. 
ia  localizado  o  balrro  do  Lobau.  Nesto 
.«cde  das  mals  Importantes  Insta-  do  nerve 
SagOw  petrolíferas  austríacas,  a?  derrota 
qiials  foram  Inslstontcmcnto  bom-  suos  £0 
pardeadas  pelas  torcas  aérea»  ñor-  inertes  i 
te-amerlcana»  o  británicas  com  tarde  as 
baso»  no  Mediterráneo.  0  ^den 

O  comando  nlcmúo,  secundo  co-  crescenU 
munlcado  transmitido  pela  emls-  anglo-an 
«ora  do  Berllm.  ndmltiu  esta  nol-  clam  mi 
te  quo  a  luta  J4  estft  so  processan-  ginquo  i 
do  em  Lobau.  Fio  foram.  entro-  c  ^talin 
tanto,  confirmadas,  até  agora,  ai  gat0  e  c 
noticias  divulgadas  pela  emleso- 
ras  ilvres  da  Austria  declarando  <,  y  ._ 
n  je  toda  a  zona  do  Lobau  JA  es- 
ilvesta  em  poder  dos  r usaos.  voram  < 

Outro  grande  felto  das  forcas  COntra  I 
novietlcas  fot  o  realizado  pelas  res  c  e 
unidades  de  Tolbukhln  que,  avan-  tes>  atr 
cando  para  o  norte,  ponetraram  nautas 
na  Mor 4 vía,  cuja  populacho  é  de  H 
cerca  do  3.000.000  de  habitante»  7 
nos  qunls  predomlnam  tchecos.  A  . 

Morftvla.  além  do  ser  urna  chave  * 
do  grnndo  Importancia  para  a  do-  ra,  _  n 

fosa  da  Europa  Central,  fol  trono-  sun,fs  * 
formada  pelos  nazis  num  de  seúi  mcnte 
grandes  centros  do  producto  do  0  comcr 
armamentos.  Transcc< 

Malinovsky,  segundo  te  dcretll- 
ta,  ntravessou  o  triangulo  forma-  rreende 
do  polas  cldadcs  do  Mlkulos.  Bre-  zh“k°v* 
clav  •  Hodonln.  Nesta  ultima  lo-  cx6rclt0 
validado  nasceu  Masaryk,  o  prl-  ,r«dos  1 
melro  ‘prosldonto  da  TchectwlovA-  °  Que  < 
qula.  Hodonln  está  situada  a  43  n 

quilómetros  ao  sul  do  Brno.  ondo  su*s  trc...  . . - . 

funclonam  as  fábricas  de  canhócs  seguid»,  cías  retrocederán).  Retí- 
Bren.  rou  divisóos  da  Prusata  Oriental. 

de  Dantzig  e  de  Cydnla.  Fez  mes- 

BMISSOTVA  LIVRE  ANUNCIA  mo  trabalhosos  movlmentos  de 

_ _ tropas  em  dlr««ao  a  Stettin. 

A  LIBERTAOAO  Os  anglo-amertcanos  se  cncon- 

travam  aínda  a  mals  de  250  mi- 
Londres,  11  <U.  P.)  —  A  *>m!»-  u...*. 

tora  llvre  de  Vlena  anunciou  que 
os  exércltos  soviéticos  completa- 
ram  a  llbertac&o  da  capital  da 
Austria. 


Q.  C.  Altado  na  Italia.  II  (Des-  pila*  cun  leudos  eyatuados  da  fren- 

blindadas  aliadas  estilo  atrave  >an-  300  General  Hospital  onde  silo  Ira¬ 
do  era  massa  o  rio  Senlo.  aflm  de  indas  as  cnformclra?:  o  17  General 
apolar  a  novs  ofensiva  do  VIII  Hospital  destinado  a  tuberculoso. 

olcm.’t'  numa  larga  frente  e  eolocou  do»  como  por  cxcmplo  o  de  clrurgla 
Bolonho  quasc  se  nlennre  da  nrtl-  mntllo-fnrlnl  em  que  hd  ooucos 
Ihnrla  brltdnlca  pndrntc»  braslloiros.  nilo  tím  re- 

As  opernefle-  -timan»  ,*m  um un.  eflo  do«v  oats  Mil-nmerlenno.  com¬ 
as  «los  dn  frente  Itnllona  vflo  mdo  w,ftra  Iniperlnnados  pelo  co- 

bem  A»  tropis  do  V  Rxérclto  to-  ro1  cl  Mnrfn«*  Porl° 
marnm  a  eldndc  de  Mam.  no  coaln  Nns  proxlmldadc»  de  um  erando 


manldado.  Pode-so  dlzer  quo  « 
oplnlúo  publica  vence  a»  guerras 
especialmente  ñas  democracias. 
Asslm,  pols.  a  oplnlfto  publica  de¬ 
formada  «Obre  o  que  val  ocor- 
rendo". 

Nns  »un»  recente»  liintrugAva  ou 

dados  de  torra,  mar  o  ar,  \B'80ii- 

•  hoAcr  diz  cm  suma:  M0  retnr- 
damento  Coreado  na  trunsmlssuo 

I  mente  quundo  o  Inlmlgo  pomo 
i  tirar  real  vantagem  em  vlrtudc 
i  de  Hilas  publlcacOeM  Iraodlntns' 

i  m-wwArln*  nn  entrega  '  de  .iot¡- 
cías,  o  comnndnnte  em  cliefc  d«» 
Exércltos  alindo»  declnrou  que 
,  "é  de  «illentnr  que  «  i*eriurln 
i  cío  nio  deve  nos  conduzli  no 
erro  do  uso  comíanlo  de  métodos 
!  negatl\os.  nio  «omente  trnra  evl- 
¡  tor  a  Irrltacío  dos  corrcspomlcn 
I  te»  e  do  publico  frenuenteinenie 
hem  como  o  projulzo  moral  que 
1  ikxIc  causar  fl*  nossns  tro|»as' 
Declaro»  alndn  o  i^neral  M- 
;  xiMihowor:  “Devc-sc  considerar 
.que  a -censura  negn  no  soldado 

•  combáteme  a  oportunldade  Ime- 
díala  de  verificar  que  sous  mas- 


Parts.  11  (Por  WlUlam  Steen. 
da  R.)  —  Novas  demonatraedes 
da  Iralnencla  do  colapso  militar 
germánico  forncceu  o  notlclirlo 
do  hojo  da  Frente  Ocldontal. 

A  nota  mals  destacada  do  día 
foi  a  do  quo  a  Segunda  Dlvlsño 
do  Nono  Exérclto  americano,  do 
comando  do  general  Slmpson,  al- 
caneftra  o  rio  Elba,  perto  do  Mag- 
(lcburgo.  O  Elba  é  a  ultima  knr- 
relra  fluvial  antes  do  Bcrllm.  Nn 
posltfo  a  que  chcgaram  o»  ame¬ 
ricanos  flcaram  n  npenas  102 
400  metros  da  cn- 


Os  bnstlOes  gcrmflnlcor  de  izinu. 
Fuslgnano  e  Cotlgnola.  ao  lonco  du 


rccebldoj  e  complctam  a  Inuinlza- 
Cío  o*  homení  oue  oheeam  no  front. 
N<>  ramlnlio  entre  osle  c  outro  por- 

lelrn»  nn  SO  Stntlon  ilosoUal  e  no 
70  Slollnn  tl^nlial.  onde  bou  ve  oea- 
do  Wsmn  b^ixado?  740  jol- 


¡rocio  dos  anglo-amcrl-  quilómetros  e 
scu  malor  significado  pltal  nlcmü. 

facto  de  que  implica  o  A  chegada - 

nto  do  alto  comando  Klb:i  ^  prognostlco  do  quo  dentro 
mentira  19o  complol.,  úí  I"«»  l*ml»  ím-m-*  a  Jun- 
elmldeá-lo  como  um  c'°  en,ro  ns  f6rías  Aliadas  do 

ZSSLTwmir*  S^.Ju^o^r^ThoiTm 

humuhacio  militar.  0  crltír!o  p!fno  da8  posibllldzdea 
oe  cinco  ou  seis  *e-  |medlntns*.  O»  russos  estío  a  so- 
*ir.ar.do  nazlUa  mantcm  mPnlo  «4  quilómetro»  dos  aubur- 
'isócs  —  em  verdade  a  blos  oriental»  do  Berllm.  Com  os 
Wrca  capaz  de  ofcrcccr  soldados  do  Nono  Exérclto  á  dls- 
retidas  nai  cercanías  táñela  do  102  quilómetros  o  meló 

todo  o  momento  pa-  urna  disto  neis  do  166  quilómetro» 
ría  ser  Iniciada  e  que,  0  Pouco  entro  03  americanos  de 
e,  limáis  fol  desfe-  Simeón  0  os  sovtétdoa  de  Zhu- 
kov. 

>■-1  hatoii,-  Hr.  Junto  a  esía  importantlsslma 

cu'  b.tamn  da  güera  M||a  0  Smrcm0  Q.  n.  Aliado 
i  Afenunha  >o(rcu  un.  „nune|ou  ,,0>l  flUe  „  Kraml0  c|. 
magadora  Irrcparavcl.  ,aflo  nrmamont|8tn  nlemí  do  F,s- 
dsocs  contlnunm  oinda  8pnt  8f(1o  fam0sas  Usinas 

leste,  mai  6  domaslodo  Krupp.  caira  em  poder  doH  alla- 
para  transícrl-las  paro  dos.  Esson  fol  tomada  ontem 
a  flm  de  enfrentar  n  pela  1C»  Dlvl«ño  de  Tnfnntnrla  Aé- 


lo  1-fgo  Cumacehlo.  íoi  (lanuur.vrt.-i 
Os  bombardeaos  m Odios  bt»mhar- 


:  de  batalha.  apola 
firc»  icirc't’cs 
íveU-se  atora  qi 


Um  soldado  norlo-amcricano,  de  sentinela,  sentado  sobre  os  restos  de  uma  partirle,  na  es¬ 
quina  de  uma  rúa  da  cirtade  de  Bonn.  Portcncc  ao  Prlmelio  Exército  norie-amerlcano. 

que  capturou  essa  cidade.  (Foto  do  Scrvlgo  de  Informa?ócs  do  Hemisferio) 
caa  do  i*  Exérclto  americano  en- ■  apola  a  progres^ío  dos  elemento»  dclros.  No  •’bolíáo"  do  Ruhr 
trarjm  em  Urunnrrlckl  ,  1CS  QUl-¡  Windadoa  cld,dc.  •»  *v«nt..ic*.  n.  «mío  MT .t*  *1- 

noroeste  de  Gottlngcn.  conquistou  cancar  o  rio  Ruhr.  precisamente 
lOractro»  de  ucr.im.  |  puderí,uai  t  Dlllngenstadt  c  atln-  ao  le»le  de  Essen.  e  conquístame»* 

A  30.a  dlvlr&o  penetrod  cm '  ciu  oise!  Dl»elstailt.  ao  leste  e  vArias  pequeñas  cldades  no»  II- 
1  «udesie  d»  cidade.  Outro.»  ciernen-  miles  ocldentals  de  Dortmund. 
tos  do  Infamarla  svancaram  ao!  FortÍMlmos  con  Ira -a  taquea  ao  no- 
leste  de  Band  Tennatedt  ao  »u  roe»te  e  oeste  de  Dortmund  fo- 
doote  de  C'lngen.  Nossa*  unida  ram  dominado*.  Ao  nordeste  e 
des  »e  encontra m  na»  vlzlnlianca»  le»tc.  no»sa«  torgas  blindadas  to- 
de  Dachwlg.  um  pouco  mala  ao  marnm  Holngcn  e  no«sn  Infanta- 
\  dlvlfiio  sul*  l’énetramos  em  Gott»tedt  t  ría  atlnglu  um  ponto*  dols  km.  ao 
*'  estamos  ñas  proximidades  «Je  Sch-  oeste  de  Meschede.  Um  pequen» 

o  mu-  miro,  na  zona  de  Erfurt.  Ao  sul,  contra-ataque  fol  rechacado  era 
poucu  penetramos  em  Flouen  e  estamos  Bonnckcr.  Péndrame»  em  Kon- 
e  ;ntl-  na»  vlzltihanca»  de  Roda.  Tam-  nebrodl  e  ao  sudoeste  avanzamos 
.  hém  ehepimo»  n  ITntorneunbrunn.  ti  km.  «  “llmpiuno»"  Ople.  Bleg- 

'  Elemento»  bandados  no»»>s  pene-  burg,  ro  sudeste  de  Colonia,  fol  RC  trujado  poupar  vidas  c  ns- 

iiiandu  iraram  «m  Rodnch.  ao  noroeste  “llmpa"  e  nvancamos  olto  km.  ao  «eguror  succsso»  militares", 
prazo  de  24  de  Coburgo.  cnquanlo  outras  uní-  nordeste  da  cidade.  Forcas  «lia-  HA  mullos  mese»  pnssndos. 
uo  Ut  mía»  dnde*  ntlnglnm  Worlsbaeh.  J  no  dn».  no  oeldente.  flseram  54.3D5  Blsenhowcr  ordonou  quo  nSo  so 

>  z  nordeste  daquela  cidade.  Outro»  prlílondro»  cm  8  e  9  de  abril.’  rotardasse  ou  suprimiese  ns  In- 

),  a  qu  o-  tjemenl<>s  blindados  nvancarnm  formncOos  desfsvoraveb  As  armas 

»ul  de  Brunswick,  a  2.a  40  sudoeste  de  Melnt.ngen  atlngin  INTEIRA  LIBERDADE  l)E  aliada».  * 

Jim*.*»  cmppnhRvi,...  pomo,  a  9  km.  fle  equipo  "c  ACAO  AOS  CORRES-  *o  lempo  cm  qp.  c«c 

lo,  comMics  contra  o  >  3S  km.  Jo  Bamborg.  E.palha-  1  pnvnrSTrc  ro.pondonl,  a.  onoonlrava  no  t¡ 

...  f(kri*«a  ma  1 1— r  mos  nossas  forcas  em  térno  de  rumiPiuta  G.  do  Comandanto  em  chcfe  das 

.  °?°  Schwcin.  Fort.  pro»So  Inlmlga  „  „  oxírolto.  allnilo».  i»r  vilrlaa  vo- 

,ln®  N-  "R*-  rol  onnlnalada  no  ullonlg  quo  no.*  l'UÍ°-  ,P„„ ''i,  “«  •■*'»-•  Pro^nlc: 

lUiancla  aloma,  oj  amo-  n,  (orín,  mantím  om  Crllljhflnl.  ?“?’■  °*  IL1,  ,  "Por  favor,  providencio  no  son- 

íaturavutii.  pono»  jopo,.  V¡¡¿ 

do  Ralxsltler.  oado  ,0  !IS, .  »  llvul^cío,  í»  noltelM-  rolalU  .uu.U».  tSo  rapldomc.f, 

***** "  rrf,rt“ íS-  “«■* » +  íoZmgímrí'in  r.5s  r. 

ífmnrldn.  na  .nielo  do  f*.  noildaa  doaagradavol.  cmlnvo 

umprldo.  lio  .udoal.  no  .  Em  íK|aratao,  (.Has  a  oatc  cnr0  .  nlcnlftcovn  um  érro  crasoo 
Tí m"  di  corroapondonte.  o  general  El-  ■  Um  „,mp|0  ,rplc0  do.«o  .ou 
ponto  do  Uno  8  km.  do  apnhowor  dluao  quo  -o.  homeus  m04lo  Uo  ononrnr  a  quoatño  fol 
ÍSL”  Í.2  í°,!n'  ompcnkadoa  na  lula  dcmro  d»  com  0  recontc  ms0  d0 

orzhclm.  PosIcOco  fortlfl-  América  e  da  Inglaterra  e  «em . 

concentraefles  de  tropa»  enmaradas  que  se  encontrnm  nos 
or  «  ñas  proximidades  do  filelras  do  nossos  exércltos  pug- 
urt  e  do  Rothcnburg  c  nam  pilos  mesnios  ideáis  de  U- 
ch,  ao  norto  de  Crnlls-  berdodes  de  Imprensa  e  de  polo- 
rvlram  de  alvo  para  bom-  vrn,  os  quais  so  podem  catalogar 
i  médlos  o  caca«*bombar-  entre  os  dlreltos  bAslcoj  da  bu¬ 


que  ac  enconl’rnin  realmente  na»  A  citarte  fol  ocupada  por  régimen- 
llnlm.H  de  frente,  uma  vez  que.  tos  de  Infamarla  omerlcsnn.  Outrn» 
clnro  é.  cías  JA  tcnlmm  sido  Ideh-  Ironas  e^lartunldenjc»  arrcmei'ram 

geral.  nío  tem  slgnlflcacío  ..Igu-  aldcU  de  Porisna  e  forcar  «  rio 
mn  a  pretenuto  de  que  o  Inlmlgo  Frígido 

Ignora  a  presenca  de  determina-  q  |n|migo.  désde  o  inicio,  olere- 
da  unida  de  nn  ilnl.a  do  ceu  encarntcod»  lula.  »cndo  wu  re- 

depols  de  terem  decorrklo  48  ho-  aí5o  caracterizada,  principalmente, 
ras  de  sua  entrada  em  acto  fof!0  dc  irlnharia  e  do  nvrtcl- 

Rcsumlndo  a  finnlldnde  da  ce»-  roa^cujas  baterías  se  achavam  loea- 

clarou:  "A  malor  dlvulgacío  de  tnmtcm  minado  grande»  extenrdes 
noticias  poMlvel  nío  se  hnrmoni-  de  terreno. 

K.  .omonto  com  non*.  Iradlgftm,  0  d„(cchJr  M  (0l  ,„la. 

7"Fv  re*» ¡ísí 

trabnlhar  om  tavor  do  «fírgoi do  r,a  tomo  „m„  ,„mí„da 
guorrn.  A  utorfcrc'm*  .1»  con-  „da  dos  ,„„ta.charaal  a0  ,onm  d. 


juo  nflo  pare-  Informagío  somenie  hoje  poud<* 
um  perigo  Ion-  wr  dada. 

m  que  ZhuVov  Coburg.  a  78  quilómetros  nor- 
*  lo»  épico  do  ,c  ^  Nuremberg,  na  Bavlem.  e 
n  160  oiillomelro»  de  Chc-mnltz. 
-hlt  fol  Igualmente  capturada  pelo» 
'  q  aliados.  E  a»  ídreas  aliadas,  mal» 

tropu  .1*  í.  „  norlt  „lrada 

•s  aiemaes  c*tt-  welmnr  —  n  velhlsslma  cidade 
ele  a»  lancarla  germánica  na  qual  se  reunlu  a 
ta-vozes  milita-  Constllulnte  da  Republlcn  de 
.  toda*  as  rail-  Ebert  e  Strcsscmann.  apOs  R  prl- 
rádlo-emltioras  me  Ira  grande  guorrn  —  e  no  en- 
■íes  como  "tu-  mlnkn  do  T^lozlc,  a  (nfantnrh  do 
Tercelro  Exérclto  abre  enmlnho 
ícnsivn  do  Zhu-  o  través  das  ccbnracadns  e  cntu- 
..  A,.lm  ful»-  "'"í”  r>'n»  «e  *>?•«•  . 

nclrn  quo  o  as-  <»  Innks  do  III 

inndinnn  ~  «*  Ejército  nproxlmam-fie  cada  vez 
mnl''  rtft  fronteira  tehecoslovoca. 
do  antc-ont«m,  aM|Bft|ftndñ  um  n0vo  ponto  de 
lter  Plato,  na  cnlrc  n„  .f0rCfl8  allndns  do 

ao  tacto  Ge  0PSlP  0  dp  ]P„,P>  coburg  rendeu- 


Brunswick  peto  «ui  enquantu  R 
2.a  Dlvlríe  Blindada  cruzavo  a 
rio  Okcr  tonibém  pelo  sul  do  gran¬ 
de  centro  produtor  de  avIOes.  e  a 
6.a  DIvUAu  B  Indada  entrara  en» 
Brunswick  pulo 
americana,  son  i 
jor-gcnerol  l/"lnnd  Hobb* 
ante»  de  penetrar 
mou  o»  a;eniA«i  t 
panrando  logo  no 
os  nazis  pea: 


Rccentcmente.  o  general  Souzn 
errelra  lmpcclon«v«i  o  Scrvlco  do 
aúde  da  FEB.  Folando  ccm  um 
or  um  dos  baixados.  informando- 
j  de  que  sob  o  ponto  de  vista  mé- 


TAMBEN  GELSEN- 
KIRCIIEN 


vam  atorradero,  contra-ataque.  Inlorlor  do.  oamluhSaa  onrn 
par.  aeter  ztiekov  o,  pote.  Imcdla-  p-m  levada,  nn  fupn.  man  n 
.lamente  flzcr.m  IcmporUr  vi.  m*m>«  '*»'«  ««™» 

rio»  dlvlsées  para  o  oeste.  no  es-  "n=bmP?Xdns 
porania  de  que  aun»  llnha»  de  fochadn8< 

comunlcacOes  Interno»  tomnriom  8"a  pi'r,c* 

poEsIvel  o  movlmento  do  fércas  levo  a  F- 
para  os  ponto*  em  que  houvc.sc  ““"^,¡3? 
rituacio  difícil  qualqucr  que  ios-  .  n¡,  n¿- 

se  a  frente.  Bochum  é 

Entretanto,  o  marcchal  Zhukov  320.000  homens  . 
contlnuava  a  ocupar-se  com  a  pre-  Importantes  centros  de 

nava  perplexos  os  alcmles,  visto 
como  o  seu  férvido  n«  reconheci- 

1/tndxct,  11  (ü.  P.)  -y  Segundo  mentó  lndlcav»  que  ele  JA  estova  i 
o  DNB.  o  comando  soviético  esta  plenamente  equipado  com  homens  8,6 
concentrando  poderosas  Torgas  en-  e  material»  psra  iniciar  o  ataque 
tre  Moravíka-Ostrava,  no  »ul  da  ^nln  Berllm.  E.  finalmente,  ele 
frente  oriental,  e  a  restinga  de  <jesfechou  sua  ofensiva  -mas  Uo 
Stettin.  Indubltaveiment©  como  Mmcnte  para  conquistar  Kuestrin. 
medida  prcparztérla  para  uma  ^  a|cmaes  ¿izem  aKora  quo  C!c  frnr.ccsns. 
ofensiva  geral.  lcvará  uma  nstt\n,  na»  o»  reus  ^  Brp) 

NA  FRENTE  DE  ZUKJIOV  "  «o/mÓvte.a».  “lo  7*^ 

,,  /„  p  V  _  Nntfclns  t>edras  do  í6g0  do  dama8*  e>  BC8‘  británicos 
tc  mwncn,0>  devcm  os  “,cmacs  «»•  dn  lio  hoji 
nu-Ka'Kih  da  fronte  guarnecida  pe-  .  ,  ^  lovftra_  um  r...  g 

lo»  exércltos  do  mnrcclul  Zliukov  *« „  q  «iímttc»  r 

revolara  quo  tormlddvola  coalla-  chequo-male.  alaimro»  r 

gentes  da  cavnlarJa  cossaca  esláo  Naturalmente  que  Zliukov  des-  _  .  * 
cm  marcha  a  leste  do  Berllm.  fechará  o  seu  ataque  contra  Bcr-  tftnieo  *|nf 
llm  e  lsso.  provavelmente,  cm  fu-  0  nvftnco 


Com  o  »•  Erérctio  nortcam*- 
rlcano,  11  (U.  P.)  —  a  cidade  de  tP0  de 
GelHenklrchen.  ao  noraeale  de  Es-  cadas 
.H>v..v.«  gw,‘  fo1  lamb0m  ocupado  polas 

p r Im rrela. "hoje.de  I  forgas  do  Infamarla  do  Slmpson.  Bou¿r 
’■  "-na  importante  1  • 
da  cidade  do 


(Continuii 


MAGDEBURGO 

DIvU'Jo  Blindada,  11 
Magdcburgo,  segundo 


'■fofo  Com  o  !■- 

dos  mals 

carvío.  de  (U.  P.)  - 

zona  do  Ruhr  na  extrem'.dade  di  ocupada, 
norte  do  holsío  formado  pela» 
tropas  germánicas  all  cercadas.  P1*1  c 
•*  nullenu3tro«  «ponas  de  E«-  te  orlenUl.  Se 
No  periodo  de  1923  a  1925.  dai  chegoram  a 

- - (  da»  mals  tormentosas  Tiiíum  K,„. 

dn  vldit  dn  Alemnnha  derrotada  barK0*  ccr,amc 
da  prlmelra  guerra  mundial.  Bn-  passagem  atraví 
|ehum  estove  ocupada  por  trapas  d»de. 


GRANDE  CONCBNTRACAO 

DE  FORJAS 


SOBRE  LEIPZIG 


Vocacáo.  des- 
prezada 


, exerer los  alludov  estáo  aper- 


COM  OS  BRASILEIROS  NA  ITALIA  -  Agora  que 
lando  cada  vea  mais  o  cerco  &s  demora  liradas  divisóos  nazis,  devemos  esperar  novas  c 
decisivas  Vitorias  das  forjas  brasileiras  na  Itália,  onde  já  se  cobriram  de  glorias  em  Mon- 

gravura  reproduz, 
uma  idéia  da  atividade  das  r.ossas  forjas  naquele  tea- 
oficial  se  comunicando  por  te- 
ivo  P.C.  e  um  dos  "jeeps”  em  plena  frente  de  combate,  onde  táo  re¬ 
levantes  servijos  prestam  ao  rápido  avanjo  aliado 


Perl*.  II  (U.  P.)  -  A  ctnlssora 
dt  Parí,  acaba  d»  Iníormar  que 
forja,  cenadcnies  chcsaram  . 
um  ponto  «Ituado  a  18  qullOmc- 
iros  do  Mar  do  Nano. 


te  Castelo,  Castelnuovo,  Monte  Soprassasso,  etc.  As  fotografías  que 
chegadas  da  frente  italiana,  dáo- 
¡tro  de  operajóes.  Vemos  num  setor  avanjado  da  FEB 
llefone  com  o  respectii 


Firmam-se  os  americanos  ñas  novas  posieóes 
conquistadas  em  Okinawa 


A  ESPANHA  R0MPEU 
COM  0  JAPÁ0 


Guara,  11  (A.  P.)  —  A  lnfsntsrlí  i  tul  da*  Filipino*.  A  InfsutarU  aéreo  Os  svlée»  do  Comsndo  Aéreo  do 

meric«n*.  pcU  tegund»  v«z  cm  tréi  liqulrtoj  ■  dcmdcira  11  nh»  defcnil-  Orlenle  sUcsram  concrntracécs  Ja-  Q.  G.  Aliado  no  JUedltcrrésco.  11 
los.  caire  tul  u  estobelcccr-re  no  va  nlptalcs  n»  parte  meridional  de  pone»»  neu*  mc*m»  área.  Bom-  (R.)  —'Este  Q.  G.  dUtrlbalu.  o 
rente  próximo  de  Kakazu,  no  sul  Luzon  com  uma  Investida  de  35  qul-  bardearam  igualmente  uma  oldcla  so  segulnte  comunicado:  , 

e  Okinawa,  onde  os  Japoncici  man-  lórnetm.  ral  de  Tha-Zlcn  e  dcpóíltoí  de  mu-  "XV  Grupo  -  No  ictor  do  Adrla- 

hnr  •  m“  ““  n‘  o "  K,“k  *“  ó 

O  foto  de  aitllharla  de  ambo»  o*  po.  fritou  que  «ulfas  trepas  amerl-  .COMUNICADO  borabardelo  'aSw.^Noim  'tropa* 

ido»  com  es  ©u  «  diminuir.  4  m*-  cana*  Um  o  «breluto  controle  de  pjríuraram  as  d  cUt»»  lnlml<»  no 

ida  que  o  tempo  »«  toraava  mal*  todo  o  srqulpelago  de  Sulu  com  a  Caody,  CeUlo.  11  (R.)  -  Texto  rf0  sentó,  em  larga  frente.  As  tro- 
kro,  ocupagio  da  parte  principal  da  liba  do  comunicado  de  hojc  do  Comando  pa*  de  vanguarda  avangarara  «té 

.  ’  . .  •  Joro.  Aliado  do  Sulcste  da  Aria.  dUtribul-  4.«u  larda»  em  diverso»  retores  c 

en.  na  entrada  da  bala  de  waka-  u»«an.  norto  e  do  ocltc  wbre  Hlaingdct.  ocuparan*  Massa.  depols  do  encaml- 

AVAMCANDO  PELA  BIRMANIA  *  13  qolHmeUOS  .  Icslc  «estrada  IÜS^bÓSdSSoT  .UmZT'dó 

pfntrai.  real  para  o»  Estados  Shan.  Colimas  ,  >• 

ELIMINADOS  1.000  NITONICOS  CENTRAL  bl,ndld„.  aparando  da  baso  de  d°  Fr"!ld°' 

Q.  O.  AT«c.d.  «  DlrmiaU,  11  Mcibllla.  tnfUsIr.m  coastdcr.vcl»  A  OROANltACAO  DOS  SEHVlcos 
Gnam,  11  (U.  P.)  —  O  aimlran-  ,M1ChlCi  MacDonanch.  da  R.)  —  A»  ba'xn*  no  Inlmlgo.  Canhócs  c  depó-  MÉDICOS  DA  F.  E.  B. 
e  Chealer  Nimiu  anunciou  que  até  lropa>  <jo'  14°  Exérclto.  avangando  é*108  íorám  capturado». 

i  ultimo  domingo,  forga»  norte-ame-  ^  Blrmsnia  central.  e*tlo  con-  Bombardelroa  médlo*  do  Coman-  goma,  n  (U.  p.,  _  üma  visita 
lean**,  em  agio  na  lili*  Okinawa.  vcrglnj0  íobre  a  importante  jun-  do  Aéreo  Oriental  atacaram  a  base  ao*  scrvlgo*  médicos  da  Fórca  Ex- 
iaviam  eliminado  3.000  Japonere».  cSo  rwj0\-i4ria  Hlalng-Det.  14  qul-  Japonesa  de  Kyaukpadaung.  cahcca  pedicionária  Brasilelra  tr4*  ao  ob- 
endo  aprisionado  223.  lómetro»  a  léste  da  estrada  de  esca  da  estrada  de  ferro  ’iubiidlArla  da  rervadoi  uma  senucáo  multt»  viva 

p«  do*  Japoneses  para  Silo.  Tha-  llnha  de  Pylnamana.  e  tropas  c  de-  de  dinamismo  e  organiza?**  que 
•»lcQ.  pósitos  na  Area  *ul  de  Pylnmana.  cxallam  a  ítgura  de  reu  chele,  o  co- 

_  ....  roce*  médico  F.  Marques  Porto. 

A  captur»  da  cidaae  que  cortara  a  Ouiro*  aparemos  aludos  bombar  . 

I  Mazülha.  11  (U.  P.)  -  O»  norte- I  ultima  airada  de  rodajea  para  o  dearam  uma  aldela  ccupada  pelos 
americanos  JA  esmagar ara  a  rcsU-  ciUdo  de  Shan  relará  nrtuaimeatc  Japoneses  ao  *ul  de  Triazl.  uma  con-  hwpltaU  americanos,  como  por 
Iténcia  organizada  Japonem  da-  Lu-  lo  dcstinto  do*  remanescente»  da»  ceñírtelo  de  Ja  peñere*  na  Area  de  cxemplo  o  182  SUtlon  Hospital  com 
[ron  e  ujumiram  o  completo  eoo-'íórgai  nlpónlcai  encurralidas  no  MeiktUa  e  um  depósito  de  municócs  parientes  brasllclros  recupera  veis 
trola  do  arqulpélago  da  Sulu.  no  triangulo  da  BL*mlnla  Central.  em  Kyaukse.  em'  curto  prazo:  o  43  General  Hos- 


ESMAGADA  A  RESIST1NCIA 


ACELERADO  O  RITMO  DA  O  FENSIVA  DE  EISENHOWER 
—  ÉSSEN  E  GEL$ENKIRCHE  N  EM  PODER  DOS  ALIADOS 
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DIRECAO  DE  EIORAVAÑTI  DI  PIERO 


do  8  °  Exército 


ATRAVESSADO  O  RIO  SEN IO,  SOB  A  PROIEQÁO  DE 
INTENSO  FOGO  DE  ART1LH A  RIA  E  BOMBARDEIOS  AÉREOS 


QOt<4 


C,  dcpois  de  extender  varias  pon- 
tes  de  pontees,  grandes  forjas,  •in¬ 
clusive  a  nova  divisáo’neó-zelande- 
sn,  canliócs  e  tanques  cruzarám-» 
rio  para  consolidar  as  caberas  dé .- 
ponte  estabclccidas, 

0  correspondente  da  United 
Press,  Aldo  Forte,  que  acompanbi 
as  fórgas  británicas,  informou  qué 
havia  presenciado  o  cruzamento  í 
a  forma  pela  qual  os  grandes  tan¬ 
ques  posados  passavam  sobre  a» 
pontos  de  pontóes.  Diz  aínda  * 
mesraa  iníormagao  que  os  primea¬ 
ros  prisioneiros  ateniSes  parecía» 

!  estar  contentes,  por  que  para  éU* 


na'  Italia  destacado  25  divisóos  ger¬ 
mánicas’  c  pelo  menos  6  fascistas 
italianas,  inclusive  várias  unida¬ 
des  de  clitc,  para  fazer  face  a  nova 
investida  dos-  exércitcs  aliados. 

Por  sua  vez,  os  bombardoiros 
pesados  e  medios  aliados  voltaram 
a 'atacar  o  Passo  de  Bienner.  Fo- 
rám  bombardeados  numerosos  ob¬ 
jetivos  ferroviarios  c  as  posigóes 
das  fórgas  alemas,  a  finí  de  “en- 
fraquecer"  as  defesas  nazistas  « 
assim  facilitar  a  ofensiva  terrestre. 

A  travessia  ’do  rio  Senio  pelas 
torgas  dó  VJII  Exército  ’foi  efe- 
l  'tuada  em  Fusignata  o  San  Severo 


ltOMA.  ll  (De  Herbcrt  G.  Ring, 
Correspondente  da  United  Press) 
—  Apoiado  pbrum  intenso  c  vio¬ 
lento  fógo  de  artilliaría  c  bombar- 
deios.  aéreos,  o  VIII  Exército  cofl- 
timia  sua  vitoriosa  ofensiva,  dc¬ 
pois  de  ter  cruzado  o  rio  Sonio 
em  dois  pontos  e  extende  numero¬ 
sas  pontos  de  pontóes  sobre  o  mes- 
mo,  o  que  faciliton  a  travessia  de 
grandes  .  qúantidades  de  tropa?, 
tanques  e  cantióés. 

Ao  mesmo  tempo,  o  "V .*  Exército 
conquistou  urna  importante  vitó- 
ría  ao  completar  a  conquista  de 
Massa,  ciifáde  está  situada^  a  29 
quilómetros  ao  sul  de  Spézia,  e 
•cruzar  o  rió. 'Frigtio.  Está  conqiiis- 
quista  das  fórga’s  aliadas  dó  V 
Exército  foi  conseguida  dcpois  de 
varios  dias  de  sangrentas  batalbas, 
cujo  desenlace  será  a  captura  da 
grande  base  naval  de  Spéza. 

Para  assinalar  a  importancia  da 
ofensiva  aliada  na  Italia,  os  cír¬ 
culos  militares  salientaram  o  lato 
de  ter  o  novo  comandante  alemáo, 


Ai  tinhai  brancas  no  mapa  acima  indicam  urna  pcrj'eita  estrategia  dos  aliados  para  corlar  a 

- - . — i- - ‘ —  Almanha  ao  meio - 

tais,  31  —  (De  Bruce  Muño,  tantea  da  Alemonha,  Besen,  mas  de  i 
pepondente  da  United  Prees)  —  160  quilómetros  á  retaguarda  das 
grandes  cldades,  arsenals  ale-  pontas-de-langa  avongadas.  aliadas, 

>  dA  Bsseu  e  Oelaenklrcheñ  cal-  ofercoeu  apenas  urna  débil  resls- 
hóiolMn  poder  dos  álladoq,  ao  tórtola. 

Uid  tempo  qué  tris  grandes  Gelsenklrchen,  8  quilómetros  ao. 
rclto  dó  Elaenhower  jmprlmiiim  nordeste!  de  . -Basen,  fol  ocupada  por 
ritmo  is  gijas  bperagóea.  ófénslt  fÓrsáS'-’dá'25.'‘  '(ftelsfid;  enguanto  ei?r 
ruino  a  Berllni,  165  escáasos  mentos  da  79.*,  aVanúando  para  leí- 
óraétros  distante,  quo  levóu-  os  te  ao  longo  do  rio  Rulir,  entravam 
s  chefes  militares  a  conjeturar  de  assalto  em  Bochum,  ante  uma 
isslbllldade  de  que  a  jungSo  com  oposlgfio  também  relativamente 


ultrapasou  Brunswick  pelo  norte,  | 
situando  a  leste  da  cldade  em  pon¬ 
tos  dlstantos  símente  160  quilóme¬ 
tros  de  Betllm,  enq.iian.to  ao  norte 
e  áo  aul  dosta  ponta-de-langa  pil¬ 
tras  largas  de  SlmpBon  llie  ségulam 
os  pasaos,  ■ 

1.?  Exército  hoi'te-amerlcnno  — 
Uma-  íórga  de  -desalío  dt-sso  Exércl- 
to  ebegou  até  32  quilómetros  ao 
sudeste  do  Nordhausen  e  a  leste  do 
Klltigen,  cldade  que  fol  ocupada 


.a  guerra-  terminen , 


Segundo  as  últimas  infórmagóes 
rcccbidas  no  C.  G.  Aliado.  aS.  pri- 
meiras  cidades  conquistadas  forqm- 
Lugo,  Contignola  e  Fusignado,  as 
quais  foram  tenazmente  defendidas 
pelos  alemSes.  Os  nazistas  evacua- 
ram  cssas  cidades  ontem.  aprovei- 
tando  a  cscuridáo  da  madrugada. 

(Conclue  na.  página  12) 


EDICÁO  DE  HOJE 


¡V  NA  CAPI  TAL 
E  INTERIOIt 

centavos 


Tftm  erándome nto  a  hora  do  co-  tro  as  zonas  ao  nordeste  de-  Han- 
iilapso  definitivo  da  Wohrmaoht,  o  novor  c  ao  sul,  paseando  pela  tren- 
fít.o,  0  a,»  o  o  8.»  Bxórcltos  norte-  te  de  Magdeburgo,  Hallo  e  Lelp- 
americanos,  com  um  total  de  mala  zlg,  que  silo  as  tris  mals  podoro- 
«8  um  minino  de  liomcns,  langarom  sos  sentlnelos  avangodas  das  dele- 
so  ataque  no  que  parece  ser  a  úl-  sos  da  Capital. 

¡tima  investida  para  Berllm,  As  van-  a, o  Exército  Británico  —  Ocupou 
aguardos  do  9.»  Bxérclto  estavam  tvildeshauson  e  Harpsteot,  ao  su- 
es  casa  amen  te  a  180  quilómetros  da  ¿oeste  de  Bremen.  No  centro  de 
•Capital  do  Retch  esta  manlitt,  e  os  sua  imha,  .  fórgas  blindadas  de 
’.trés  Exércltos  nSo  apenas  abrem  pompsey  avangaram  até  16  quUÓ- 
pasagom,  mas  avangam  ante  a  re-  metros  entre  os  .ríos  Ems  e  Weser 
nlsténcla  alemfi  totalmente  desorga-  em  pontos  néo  Identificados,  en- 
alzada.  quanto  outras  progrodlam  no  ex- 

1  Basen  —  a  malor  cldade  fabril  tremo  dlrelto,  sémente  a 1 88  qullómc- 
lla  Alemanha  e  coraguo  das  lndús-  tros  de  Hamburgo  e  160  do  mar 
trias  do  vale  do  Ruhr  —  fol  ocupa-  Báltico,  consolidando  poslgóes  para 
¡da  pela  17.*  Dlvlsflo  do  Infantarla  completar  o  envolvlmento  de  Bre- 
¡¡Aérea  do  9.»  Exército.  num  avengo  men  desde  o  sudeste. 

(desde  o  porímetro  setentrlonal  do  9.»  Exército  norte-amei  lcon0  ^ 
jÚolsáo  do  Ruhr.  Sede  das  grandes  segunda  dlvlsSo  blindada,  num 
¡"fábricas  de  armamentos  Krupp  o  avango  desde  Hanover  sobre i  a -  su- 
Soexto,  cldade  entre  as  mate  Impor-  per-estrada  que  conduz  a  Bcnim, 


Serviade  garagem  um  mo= 
numento  histórico  nacional 


ESTÁ  SENDO  REFORMADA  A  CASA 
ONDE  NASCEU  O  BARÁO  DO  RIO  BR AN¬ 
CO  —  O  MINISTÉRIO  DA  EDUCAQÁO 
DA  VA  O  MAU  EXEMPLO  COM  A 
RESIDENCIA  DE  OSÓRIO  — 
ANTES  TARDE  DO  QUE  NUNCA! 


üssaltado  o  Consulado 
espanhoi  em  Manilla 


Assassinatlos  todos  os  funcionários  e  demais 
peSsoas  presentes  —  O  comunicado  oficial  de 
Madrid  explicando  os  motivos  do  rompimento 
las  re-aroes  com  o  Japao 

..  .  ...  co.  ieunlu-so  no  l'aláclo  Ruido. 

■  discutlndo  n  sltuagúo.  finda  « 


Franco 

MADRID.  11  (U.  P.)  —  C 

Consélho  de  Ministros  da  Espa- 
obs  presidido  pelo  General  Fran 


U\  'PEREIRA  CARNEIttO 
\  Vlielur-I’reimente 
'  J.  PIRES  DO  RIO 
Dlretor-Tuourelro 
Ooáo  A.  MacDoweU 
Olntor-Stcrelarlo 


A-  KOITl  lu  »  i>  *  OS 

XSüXí'l'  rouciii":::::::: 

tomaria  . . . 

esa.  r.ii»  JORSRUIL 
AQtS'CIA  EM  tí.  PAULO 

ni:»  Jaié  Dodl'icio  jts 


JORNAL  DO  BRASIL 


AS8INATURA 

Ano .  Cr$  1M.C0 

Semestre  .......  Cr$  '¡0.00 

VENDA  AVULSA 

Días  titila .  Ce  $  0,40. 

Djm!:i¡:o.i  .........  CrJ  O.bOi 

Atrasados .  Crj  0A0‘ 


Rio  de  Janeiro  —  Quinta-íelra,  12  do  Abril  de  1045 


Ano  LV  —  N.  84 


Essen  e  Gslsenkitchen  caíram  em  poder  dos  Aliados 


A  dioJli-i*  um  liomruj  ou  ciu)  in- 
-cS-fiOo  »cm  ftinpi.ro.  QUft  emenda  da 
berta  o  llmi'ora.  OA-ie  ciu.  comía»  e 

ÍX, k  c°°°‘ 

Auxiliar  «le  raoTitcrio  —  Of«reee*ie, 
«em  prado*  do»  llrr«i  ÍUeftli,  » u- 
xiliaree,  c|  AssInadM,  e|  córranlo», 
«•nú.  fnturai.  duplícala»,  (olhai  do 
pagamento  r  copluj  A  monulna.  Pode 
Irftiar  «le  Miuntoi  cnl  Uaneoa.  rece- 
blnientoi  e  pasamento»  de  Impoato», 
inmute^  qualquer  eeirt^o  ex.erno. 
Daoae  referencia».  Ordenado  Or|‘ ... 
,  i  <00X0.  Caries  para  «4133.  na  portarla 


A  ESP  ANHA  ROMPEU  RELAgóES  COM  O  JAPÁO  5SS 

- - VAOI.VA  7  ■  — ■ - — - - -  lar;  á  Av.  Suburbana,  n.  II8A9.  ricda* 

,  #  no,  i  Puimadai. _ 

Avioes  norte-americanos  atacar  am  o  interior  da  A  lemán  ha  W«.  S2S^‘3i£ 

Prossegue  vitoriosa  a  ofen-  f  Graves  divergencias  entre 

—  siva  do  VIII  Exército  —  (  —  os  dirigentes  nazistas  —  PSsurrsi 

-  - — -  rAOLXA  S - - -  rAQLVA  i - 1 -  »■'.  !OI.  «oHnS». 

Os  russos  completaran!  o  cerco  de  Viena 


ACHADOS  E  PERDIDOS 


t  TÓPICOS  E  AílTIGOS 
No  5.*  nARlna: 

A  L1CAO  DO  SCWG.MO 
TIUUUNAI. 

AMANIIA  SERA  OUTRO  DIA 
J  US  TIC  A  i;  IMI'ltCN’SA 
MONUMENTO  A  OS  COM  HA  - 
TESTES 

O  IMPOSTO  DE  RKNDA  E  O 
SBV  ‘  9BKVICO 
SEM  ANIMO  l'AIKA  l.tTAIl 

UIVKKSAS  NOTICIA* 

Nn  0.»  pftglna: 

VJsMori»  Sfln  l'nulet  o  Eiiilmlmdor 
fruncij,  General  Franjóla  «r.Yailcr 
m«  «*  iifmiíiu. 

lirlgmidro  I.blm.  lloilrlcuc» 


Kepr*«enlou  o  Brasil  na  furnia  (.-i  o  Em'tlilU  oo  ltra«1i  o  Prefelto  de 
do  Comí  10  Continental  do  ,  lflü 

n^roielro»  Ka  7,“ 

CedlO o,  unánimemente.  ''hebras-  llórpedo  «lo  llreOl  os  MluUtros 
Corpus  em  fusor  dos  exilados  do  Exterior  e  «tn  farenda  «lu 


DI  veri  as  Not  trina  . 

So: vivo  Telegráfico  do  Ex¬ 
terior  . . 

Teatros  . 

t  Prcfelturft  . 

Noticio*  Miniaros  . 

Ertucntfto  o  Enslno  . 


tí  .\3sccInc6m  . . 

7  j  Na  Polín»  o  nos  Ruis*4.*. 

*:  [  Notas  nollgloaas  . . 

7  Ñutidas  tío  Pd:o . 

1  |  Notan  Esportivos  . . 

"  I  Comercio  c  Pimuifiu  .... 


Onde  t»So  havm*  enrrcU  elítrlra 
Arqulvado  o  pedido  de  cm- 
prédimu 

,  Incorporado  ao  I.  A.  .1*.  A.  S.  i>. 
u  Montepío  Operarlo  «Jo*  ArvenuH 
de  Marmita  c  Dlrrlorla  «lo 
Armamento 
Restituidlo  do  onifjii 
ATOS  l>ü  ÜOVCICNO 
Na  5*  p&glna: 

Decretos  nsslnado*  nos  nuda*  iln 
Jastlfa,  «Ja  Edocnv'u  c  «lu 
Faxendo 

Constituida  a  Delrstltiflo  do  lira- 


EMPREGOS  DIVERSOS 


,  ASSIN ATURAS  PARA  O  BRASIL 

wo  DOM  uiau.l'rl  100.00  —  KM  l(lt  NUU  Cfl  «0,00 
KM  TU»  NUU  Cr|  54,90 

A  tulailun  t  un  adi»«U4amoot»  sola  míalas  do 

tH»  ■*«.  tomata»  do  «  «.¡nodo  m  «ulour  di». 

boww  Ttjniirioo  'Mtdoioaao' 


nk!»  Cr»  0.40  —  ui  OmUik  Cr»  0.00 


AVISOS  KSPICIAISI 


JORNAL  DO  COMMERCIO 

Propritdode  de  Rodrigue*  k  Comp. 

CUCXTTi  D«*A  «OOtlCUl*  PACHZCO 

RIO  DE  JANEIRO  —  QUINTA-FEIRA,  12  DE  ABRIL  DE  1945 


ASSIN  Alfil  AS  l’AIIA  (I  KMMUOIt 

KM  o «»  Win  Lr|  Mi,«  K.»  mi  NUU  C/l  liií.O» 
\  «to.nAluri  f  pi«  Jiiiifll p*r,  nilfliiu-í  Ó4 
Ui|  mfMi.  #01  q  •tl<j«Kr  «HA* 


TELEGRAMAS 


UKVIOO*  DA*  AOtMOIA*  IMfTt»  MUI  MUTOM  I  HAWOWU  K  DK  OOWlWOWDmTM  CTPIOIAIt 


A  ESP  ANHA  ROMPEU 
COM  0  JAPAO 

Qt  n»©ti»e*  qv«  dtlirmiaoroM  •  •lililí 
d«  QWÍIM  át 

uaomu  :i  c  r  •  o  Coo**»»»  «•  M»*  * 


PRESTIGIA  EISENHOWER  A 
DE  IMPRENSA 


LI8ERDADE 


k.iiiinu*  no  mulo  rudo,  «.minMo  •  Km  roíanlo»  Inalructaa,  o  Ca-nan«ont»  tupromo  *»a  hiroNo»  •  II  a  do.  no  froni* 
nuil  ¿o.  nno»  o  mili..  lo.  .n.iNO»  •  .m  »<  norial  dolirmlnou  qui  o.  pimillMoa  ■  molo  implo  a  pronta  dlrulgaolo  do  no- 
K»«“  •  “ONUiia  cui>.'iiuraOo  Wiaial  1leU>  latatóai  oao  morlmoñloo  Ooa  f  arpio  ook  oota  oomotado 

luimmatOoo  «una.  do  onaam  ..».nUi 
ellcl.Unaaito  roanpaoiaou-  "lo  Oaiaam  d'.'iO.» 


O  Fluminen* 


Flamei 


icnsrs 


torre  Ir 


Emboca  nao  rcprodur.indo  as  sitas  ultimas  alustróos,  Doly 
nao  comprometen  no  prelio  de  ontcm.  O  jovem  goleiro 
rubro-negro  fol  batido  quatro  veres,  pnirm,  pratirou 


i  Sete  Contratos  Re-  , 
gistados  Pelo  Vasco  I 


O  entusiasmo  foi  o  segredo  da  vilorta  do' 


Cristováo  sobre 


o  Vaneo  da  filma  re*i*iou  nn. 
Icm  na  FrdarrJn  01  contrato!  íir. 
«nade*  pelo  fceeper  Baibosa.  peí' 
ufueirn  .Aucuno,  .ocios  hclre- 
A  cendro  e  VtPon  o  pidos.  fcr- 
ivardn  Lelé,  Jale  e  .Massinha 


íVide  texto 


Por  MOLAS  | 


COA*  TAA/TO  >*- 
HOMEM  EU 
T E~OHO  VEG- 
üOAJHA  t>£  /& 

A  '  MOD/^TA,  MA 
MAE  ,  _ 


/  EtES  QOEREM  £iCO- N 
LHEG  O  MA/f,  BE  ¿O  Hft- 
T/po  £>A  tói/A  EAPA  Vó- 
CE  .  M/A/pA  F/E//A. 


ro  Montanhés 


Vai  Estrear  Artigas 


Ocupará  A  Zaga 


C  Tribunal  Gbama'Trés  Cracks  £  I Im  Juiz... 

le  orgóo.  Tombem  o  juiz  Anto* 
nio  Menezes,  que  funcionou  na 
dire^áo  doquele  jogo,  e  mais  o 
"bandeirinha"  Milton  Rocho 
tambem  estáo  chamacJólt  hoje 
ao  Tribunal  de  ePnas,  no  mes- 
mo  horario,  das  1  3  ás  15. 


Gorton  ¿  PtfiPrniio  na] 
nmnhñ  Hp  hojp  pnrn  rnn • 
fluir  n»  nogocietrop*  pnrn  al 
jien  irifrrmo  nat i  (iteiras  eloi 
Bolei fugo .  ' 


continuam  gor.ando  «le  i¡r*n- 
de  prestigio  entre  os  torce- 
dore*  de  football.  Omlqucr 
que  neja  a  colorará  o  que  des- 
frutcm  ou  a  formarán  das 
equipes,  atrnem  púhilco  para 
as  prlcjat  que  travai».  de- 
monstranrln  claramente  o  nu¬ 
mero  de  adepto*  que  pnscucm. 
Ontrm.  rlasMficadt*  nos  «ler- 
radMro#  postos  da  tanda.  rom 
°s  seus  quadros  «em  apresen - 
tarem  multo#  dos  valores  mafs 
destacados,  conseguirim  le¬ 
var  a  Sao  Jnnunrm  unu  r.s- 
ftistenria  rar.oavel,  que  fe*  a 
renda  pavear  do*  quarenta  e 
olto  mil  cruzeiro#  E’  venta¬ 
rte  que  hacia  Otilio  match, 
entre  alvi-ncgros  o  «anrristn- 


buas  inte rvencóes.  Aquí  ele  aparece  evitando  a  q.ivda  da 
tata  ciclártela,  hostilizado  pelo  mtii  Nandinho  Pasrhoal 

- está  na  expectativa - 

Ano  XV  —  Rio  de  Janeiro,  quinta-frirn.  12  de  Abril.  1345 


equipe  alva  com  la  penas  der  honv'r.s.  pols,  ficou  sem  Ner-c.or  desde 
- -  ñuto-,  do  primeiro  tempo  - 


ffll$SraM8“quidou  i 

y)  o  Mummo  cstosnvo  di  m/oe  cikvucaom  jume»  dosjiXI  —  -  -  _ 

DIRETOR :  MARIO  KoBbI^S  -  I  UM  VESTIDO  PAS4A  A  MISS 


Liquiden  O  Botaíogo 


DISCUTESE  absurdamente  por  que  o  Vcscn  en  fiama 
pralcu  um  match.  Que  e  que  rcm.  t5.se’  F. rn  um 
cit.be  núo  pode  perder  urna  partida9'.  .  Se  hou- 
vene  teams  ít.tenciucw.  init/peraueij.  náo  hatería  grnru  ni- 
guma  «n  se  fazer  tórnelos  e  campeonatos,  porqu-t  todos 
s&beriam  de  antemio  que  estaiam  desperdigando  um  es- 
toreo  ten  prcvelto. 

Ademéis,  inr.  team  sendo  constituido  de  howens.  t<-in 
dircito  c  lothar.  a  estar  siento  a*  contingencias  lu  mirto*. 

Todo  mundo  sabe  que  a  equipe,  principal  dn  Va  ••«>  «'.o 
i  a  que  p.\»r:.  romo  tambem  tirio  era  a  do  Flr.ir.~r.t,o. 

O  IV. rr  por  exempto,  pedería  p¿r  em  campo  urna  hr.ha 
inteirincnte  diterentr.  e  de  prende  potencial  ole  tumo: 
Dialma  -  Lele  -  Jodo  Pinto  —  Jair  e  Ademir  Tanimri 
poderfam  noeUfteer  a  tierna  com  a  incluido  de  RaJcqnelU, 
Arrje'iv’ «>.  Sirnpr.n.  etc .  etc. 

Se  tuda  is<o  e  jabtdo.  por  oue  tanta  cotí  ir '«a  hade9 
Altas  o  espirito  dos  tiiiiqevtes  do  Vasco  esteve  no  lom 
carrinho,  ntio  rr'arcorufo  a  equipe,  ruma  oca* ido  em  que 
todos  e.s  teams  e'fdo  debilitado*  e  lora  de  forma 

Essa  alternativa .  na  ponta  da  tóbela  do  tonwin.  troure 
maior  mífrexíc  a  torcida,  porque  tlrou  a  certrza  de  um 
único  vencedor. 

O  Vasco  é  um  grande  rlube.  que  ndo  precisa  dr."ai 
Vitorias  pyb'm 'nares  para  ¡er  putañea  e  vitalidtde.  í."  um 
etubc  com  tarjo s  teams  bons.  com  grande  Jorra  técnica  e 

rrectsa  acabar  com  esses  complexos  de  su  per  tonda**, 
para  náo  fc.trcr  deeepcde s. 

Vas  tambem  o  seu  grande,  p^ríidrnre  precisa  rsrlcrc- 
ce-  aos  se us  nssociados  que  n do  há  ~ complot "  capaz  de  do¬ 
minar  o  Vasco,  porque  é  um  clube  que  se  faz  respeitar  c 
está  bem  di-iyido. 

E'  preciso  acabar  com  essa  mentahdode  de  “  macum¬ 
bé".  de  fvpcrstuflet  tolas .  de  prereneOe :  .«em  ntofltv).  de 
martas  de  perseguido,  de  acu  sacón  sem  alvo,  que  per  tur- 
bem  o  en  bien  fe  jrm  resultado  alqum. 


SURPREENDENT O  PLACARD  DO  FLA  x  FLU : 

FLUMINENSE 

QuatroAZero 

Chegaram  Os  Tricolores  A  Oferecer 

LANCES  DE  GRANDE  ESPETA  CELO 


Em  Detalhes  A 
Batalha  Final  Da 
Noite  De  Ontem 


As  tropas  de  Simpson  a  168  kls.  de  Berlim 

París,  11—  As  vanguardas  blindadas  dos  l.o  e  3.o  Exercitos  americanos 
de  Hodges  e  Patton  já  se  encontram  a  cento  e  setenta  e  seis  quilómetros 
das  torgas  russas,  que  avangam  pelo  oeste; 


C.'  u  O  lo  E.NER  rro  *  OIITB 
AUIRI  ANO  II  -  lio*  oficial*  4o 
I  o  '  «cid  o  aoradlt.  n  qo  o  con 
la  ln  «ñire  Inr  »  o  „  lia 

ttrcH  Vermdho  em  t«rrl  orlo 
ao  loto  do  Elba  lo  A  lunar  no  ,  ro 

*100  Ml>  dO. 


Atiba  da  eer  dealgnado 
pelo  oel.  Coila  Noto,  aúpa' 
rioluadeole  daa  limprezas 
Incorporada*  ao  Patrimonio 
Naeloml.  para  vxercer  o 
rnrgo  de  gerenta  da  •lidltn' 
ra  e  Obra*  Orillea*  A  Nol" 
le>.  o  oap.  Deanlro  Plelz 
Eeplndola,  ex  gerente  db  ma 
turnio  «A  Mtohl».  orgAo 
que  (ai  parle  da  carióla  J  ir' 
i.allillea  de  «a  Nollet, 

O  cap.  Plets  Haplndola, 
vicha  lervlodo  Junio  eo  Gi' 
bínele  di  Superintendencia, 
ne  quilldido  de  represen' 
tinte  doi  aervlpoa  de  id' 
mloletrifSo  de  «A  MinhA». 
deade  1  IrmalereneU  deeee 
Jornal  parí  o  edificio  de 
«A  Nolte».  I?  um  doa  ofl 
cíala  de  Intendeooll  doExér' 
o  lo  Braallelro  que  ae  cope- 
olsllairam  ora  administra' 
«lo  civil,  tendo  JA  txeroldo 
ai  mili  delloadia  comliaOee 
era  aervlcoa  lAcnlco'admloli' 

Iratlvoa. 

Pralloa  o  J(  rnallamo.  re' 
oro  vendo  tabre  saiuoln  de 
1  ua  i«po olalldaile  en  vario* 
jornala  do  Klo  e  do  Interior, 
aend’j  um  grande  eiludloio 
•de  eaoonmla  e  llnancaa 

Tena  dlvrraoa  Iribiltioa 
lllerarlni  publleadoa.  e 
de  seas  livroa  lalvaz  o  que 
mal*  skeanpou  éxito  fot  1 
Inl.Uilado  «Crimea  milita’ aa 
o  contra  a  8rguranp*  Na' 
«looal».  lisie  trabulbo,  or 
ganlzido  palo  alaterna  alfa' 
bélico  realailvo.  tova  urna 
grande  repercueeAo  no  meló 
civil  e  militar  do  noaso 
P«l*.  «endo  con«lderado  de 
ut  lldade  o  I  v  I  oo'pilrlotlea, 
tendo  o  «r.  Mloletro  da  Guer' 
ra  autorizado  aua  ImpreaaAn 

•  tlolal. 

Renden  m-se 

oa  tréa  «nía 
timoa  dlaia 
tritoa 

LOMDRES.  II,  -  (Da  Ro 
b*rl  Mu«el,  da  U.P.),  —  No 
<1  lita  difundida*  peías  em'i 
«ora  de  Viene  revelan,  qne 
oa  tria  ulllmoe  dlitriloe  da 
Hdade  loram  domleadoa  por 
I  .reía  soviética!.  Ella  Infor 
mei,  embora  um  tanto  obe- 

•  11  roe,  permltem  admitir  que 
>  •  runoa  JA  eMAo  rmpenba' 
dot  nti  operapSes  de  «lln- 
peza»  que  ce  tueedem  Aa 
grandes  btlalbia. 

M08C0U  1 1  -  O  rxercl- 
to  veraelho  completou  1 
cerco  de  Vleua  em  resulta 
do  do  tranco  aobre  o  rio 
Moreve.  que  fol  etraveaaado 

O  Moreva  ostA  so  nordee 
le  de  capitel  luetrlaoe. 

A  Imrpenas  oficial  de  Moa 
eou  «nuncio  h"Jc.  (ambara, 
que  s  ala  direlti  de  Mall- 
novrky  prnolrou.  em  chelo, 
na  provincia  pe  Mcravti,  na 
i-arle  central  di  Tcheco* 

I  vAquIs. 


A  f.  1 1$.  ataca  o  Passo  de 


ATO  DE  EQUIDVDE 


Din  atrAl, 
parí  evitar  o  fecbamento 
de  alguna  colegio!  do  Rio, 
deoretou  a  prorrogarle  dos 
oontiato*  de  locapko  dos 
respeollvoa  predios  pelo  pra 
zo  de  dula  anos.  Ontem  a 
imprecas  publloava  ama  por 
taris  do  Ministro  da  Bdue* 
cAo  e  SaAde,  ar.  Quitavo 
Capansma.  flxiodo  a  remu 
neraplo  mínimo  doa  protes- 
■orea  e  lumaudo  aa  provl 
denclaa  lodlspaniaveli  paro 
que  eaaa  reaolupfto  aeji 
rigorosamente  exeoutada 
Um  alto  aenao  de  equlll' 
brío  *  de  rqüldada  prasldlu 
a  eliborapAo  da  amboi  ea 
sea  atoa.  Por  um  lado,  o 
gnveroo  oontorna  urna  gra 
ve  orlas  que  Irla  prejudloar. 
nAo  lómenle  oa  col  ’glai 


govero». ¡veas  sondo  vxeeulsdo  peí . 

governo  do  presidente  Qo' 
tullo  Vargas-  K  o  poro, 
que  oomp.'eende  o  slcaoo* 
deiss  medida,  aplaudo  o  alo* 
rosemoite  o  tila  acoso  do 
equldoj»  que  norial  a  a  pi.‘ 
litios  de  aollderlodade  bu' 
mana  e  reh  b  IIIspAo  eco' 
onmlca  posta  em  vigor  co‘ 
rajo»  o  decldldameote 


l'k.-,  U/vn^Ad  /I  a  laica»  tbuaeeraoiu  pilotado»  »or 

US  DOaTOS  0  V I brralloiroeelsraram  a  llaha  do 


gréve  em 
Campos 


O  Q  ¡E  -ECLAtíA  O 
SfcCRErAHI  )  10 
Si'  D  CATO 

CAMPOS  1  (Par  «O  Floral 
,  —  osase-  Eaeoalraido  •»  a«itn  si 

AtiCnf*  9f*j<n  ;dade  o  er.  ,’osí  Bárrelo  (lome*. 
MSSUGfdyCtU  sesret  rio  s R adíenlo  do«  Perro 
. . . . vi.  loa  d  Leopo  días  sil  va».  I  I 

FLUMINENSE  D  JOR  cntrevlstido  por  ma  diario  looal 
NAL  STAS  n  *  0  dasUtado  do  euraer 


t^li»ír<«í>0ÍÍíílifn«rTlií1' carlaír* ' *'"*  Pr.Jodiqu  m  o'  sslorco'  da 
"Id*  *  pedidos  da  cartel»  do  (overeo  Portáis 

aoolal  da  referida  aagoclapgn  a»  B|j  ieoho  tallo  oalrm  colas 


Com  a  p'eaenp.  di  todo.  .ÍMCpíft.”  ti.' d.u™ p“ 

os  dlretorea  A  nnb  a  proal  1  ivrl  grava  da  oln.ee  i  col  ron 
dañóla  do  dr.  Crear  Copie,  Me:  «O  «mi, Isa  *  *  bora  olese 
rasllsou  se  ante  onlem.  A  «“  ««" '»  " 

„  . ,_a  ■  A..  . .  ferroviario  ora  quera  teñan  con 

prime  ra  reunido  do  mftz  di  eru¡io  ¿  ;liram 
H.1  AsaoulapAo  I  luminóme  il«  naa'r  precísela  da  um  r«a|iuia 
como  tamnem  mimares  de  jornl||ltM  Lid*  a  nts  d  1  mooto  rm  «ou»  •  lirios  rasa  que 

Kadaral'e  naVmaUirei'olda'  l*llurl  dn  exP9dl"D,B-  I11*  mámenlo  o  °Br* *á*pnélea  da 
Federal  «  ñas  rnalorea  cid»  ioonirtou  d8  dlveraoa  oflolo»  de»,  de  rebilh  ■  e  da  unido  dr 
d**  M  •  propnstai  pira  novoa  «o  |«eua  Ribos*  ato  da  perturbadle 

dlllculdadas  de  habltiplos»1  v  v  1  *’ 

estrndem  a  todoa  os  gr»n 
dra  centroa  de  populapAn 
■lo  Brarll  e  —  pnderlamoa 
eerricenter  —  do  muudn. 

I'or  oulro  ledo,  o  poder  pu 
blieo  defende  e  atuapAi 
doa  profeeeeree  que  formato 
a  mnii  Importante  catego 
ría  de  empregados  daqurle» 
eatsbrleclmantoa  cujoa  ea' 
larlo*.  como  toda  gentv 
labe,  eatavam  Ion  ge  de 
eer  aatllfalorlcr.  Os  cola 
giua  que  acabsm  de  eer  b> 
oelleladoe  com  aquela  pro' 
videncia,  recebarlo,  »am 
duvlda.  do  animo  «allalelto, 
oa  termos  da  portarla  d  > 

Ministre  da  KducapAo  e  8ju- 
ile  que  aaaeguram  aoi  pro 
tenores  «us  InclueAn  nn 
nali  ampio  quadro  do  pro' 
grama  da  juillpa  enotal  que 


Pasar  da  Hreoaer  entra  a 

A  siria,  c  oí  tan  c 
peatoa 


O  aviso  le- 
vantou  vóo 
sózinho ! 

BíO^S'SVIlsLB  TMm.II  Um 
avilo  «  Ir  iBABOOtO  lOVABlOU 
vdo  failobo.  ■  ra  piloto  o  lol  do 
o JcoQlro  M  orrorea  •  (loa  (elfgra 
Ilooa  o  aet  mu  de  radio  ma  lina 
dlagOaa  do  aaropo  lo  local  cnu* 
•ando  d  morada  laierrupgto  « 
iodo»  oa  nervigoA  de  comooloa 
gftra 

O  atli  havla  alerrlavado  aoh  a 
illolagem  o  lúa»  avia  or  Héctor 
talo  o  do  Miela!  ,Von«»zuol  i  qua 
o  ehAva  ara  vdo  de  iralaamen  o 
j  uo  pd»  o  motor  em  movlmanto 
antea  do  podor  nalga?  aeu 
do  pllolaKem 


f  l'lttmmenae 


ANO  K.  do  Blo  d»  Jaoolro- NiterAI  -  Huíala  letra.  13  da  Abril  da  IUI6  a  N  ruiz. 

A  OFENSIVA  FINAL 


PARIS,  II  -  De  ponlpóe» 
situada»  a  muís  ou  menos 
150  quilómetros  de  ilrrllm. 
}  gigantescos  exrrclloa  alia 
los  Iniciaran)  hoja  a  utrnil 
va  final  contra  a  capital  ais 
mA  O  Uusilel  Usneral  de 
h'larnhover.  cont|rmanc1oque 
loram  completadas  lodos  na 
preparativo#  e  solucionados 
todoe  oa  problemas  dn  ata¬ 
que,  anunetnu  oliclslmente 
que  oa  I*.  3”  «  8*.  Exaroltoa 
norle  amerloanos  marcMrn 
rm  grandu  fnrmaflo  sobre 
Berlim. 

PARI8,  II— Calculoe  extra 
otlciaee  rrvelam  que  oerc* 
de  meló  mllbAo  de  norte 


imerlcanoa  arguem  pela  pli  dramatice  rm  qun  disputara 
nlole  central  ti»  Alemanha.  »  honra  de  srrem  o«  primrl- 
pnuco  alem  da  Hanover  o  ro»  a  entrar  n»  rldadc  des¬ 
do  Hrunsvvlck  numa  corrida  1  trulde  o  talv.  /  drsrrts. 


Legiáo  Brasileira 
de  Assistencia 


aealo  noontel  ar  a  tnloi  ..  _ 

panbalro»  que  aa  manteob  m  era 
a  us  oslo»  da  Irabal  o  ate  p  r 
qu#  o  (rtbslba  'or  hiaos  o  ■  <no*' 
rtsnti  ato  allmoala  a  libia  ds 
prava.  O  o  as  raslnr  o  torco  ao 
rnaneoto  6  com  alar  e.  laalnuv 
Aa  di  «rulota  oolun».  queso 
jalea  Interessail»  na  parUirbaji.i 
da  ordan  »  aa  dosergtalraclo  ds 
rabilho.» 


Para  a  comiasko  da  slndi- 
canela  loram  enoamiotiadaa 
quatro  proponía  por  <e  ac ha¬ 
rem  aa  metmas  Inmooraple 
la*.  Paitando  áo  Interesas 
qeral,  tul  aprovadu  urna  pro 
posta  do  ar.  2"  lecreltrl» 
que  pedia  a  porrogkpAo  da 
cobranp»  ds  jolas  para  no¬ 
vo»  iodos  ais  o  (la  do  mbz 
de  Junbo  do  correóle  ano, 
alendo  e  tacllllando  desae 
modo,  o  logreeio  de  mullos 
protleslonaia  da  p.-na  no 
quadro  deesa  AseoolapAo  doa 
J  iroallelaa, 

A  seguir  pelo  «r.  teaou 
rrlro,  lol  lldo  e  eprnvado  o 
bslanoele  do  mOz  de  Marpi 
Rosolreu  malí  e  dlretori 
faier  contar  rm  ate,  voto» 
de  congratulapSee,  pelo  an1 
nlvertarlo  natellelo  do  sr  que  de  lOORU  data  VCID 
Oswsldo  Roque,  i*  eooret»  preatando  ao  pala,  no 

'!?  ?s  J’or  B¡61*  u,f,.ia“#  í?  preparo  de  aua  juven- 
alivldade  jornalitlica  do  J 

•jornal  do  Brasil»  conocí'  ,u“®'  . 

tuado  diario  da  oapltai  vial  I  Quor  nos  curaos  de 
nii»  a  tamb  m  oiiclsr  »•>■  fnatrucSo  primaria,  quer 
dirigentes  de  *A  Palavra  nos  glnáslos  e  1IC8US,  O 
congratulando  pelo  eeu  apa  prore880r  parliCUhr  tem 
reolmanlo  como  vespertino,  r.. 

O  presidenta  César  Copio.  lldo  «ecuoda  atuaqao, 
depoit  expur  a  eaaa  o  an-  mas  a  aua  recompensa 
llámenlo  do  prnjeoto  JA  em  fol,  apenas,  a  graiidAo 
esludo  para  a  conalrupAo  e  ¿qg  dlSCipulOB  0  Umi  OU 
InatilapAo  da  aéde  da  refe  oulr(i  vez  6  ,J0  p0vo. 
rlda  aiaoolapán.  dleao  tara  .  , 

bsm  J*  ler  requarldo  ao  go'  Clasoe  abupdnnad.i, 
verno  do  Estado  e  áo  pre  ,esqUCClda  e  até  despre- 
lelto  do  municipio,  aobre  ea  Bada— geni  embargo  do 
aubvenpOee  o  o  aeu  paga-  8e0  valor  na  formacSO 


íp-iiMlü,  pal)  Reídlo 

i  h  cío,  a  dicrclapl  >  Je 
Cil'.-r-s  1  J  jdi) 
8ANYIA00  do  cu  b.  11  \ 

»m%r  doj  DopulAdON  «.iroto  i 
>¡n  aoaiIo  Boo  «U  a  docljn? 
lo  «u«  rá  do  hilo  a«  Jtp.Vi 
O  desrolo  re«poollv»  itri  II 
nudo  hilo  polo  prevllenle  di  lie 
pjl»llO»  Dopnlf  d%  J»0  IICACl*  dn 
leí.  oo  DI  rio  '>lloldl  como,«i  S  a 
vljorir  o  «otado  de  guerra.  <de 
jura»,  entre  ble  e  Japlo, 


que  sera  pre  Ioi  esqueci 
d»:  -  a  dos  professores 
•■■vi  v«u».  v».  ...  ,ul„„.P»rtlcnlnres.  Entretanto, 
de  congratulapSee,  pelo  an-  enormes  «So  os  gervlfos 


Professores  particulares 

Por  todo  o  tmonto  lldade  nos  mclos  o  i 
liragil  ha  um  classe  nu-jeiais.  essa  anomalía  nfto 
meroea  de  bonteitore8¡pi'rdurará,  porquanto  a 


Pagamentos 
no  Teso  uro 

Serfto  pagos  hojo  pelo 
Tesouro  Nacional,  os 
tabelados  no  1 1°  día  útil 
a  nalier: 

Diversas  PensOew  da 
Guerra,  livros  de  7.  '42 
a  7.2-18;  Montepío  Civil 
da  Mirinha,  livros  de 
7:  OI  II  7.  05 

- o - 

•  m  ft-ffa  a  rlifii 
•’js  8-ncrts  C  'Hi  .il  5 
Faf*l 

SAO  AULO, ff  (A.  N.) 
— O  ar.  Marquen  dos  (tela 
proKldente  do  Banco  do 
Brasil,  que  ne  i-ncontra 
nesta  capital,  declarou 


Eatlveram  ontem  na 
Béde  da  L.  B.  A.  Ilumt- 
nenae,  sendo  rcceb  dos 
pelo  sr.  Mndulto  San 
,  tiago,  presidencia  em 
-  exerelelo  da  Comiss5o 
Estadual,  os  soldados 
Rúbeos  Nerí  Moreno  v 
Qulntino  dos  Santos  Cor 
deiro,  expedicionarios 
da  F.  E.  B.  que  regres 
saram  ao  Brusil  em  vlr 
tude  de  terem  «Ido  fo 
r  doa  no  «front*. 


Reuoem  se  boje,  Aa 
(i  horas,  na  sóde  da 
l.oglAo,  sob  a  presiden 
ola  do  sr.  Slndulfo  San 
tiago. 

ComissAo  de  Superln 
tendencia  das  Consiru 
qfies  da  I.  B.  A.  fluml 
nensc. 


cerlmonia  da  posee  da 
gra.  Iorquiméa  de  Suu» 
su  Malhardes,  na  presi¬ 
dencia  dn  centro  munl- 
clp  I  da  L,  B.  A. 

Perminncpm  abertes 
as  InscriflOes  de  dovsb 
legionarias  na  tétle  da 
L.  B.  A.,  á  rúa  Sao  Pe¬ 
dro  9f¡. 


EM  NOME | 

de  800  mil 
espiritas  mí* 
nelros 

UM  T  L'  GRAM  V  EN 
O-RECADO  AO  CHE 
FE  DE  POÜJ'A 
O  obeta  de  Policía  do  Rio, 
ministro  JoAo  Alberto,  rece' 
bru  do  sr.  Rodrigues  Angelo 
Aotunes,  presidente  da  UnlAo 
Baplrlta  Mlneira  e  da  Fede 

rapio  Espirita  de  Mina*  .  _  t,^>.  u,  lurlua 

rara,  o  aegulnle  telegrama:  m,D10  gnndo  As  23  hora»,  naclonglldade  -i 

•Em  come  de  oltoeentoai—  - - -  -  ..-.i».  04  nacionmiaaae  —  i 

mil  esplrltse  do  Eotado  de 
Minas  Gerare,  pepo  venís 
para  lellcltar  V.  Ex.  pfl» 
portarla  revogando  aa  re» 
trlpées  mp  atoe  ao  exerololo 
dadoutilna  oaplrlta». 


A  LUTA  NA  ITALIA 

Oficialmente  anan* 
alada  en  conquista 
de  FuNignnmo, 
Lugo  e  Cotignola 

ROMA,  II  —  Fol  oficialmente  anunciado  que  o  8*‘ 
Fxérdto  oonquialou  Kuslgnano,  Lugo  e  Cotignola,  elda 
de»  piéxlmas  ao  Adriático. 

ROMA- II  -  Poram  aa  tropoa  do  b<2*.  Regimentó  da 
Inlantaria  do  5*  Exéroito.  comporto  de  ñipo  amerleanoa, 
juntamente  com  aa  do  478*.  Ktglmento  da  Oi*.  Dlv  «Ao 
Negra  qne  capturaran)  Masas  depota  do  um  avnnpo  de 
mata  de  0  kmt>  e  apraer  da  extrema  resistencia  doa 
alemáea 

lima  parle  do  478*.  Regimentó  aloanpou  aínda  mala 
-  atlogla  aa  margenad»  Frígido,  eoquanlu  outraa  anida 
des  do  442*.  Rrgln-ento  deeolojaram  oa  nazlitaada  aldela 
•te  Parlanc.  JA  ha  3  km*  o  nordeste  de  Mait»,  progre 
diado  as  dlrepAo  de  Carrara- 

MAlS  DE  1200  PRI8I0NKIR08 

ROMA  1 1  -  A»  Irnpsa  »lled*«  do  8*  Exérolto  que 
rnmperam  ao  llnhas  alemKa  do  Sentó  e  capturaran  l-uolg' 
nano  r  Collgoola.  aprlalonaram  mol»  de  I  2»0  aoldadoa 
nizlela* 

Koran)  aa  veterana*  unldadea  néo  zelandaeea  do  S*. 
Kxérelto  que  encabepsrsm  ataque  e  nato  deaempe- 
nbarani  papel  de  grande  relevo. 

INTERCEPTADO  0  l'OMBO'IO 


por  enoerrada  a  reunlAn, 

agradecendo  oompareolmen-  P0f  ,8B0  delXOU  de  COm 


alta  udminlstragao  bra¬ 
sileira,  como  aeu  aenao 
de  cquidade  e  a  su  i  vi 
silo  ampia  das  necessl- 
datles  gerala,  cogitoude 
reparar  a  injustlqa  que 
vlnha  «.ofrendo  o  pro- 
lessor  particular.  E’  as- 
slm  que  o  atusl  Minis¬ 
tro  da  EduoacAo,  em 
recente  portarla,  acaba 
de  determinar  o  que  to¬ 
dos  esperavam  de  um 
governo  bem  orientado 
e  seguro  da  aua  alta  ti 
nulldade:  —  a  condlgo » 
renumerapfto  Aquele  ir  t 
balhador  intelectual. 

Eslfto,  asBim,  de  para 
bens  todos  os  profesa¬ 
res  particulares  do  Bra 
sil,  pola  os  seus  esfor 
q os  vilo  receber  justa 


•VtJSXA 

Apó»  p’«HiUr  c«re*  d*  de/  »o*  • 
. .  »e  Uoom  •ertlgo»  na  O  •  <»  • 

oa  membros  da  «*2^: 

fiflo  UftBlA»  K%tnoi.  exaudíante 
ou  ocialáo  ein  que  aU  nice»»:* 
lava  do  aogorlxr  recurtio*  jinr  * 
»ua  «qhililMCli,  por  »char  a  en* 
larmo 

beodo  'tuo  o  nluil  preTeiio. 
-  r  di  §r“ 

-  - — .  pora 

tarde,  sob  a  presidencia 

da  sra.  Elza  Pereira  das  r„  «.uto  ««o-,  qu»  fot 

Nevos,  maU  umi  rcu  , 

.  ,  ,  I  nlilo  das  visitadoras  SO  p„.nte  o  llostf»  uorornador  <« 

qus  vfto ser  criados,  emU,, a  de  Nitorót,  sondo  * 

breve  o  -  Raneo  Central |complI,ado!(  0M  resulta- 1' ^ffSSEFu  r.^..  «  «.u. 
c  Rural.  U  Hinco  Ocn  Ihos  dos  nroveitoBos  re*  n®  poiicto  quo  ih'*  wr  dirigí  « 
ir, j  I  c,»r i h  MMsidi  fl  or  ' 0  ü  VKiuw  íL  |a|trMaado.  O  profano  rep- 

irni  Htria,  aHMim.  n  or  suitadoa  de  «cus  dedi- 1  ;an  o  a  ioiraü«a  praiicada.  daopn* 
K&DIHIDO  autorizado  H  scrvlcos  durante  l^011  l*'owvtiltniiip,  rrlal'ír 

fiscalizar  os  de.uaia  es-L  8en,ana. 
taboleclmentos  congéne- 

res,  atlvldade  essu  que  lug-tr  hojeá  tar- 

está  sendo  exarcida  pela  ,jei  em  l  ercsópolls,  a 
Superlntendénoia  d  a 
Mosda  e  do  Crédito 
Pur  sua  vez,  o  Banco 
Rural  representará  a 
aperfelqoamento  da  Car 
te  ra  de  Crédito  Agrlco- 
la  e  Industrial  do  Banco 
do  Brasil. 


estoica  reBlgaaQflo.cum-'compcnBacflo. 
prir  sem  vacilado  os¬ 


lo  de  todoe  o*  presentes 

immTM.1  ioOIi 

MOSCOU,  ii-o  exter  I  A  hora,  porem,  mercé  ílantnnilsinn 
íi0.1?.™’.?0— /,?.  mudanqa  de  menta-¡  rllllv 'IC1II 

O  presidente  da  Asso 


mannaoentea  nazista»  que 
aínda  lutam  no  Istarlor  de 


aínda  luiam  no  inierior  o»  „  .  mi, «a  «n.l  presiaente  aa  ahso 

Vlrna  pareoe  agora  urna  alm  ||QV  |  (]  fl  (DhSfl  Pili  Su'claqfto  Brasileira  de  Im 

Sl.Vdo”aT.  .rtVíd.r  «  aliña  e  ra  .ino  se  oíD  pren?Q,re°eberu  do.  *«, 

derradelraslnform»eSeaaqul  .«AniH»  neral  edro  Cavalcantl 

receblda*  da.  Ilnna*  de  Ircn  1  SCSQIQ9  Uffl  telegrama,  CODVl 

te.  Qustro  quinta»  paites  di  CURITIB1'  It  -  Um  dtmdo  o  sr.  Herbert  Mo- 
captial  austríaca  jk_  ao  _•»  |cr¡„,nal  guic’jdio  verili  «es  e  todos  os  jornalls 
cou  se  dh  localidade  de  P#ra  a  conferencia 
Rln  Azul,  neste  Estado,  qve  a  convite  do  Instl 
O  lavrador  Vítor  Pies  tuto  Histórica  e  Geográ- 
chuch,  casado,  pal  de  Upo  Braeileiro  e  sobre  o 
duas  crluncas,  atacado  «Día  Panamericano», 
da  manía  de  perseguí  realizará  na  séde  do 
cáo,  procurou  o  vigário  mesmo  Instituto,  no  pro 
local,  mandando  cele-lxl*n°  día  14,  ás  17  ho 
brar  missa  por  alma  de  |ra8- 
Vítor  Pteschuch», 


centrara  em  peder  dos  rut¬ 
eo»,  reduzlndo  se  a  resisten 
nía  aletnA  ana  llroteloa  pro 
voosdos  pelos  atlradoree  de 
•mboaoada  e  nutras  grupis 
quo  agem  lanladamente 
-  O - 


GLiiEY 


U;1V*í..r"éu*beyded8«.‘l d.V  “J*  dele  próprio.  Ó  pa  f|¡ )  10  Pi 

mála*oonVe?ldaa^Íipíra«^da  dr®.  Hl'm  nada  suspeltnr  ,  . 

v.ih.  uia.  rtnlreallzou  o  ato  encomen- 1  UUU  n'  i  sin. , 


man  Duuuvriutia  uru  an  un  , 

veihs  vida  aristocrática  d.  reallzou  o  ato  cncomen 
Inglaterra,  •baronet*  das  dado,  dando  depols  para 
porttst»  llamado,  o  «hato  o  lavrador,  como  lem 
llbey  eata ya  «nferm»,  j  (,ranva  uma  mcdaltia 


em  «ua  resldenols,  deade  o 
dle  4 


com  um  santo  e  um  ro- 
sárto. 

Voltmdo  psr«  rasa, 
depols  de  asslstlr  6  mis 


sa  em  Inte  qáo 
alma.  Vítor 


Paria,  I  (Um  corres 
pondenle  do  DNB  «na 
Alemanha”  conta  este 
episódlo:  «Em  um  grupo 
ds  10  mil  prisionero» 
nazistas,  sómente  50 
admitirás  pertencer  ao 


II  MIKO  i 


Cornil]  lorio: 

SesILorno  oalen,  nt  vltlska 
C*  Ital.  o  aatatramsaio  do  olio 
tonclaasrln  lederal  po  ent  do 
dlatloio  «  «I  u»  o  osvslhalro,  sr. 

orntllo  A  ñauarlo  Lopsa  Júnior 
-uo  ralaolnenlo  o  or  era  oa  *b 
ai  su  do  Bsudo  Sto  Jo»  .,  *ts 
Bota  o  o. 

O  ealerramoolo  lol  realizado  ao 
cea  («rio  ds  S*o  Jol .  BaUsis  e 
leve  numerosa  concurren  le  la 
rendo  se  representar  a  Coa! rafia 
da  N  8  da  oncelo  os»  Irma» 
dado  de  Saala  Ros»  de  VI  erb>. 

De  Dlrele  le  Reg  entl  dot  '  er 
reloa  e  Telegratoe  eom  a  oceram 
v  ríos  luadoairloa  leseodo  ee  ro 

E-eecsl»  oe  •aeeente  os  peí  er 
uantl) arloo  PUb  o  os  o  rio  roe 
peo  ar  L  urltal  Uulnsrlca 
A  Asaoclaelo  Benetlceola  Pos 
lol  Plural  case  ao  irr  oo  beclraea 
(o  do  Isleelraeato  do  sr  (  oroel  o 
Jj  lor  prorld  acloa  para  que  lo. 
se  ps*o  aoe  ooue  faerdelroa  o  la 
natal  a  que  lera  dlrelto 


referido  operarlo,  qua  aielai 
p  derrt  levar  e  olello  o  Iré  om-nlo 
ex'gldo  pelo  eeu  ealaio  de  «ailde 
qee  roolladi  ■« 
páctale 


a  exigir  cuidados  o- ■ 


Ch  Mil  ||  VJ1  lililí 

8obi0  «a  rmlaQótM 
p  ol  ano -ióvléf  teas 

I.O, NI) HE  II  -  i)  Ulular  do  •‘'o- 
relrd  -  Ileo  de  Uré  Breleaha, 
ma(  r  Anthony  Kdeo  fadloou  que 
burcblll  lar!  una  deelsraolo  se 
prdxl  a  se  asa.  provavelneal* 
ai  niela  letra,  acore  es  relieOai 
pvlono  soviéticas. 

xcroeoe  tou  Edee  qoe  1  hurehUI 
Isnbem  po  ra  leler  algo  e  Ore  a 
sllusqio  de  guern  era  <  ral 

0  ller  esíiria  morí* 
bando 

LONDRE».  II  O  -Evenlag 
New»  política  era  aua  p  Inelre 

Klaa  a  nollclr  da  Amo:i*o».>  do 
prenu  •  rlUalei.  anuodtodo 
en  grendr»  menchetes  :  <  líUer 
Dorlbun  lo  !  D  vldl  los  os  aaxU 


MISSAO  PASTEUR  VALE- 
RY  RADOT 

México.  1.  Por  via 
érea,  procedente  da 
Guatemala,  chegou  boje 
a  esta  capital  a  «Mlssfto 
Francesa  da  Boa  Von- 
tade»,  cheflada  pelo  dr. 

Paoteur  Vallery  «adot. 
que  está  luzendo  urna 
«tournóe»  pela  América 
Latina. 

Os  membros  da  Mis- 
sao  Francesa  foram  re- 
cébidos  por  altos  tundo 
oárlos  do  Mlnlstérlo  dns 
weluqóes  Exteriores  que 
Ihes  apreseotaram  as 
boas  viudas,  em  nome 
do  presidente  Camacbo 
e  do  governo. 

Futre  as  solenidades  e 
homeoagens  preparadas 
ílgura  acerlménla  Inau-  _  ,  , 

gura!  do  Instituto  Fran  0(U  CUSO  fiÍDSSÍBl  DIÍS 
co  Latino  Americano  de-  Ilieaimra* 

pola  de  amanha.  VluODlhS 

-  A -  Voeeouree.  II  (P  r*  *0  Fluml 

,,  .  si  ■  nen  e»)— SerSo  ia  ciadas  Imedle 

llnií  Donit  para  Veraeck 

Poralbed.  ai  II, (  era  .OFi  ,  q  o  loclalr)  «ureoe  xlnatlel  r 
.  líente-)  -  Seré  dedo  laida  -'0  pare  esslao  proltoslonal  de  va 
coaslrnc»  de  urna  p  ate  de  d  ,  rías  mcdslldad»  Ind  i  I  lele  e  «yn 

m«0lo  armado  as  local  «lude  de  cías  0«  tratislbo  eer  o  fhoeU  el-Ho  do.  decreto ’  ¡ele"7ÜI  a 

-  qoe  «  maor  cealjo  „d  .  .  nrleat  de.  pelo  .oveno  l  til  qee  ce  abclecea  «aver  i  pe- 

e  lidutl  A  oportuna  medida  »n  **  —  * — -  — -  **  ™ 

«ni lufa  *r  •  um.»  ooceoaldadu  da 
Jo»  #1 


Oíd  m  g  ana  m\ ar 

m  Angra  dos  (leu 

■  di  •  dos  "ele  I  ('  e  .0  Fu 
mineara.) -O  aova  p  edlo  doyru 
po  sacolir  .Lope.  Iroato»  ser» 
In.agarada  dea  r  ■  em  breve,  »■ 
a  preraec»  o  lolenreau)  red  ral 
S  exo  o.  aproveltert  B  por  unida 
de  pira  I  augurar  t  pon'*  de  de 
■embaí  que  ib  lantL  e.  em  eo 
ni  eCde  do  aiuaMplo  rielaba 
presidirá  a  estímenla  do  e  ea 
meato  da  pedra  loadainenul  do 
g  upo  eeeol  r  •Sumuel  Costo» 


íh  11  P.1J5 J!  Ill' 

(alo  da  s§]  I « o 
cIM'  o-iiühiiia 
raploo  MismIiiií 

ZURI  H  II  -Poi  divúlgalo  Dan¬ 
ta  cld.le  que  o  ooahec  de  eb  la 
das  ron  •  do  ai  alio  niMMu, 
Bkorxsay,  qu*  obsllou  o  deslsca 
Beato  que  riptou  Muuollul.  en 
1(  .*  ala  larde  onaoliou  a 

Mbotaxem  -  reta  uarda  das  U- 
ohu  aliadas  na  Irado  ocldra  al. 
durante  e  oleo.lra  de  K  nlslead  . 
na  Arles»,  éneo  ira  a.  aa  Pran- 
dblarceda  em  eolda  o  nineaaw. 
ríe  no. 

A  eochaole  de  potro- 
polis 

|  O  preatdenle  da  R  pab  ice  tul- 
oou  ma  ecrelo  Icl  evleudealo  da 
lldade,  e  8e  Uo  *  Pont  rao* 


,  rvdulor  deseo  aualci  I,  .  siío 
pola  .•  perabeo*  o  *  rao*  levr* 
dora.  que.  aralm.  verso  resolv, 
do  n  problema  do  esc  ámenlo  de 
ira.  pro  sto*  e  ticadlda.  eu  t  se 
pírico** 


- s  - 


A  sua  Partido  Nazista. 


Os 


MeD'O's  de  12  9Dlre 
p.itlnnwiu 


—  p  - 


Gil^menlo  da  «irada 

Fmbobíb  i®iie 

Paral  be  da  Sal.  II  'Para  .O 
riaBlnenae.)  -  Po  InlclaUv.  ve 
urna  emprau  panloular  qa*  eip  < 
ra  as  loo  se  de  anee  mineral,  d 


re  sale  enadocAe  «le 

-  •- 


vlrApolb, 


Sángrenlos 

choques 


-NoWeéaa  da  Al*. 


I 
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CrS  0,40 


1  Í0F05CAL 


ANO  XXVII 


RIO  DI  JANEIRO  —  QUINTA-PEI RA,  12  M  ABRIL  DI  1945 


N.  7.654 


Em  decisSo,  unánime,  o  S.  T.  F.  conslderou  nulo  o  processo  que  condenou  Armando  Sales ;  Otavio  Mangabelra  e  Paulo  Noguelar 


Voto  «unido  mamoforal  lo l  na  d árida,  a  da  onlere  do  Supremo  Tribcnd  Federal.  Julqando  •  pedido  da  “babaaacorpuS"  requerido  •  la  roí  de  Armando  Sale».  Ofavfo  Mangabelra  o  Paula  Pfoquelro  PÜbx  a  aorta  ruprema  atraía  para  ti  oí  afanadas  de  foda  a  rujio,  por  be* 
mpcno  que  repouioro  em  ava  declsño  o  deaftno  do  confianza  ñoclo  raj  no  lastima.  como  uJllma  borre  Ira  copos  de  Impedir  o  desequilibrio  proroedo  palos  dasmondos  a  pala  prepotencia.  Verdadeira  mdtldfio  acorren  oo  saldo  da  «sudes  do  Supremo,  que  rlreu  um  doqeelee 
dios  pleno*  de  überdade.  guando  ó  porta  da  tastíga  tam  botar  o*  de  tensores  dos  principios  coe reales  cora  o  dfqnldod*  humano.  O  nomo  de  Ruy  fol  tnlfio,  o  repefidomenfe,  lambrado.  dado  que  a  "habeos-corpas'',  nae  cond^des  de  onlem  ¡u loado,  tere  no  grande  |uríieonsu7l« 
um  dos  molí  ardorosos  propugnado:#».  Ao  ser  coahecído  a  dictado.  o  muJUdáo.  onde  se  rlam  numerosos  poli  fleos  e  odroqados.  como  oe  ers.  Prado  tally.  lodo  Maaqabalra.  Odllan  íraga,  Floree  da  Cuaba  e  outroe.  prorrompea  em  oplcusos.  FJcou.  anido.  decreloda  a  nulidad* 
do  prooasso  Instaurado  palo  Estado  Noro  contra  oí  Ilustres  políticos  hrasllelros  que  ««  rlram  obrlqadoa  oo  axtllo,  os  quafe  se  «neonfrara  oqoro  em  garcnlía  da  Ubatdada  a  sem  mote  condenando  de  aspada  alo  ama.  a  ndo  ser  que  pretenda  o  gorenio  renovar  o  processo.  o  que  eerlm 
Je  oqoro.  Incrdmíasír*/  e  mesmo  fncoacehlrel.  As  lotos  oclma  «nos  trom  a  adrogado  Farglno  flLbslro  quondo  na  tribuna  defendió  o  pedido,  a  malfiddo  que  enchla  o  rednfo  do  tribunal  e  e  presidente  do  Supremo.  •  ministro  Eduardo  Splnola  guando  proclamara,  eolenemenl* 
n  decJrdo  uninlma  do  mofe  alfa  corle. 

_  -  Noticiario  ñas  9.a  e  #.*  páginas.  *  . 


ATINGIDO  O  ELBA  A 

H'rohito  entre  «so  Ruhi  é  um  mar  de  chamas.^"10™ 

criminosos  de  I  r-  -  danto  «.  14.  fb*  Knlot  .  ,u-  'com  as  tradiqóes 

norte-americanas 


cuerra  japoneses 

Acordo  definitivo 
dos  Dominios  cc.n  o 
eoverno  británico 


•  D»tig  mermaos. 


DOS  A RR F!DO RES  DO  RUHR, 
NA  ALEMAN  HA,  li  iPor  Virglr  L. 
Plnkky,  da  U.  P.»  —  Aqullo  que 
li  íol  a  rice  bada  do  Ruhr  hoje  na¬ 
da  muís  4  zonto  urna  gigantesca 
tocha  Que  arde  día  e  nolte.  A  famo¬ 
sa  bacía  industrial  que  prcduzlu  a 
motor  parle  dos  recursos  da  Alcrna- 
uha  «n  acó  e  munlcdrs  est 4  orden¬ 
en  de  urna  extrcmidade  á  outra.  F. 
dentro  dcua  gigantesca  íoguelr» 
•inda  ae  encontram  tropas  nazistas 
que  procuram  resistir  “até  o  UJil 
mo  cartucho **  adra  de  encontrar 
- vía  de  fuga  para 


7 &£a5rliáSvi¿; . 

c-  O  Imperador  di  J*p5o  Klrrehlio.  ftl  " 


. .  _  crimino*!*  contrem  SO  rail  expenmenude* 

J'p  ntvj.  romo  resultado  •  combatentea  da  ■Wehrmechl’*  • 
de  p^r.tra  d*  vlata  agora  meta  Uns  7  mil  soldados  que  dio 
atia  oí  recreara  tantas  dos  •  acu  único  como  “forca  de  «ta- 
o  rotuno  d*  OrA-Breta-  ¡  guarda-. 

-  Uetiliu  do.  dtu-  ,  a,  „„  6o  ut«!o  Moler  *o 


ti-  i  doe  D:  miele*. 

^  N«oa  *on»rrs»clo.  a  deleguli 

t/-’»  eon'ldemdo  úo  rM^aaai 


¡  vi  a  desesperada  poslcOo  dos  cu*  i 
».  1  xr. iniciados  cxercltoi  do  .IWjcr  #  ¡ 


te  fol  a  única  «curtió  de  sua 
capéelo  —  urna  vlagcra  clrcu- 
lar  era  um  corro  do  Estado 
Malcr  em  torno  do  Ruhr. 
Era  aun  excuriio.  Plnklcy  le¬ 
ve  oeajlio  de  palcstrar  com 
Etunhower.  Dndiey.  Ps*ton, 
Colllns  e  Oennow.  bem  como 
com  centenas  de  outroa  ofi¬ 
ciala  e  soldados,  o  que  lh» 


permltlu  cobrlr  parte  da  ano- 
nía  final  do  Estado  nazista. 
A  seguir.  damos  o  relato  ds- 
qude  jornallita : 


deserto  e.  ido  pea  er.»ntou  •  ata- 
remalle*  Uiefa  de  tíes.iulclo  do* 
horacne  coe  dirige tn  as  m&qulnaa  dr 
guerra  aliadas  Tanks  e  morlelro*. 
c.«nh6cs  e  bombas  puieram  abalxo 
ctdades  lntelxas  e  ae  pode  dtzer 
mesmo  que  nlo  flcou  um  sd  ujolo 


vi  o  que 


intelro. 

Em  tomo  do  Ruhr 
jemals  presenclel  nos  llmltede 
d.  IntlJWrrm.  Nlo  h»  par»- 
Itlo  «ntrr  o  qut  os  nublu  ílztrnm 
«O  tcrrllSrlo  británico  t  «quilo  qui 
“solo  ngrudo"  do  Rtlcb  exprrl- 


Eisenhower  condeno  o 
censura,  oinda  quondo 
_ ,  te  trato  de  Insucessos 

equllo  que 
-i —  —  — ich  experl- 

dcsconcertante.  todavía,  .....  — _ 

•  dlferenca  entre  a  pro-  ver  d*wrmin3u 
-  lio  .upmno  d«  ' 

<$* 

-nie  e*  eelinsve  a  .w<n.  ~— 
cilridoa  pila  segurenr*  do*  míe- 


mentn.  _ 

ertabcleeer . . , 

mewa  do  comandanu 
-Luíiaoffe-  aoering.  _  ^  „M_ 

a  esta  rlqulsiima  zona  da  Ale-  ,  1 


qa.  ALTADO.  11  ITor  Vtr«1l  PIO- 


•  pconW  dlruicacio 


rlmcntce  4*  1 


cetícu  _ 
manha. 

,.t<x3^  V  «Iremtdades  do  S!Sa  mHUem^!' 

Ruhr  se  a«lna!a  o  reverbero  de  ln-  '  Tais  diretin*  tlm  pv  e^. —  -- 
ccndlos,  almplca  efelto  de  bombar-  !  »o»«r*r  a  lr»:*no»o  d*  nweohew 
,  délo  aereo,  canhonelo  Intenso  (di  »p°10  *  d*  v™1— 

•v  — ^  -  -  --  ■- — -  -  .raontwi  de  ruinas,  por  efelto  de  lu-  febre  narlsta  d»*  destruir  ludo  o  mi*  <*n  misiroa  A*  iio«rd*dr*  d«  imT»wn** 

ireahiio  «dadea  j  cldadea  do ^  Reteh  püyerl-  |  UjbII  trsvoda,  |o  tnlmlgo  poesa  uUlliar  par»°  ^Ir  •  p*utt*  dc«1t*u  duranu  o  troc* 

.  ,  I  rm  deeúraebM  MUI  _  : - - 

I.  pdgj'  |  pondrai*.  o  sraml^üiHMnho»^  dU»e 


(Continua  n 


•  Dominio*  tamVore 
j  quaodo  e  R»ich  for 


•  Qrl'SreUnM  flnti  *l«sta  eo  pn>* 


em 


hímer.»  .emptnhAd'»* 


VIENA  CONQUISTADA 


erauo  da  Amcrlrá  e  da  Insta' 


■  lula 


m  DE  BERLIN 

k  CAPTURA  DE  MAGDEBURGO .0  Reich  tenia , 
ANULARA  A  ÚLTIMA  BARREIRA, envolver  os  dois 
NATURAL  ANTES  DA  CAPITAL  países  neutros 


Até  sábado  a  ]un$5o  dos  aliados  com  as 
forjas  soviéticas  -  Essen,  Coburgo  •  Erfurt 
tambem  ¡ó  ocupadas  -  Arremetida  final 


PAR19.  U  (TTr.lUd  rr^ssl  -  Informa. 
*  qu*  ■■  torca*  canadem**  ehetu-mm 
,  um  ponto  situado  a  11  «ullomeirc* 
lo  Mar  do  Necia. 

1MIKCKTE  A  JUNCAO  COM  OS 

SIMM 

PAR».  11  iror  wiliiam  Btaao.  jmrn- 
>ondeoto  *sp«l«l  da  ** 

no  Q.  O.  Altado)  —  A  Brcuad*  Dlrtalo 


uní,  Birlo  d*  Ms*<unuxso. 


•  nminéu  t 


i  flirt  l  toa  básico*  da 


•  d%  %r  «‘.t.*  Cocfmnol*  de  } 


*  bnuoico  • 


■  dcltsadoa  dos  Do-  I 


Hitler  moribundo 
e  deposto  pelo 
chefe  da  Gestapo 

Varias  Interpelantes 
ñas  Comuns  sobre  os 
sensacional!  rumores 


Poderosas!  forja  cossacas  agrupadas  no 
Oder  para  o  assalto  final  a  Bcrlim  — 

A  67  km  alem  da  Capital  austríaca 


?•  •  tc-spi*  A  conferencia  de  Bu  , 

Nr*r. cilio,  é  pi-.f ese|  quanflo  oe  tONDMH,  11  (De  W.  m.  Bfglnbo- 

«•.'“3o*  i*  *v:-i\rem  DoeaiDeot*  na-  thun,  oormpondwto  da  ü.  P.»  — 
clCafl#  si-ut.ii  fc*e*  do*  Do.  •C'xculoa  oflcUU“  brtunloo*  divulga- 
«•ItKa  lesantar-rt-i»  para  def*ru1«v  eaxn  boj*  a  venAo  d*  que  o*  narUU* 
.v.Mifir.ri»  Cl  cu*  a  o*  *eu*  olto*  1  **Uo  flauJolando  Hlllar  do  poder,  o 
P«‘  e*r  POdtrc*  lncnni«ta**U  do  '  «ual.  por  SUlTO  Udo.  «Ull*  motl- 
Cor.vJho  q.  e-r.!'*n«*.  projeudo  pela  1  bundo  ou  ídra  aamatnado.  _  _ 

-  Onaxa  e  1  DUsema  tamben»  que  Helartcb  Klra- 

,11o  do*  I  lar.  o  ebef*  fla  Onupo.  mleUlro  flo 
Interior  e  eoma&danlo  do  exoroico 
«rrrltorl*l  airm&o,  **tA  a  ponlo  da  •«»>#- 

...  .  - -  do  aupremo 

i  quo  o  da- 

_ _ _ Dentó  oet- 

Bratal  acrmvaeao  de  bor*  a  hora. 

- ,  BUnuJiAneament*,  infiere  a  c*««  da 

•ohacl*  Europa  Conilnmial.  falan»  da  proflm- 


»  <e  Üurrban.  _ 
R*;«  i*M»  fcrtalcH^n  pela  n 
B.f  Tbree"  *m  Valu. 


•do  Consítho,  t.  ■  pola  flo  ñivo 


.  Bnasi.  tfotande.  r 


' 1  •  ,?*'a  fov*  ■trih’ilda  alnurna  re-  I  mando 
l>ffv>r.*v«9o  m  Convll.o  da  «eeumi 

e»fr;  pontos  da  si 


ifle  da  Africa  do  Bul.  repr 

«•  bmits.  eonlInsiA  . 

prtr,-lp!i  d-  qv*  o  prlmetro 
>  a  irr  tr* lirado  é  a  unlko  #i 


d»r  u&lcarnento 
runfles  potencia*, 
s  da  Ork  Brrtanha. 


i.  UUéot  L’nMoe,  liuiwia.  Chl- 


0  Chile  dcclorou  guar¬ 
ro  oo  J— ro 
SANTIAGO  DO  CHILE,  11  (U.  ’ 

«.(tibie  —  AuuucLa-se 
liaitr.'iiV.-  qu  o  Cuuv  uuvi 
lairra  ao  JapBo. 


. .  . . de  cowrd*  o  co- 

rr.andanlo  da  guarnirlo  germánica  d* 
»Vit  por  ae  . 


r  rendido  da  for* 


MOSCOU,  11  (U.  P.)  —  Noticias  chegodai 
do  frento  guarnecido  pelos  cxércitos  do  more- 
chal  Zhukov  revelam  quo  formidaveli  contingen¬ 
tes  da  cavalarla  cossaca  ostáo  em  morcha  oo  les¬ 
te  de  Berlim . 


Coopcram  as  tropas  tchecas  •  rumanos 


mocraclM.  Aulm.  peta,  a  optnlko 
■* —  —  honesta  o  frene — 


wa*  dirigida*  a  toda*  aa  unid* dea  de 
Ierra,  mar  e  ir.  Rn*enbiwer  di*  em 
auma:  "O  rtUrflararata  foreado  na 
iranamlasio  de  noticia*  deva  *er  ol»re- 
vado  aomenta  quando  o  Inlmlzo  P^* 
tirar  real  vantaerm  era  virtud*  da  euaa 
MfflBjilB  lmefllataa". 

Heferlnflo-1#  ti  demore»  drerrm**- 
n*a  na  *ntrcea  de  noticia*,  o  eitnan- 
danta  em  chef*  doe  everrltoe  altadle  de- 
clarou  que  *4  de  aallentar  qu*  a  per- 
turbado  nlo  deve  nos  condurtr  «o  erro 
dn  uao  coniunt*  de  metodr*  ncgnilTOt. 
nio  eoraenu  para  »nur  a  irrltacdo  do* 
corre* pondertre  e  do  publico  frtqu'n- 
tcmenu.  bem  como  o  prejuleo  mtrel 
qu*  pode  casuar  Aa  noeaa*  tropa»". 

Deciarou  alada  o  general  Ztoaenbo- 
wcr:  "Deve-ee  eoruldrrar  que  a  cenau- 
eoldado  cocnbatenta  a  opre- 


i  Oir¬ 
ía  soasa* 


MOSCOU.  11  (Aaaodated  Brea*)  -I 
O  Alto  Comanda  eotliUoo  dülrlbulu  • 
Mguint*  comunicado: 

'Durente  o  di*  II  da  abro. 

palo*.  *  ocal*  d*  Rowmbarck.  _ _ 

IroMS.  ora  coopere gio  eom  tropas  teba- 
ccaiavaca*  *  rumen**,  capturaran  a  ci< 
dada  e  eetoclo  Terror  tarta  de  Bvator- 
Markln,  a  rtdade  •  importante  Miado 
ferroviaria  de-  Vrutky  e  40  localidad** 
habitad**. 

"A  norottt*  d*  BretUsva.  ae  tropa* 
de  aagubda  frente  dt  Ucrania,  con  ti 
ouaado  a  aua  ofensiva  a  oeet*  do  rio 
Moreva,  capiumrem  varlu  localidad** 
habitadle  na  Austria,  tnelualr*  Duara- 
krut. 

•Erq  Tin»*,  m  tropas  de  tercrira 
rrent*  da  Ucreota,  depota  de  fcapir  o 
Canal  do  Danubio,  ocuparan»  a  meted* 
sudeste  dos  distrito*  d*  cl<UQ«  eltua- 


(unidad*  Inudiata  de  verificar  qu» 

(Cestbuia  aa  2*  pojJ 


?  sa 


•  «00  metro*  de  eapi- 

*A  "ebezada  do*  amartcaace  ae  Elba 
é  prognoctlco  de  qu#  dentro  de  pouoo 
tempo  úir-ac-i  a  JuogAo  eau*  aa  toe- 
—  litada*  do  ocaie  e  aa  Torca*  .rusaaa 
léala.  EaM  Jungio  enltou  JA  boj# 
para  o  criterio  viene  da*  posslbilldadre 
(mediata*.  Oa  nuso*  «sil»  4  aoment* 
64  quilómetro*  de*  auburbk*  Miéntala 
da  bcrUm.  Com  oa  soldado*  do  Nono 
Excrcito  á  dieta  neta  fl*  W  qullometroe 
a  meló  da  capital  do  RrtCh.  h*  apresa 
urna  distancia  da  I0d  cDilometroa  o 
perneo  entre  o*  amcricnnce  da  Bimpeon 
e  oa  aotietleoa  da  Zbuicov. 

DCIMOBONA  A  RESISTENCIA  ALEMA 
PARIS,  11  ID*  Broce  Muñe,  coítm- 
ponilret#  da  United  Erres l  —  Aa  rin¬ 
de*  Cldadea  *racn»ta  alrmJta  da  Basee 
O'licnkVchen  «liara  hoja  em  poder  < 
aitadce.  ao  meamo  tempo  qu»  trea  era 
dre  exordio*  d»  Eiienhowre  ImprtmlL.- 
tal  ritmo  Aa  uu»  operejO**  ©fraslvaa 


eoa  na  mantem  oposta  —  -  -- 

vertflqua  e  mal»  uradar  sabido  ptoal- 

rún  um  día  de  reato*  desastre*  m!B« 
• — e  nastataa.  qua  aproximaram  Brt- 

-  - — r_-»o  definitivo  — 

o  »•  «mi- 


»,  •«*»«•  D0.'l"cr*..br'““!“.  •??*■  I  «I»  «='"  «  rw  ouvuwo  •  -  cotí. 

A;--oO»U->l.  .  .  n  M-  .  -Dunt.  o  «!.  10  d.  «MI.  u 
changa  Tclegraph  .  deram  A  pub.ld-  ua  tropas  ftaeram  prisión  tiro*  mi: 


<la«  dlverganclaa  entre  o*  raxhtaa  *  aa 
etrlbulnun  a  •noticia»  reevbldaa  por 
metro  oficiala  ou  auiorltado*  da  ton- 
drre”. 

Aa  referidla  Ir.  for 


—  — . — - o  prisión e: roa  mal*  de 

3A00  oficial»  *  soldado*  alamie*  ra» 
Vire*  •  capture  re  m  25  avl6M.  29  Un- 
ka  e  canhdre  de  aute-propuUAo,  ve 
traneporlea  blindado*  d*  tropa».  SI  ca- 
nhOe*  d*  campaníia  o  2«J  metra1hi»flo-»s. 
J —  -  -*a  frente,  nia 


_ _  _ flemils  m toree 

ponto  ¡  bour#  eltrrtcAre  aasen 
o  mi  -  í  "Dureni*  o  día  10  d*  acru.  aa  nosnaa 

..... .  ...  . .  .Intbo*  i  tropa»,  cm  todat  aa  frente*,  dretrulram 

nv  Edén,  foaso  lntmocado  eobre  ala* ;  pu  PUMjara  foca  de  combate  13  tan- 
pelo  úrputado  conservador  repitió :  *•  alem  Ace  *  16  avide*  inimlgoa  foren 
conservador  John  Macowen.  Edén  res-  |  am^  jpmO ata* 


da  qua 
pUtr»  ( 


pondeu  r 


i*,  "como  aempr*, 
>  Partiao  Conacr- 


K«*  circulo#  eheradoe  ao  Minutarlo 
■as  RrUcdes  Eaterlofre  exrresiou-ae 
»su*  lata  vende»  *»-»m  Ignorada*  •  que 
»  ataunto  parcela  um  “b^ato  absurdo". 


e  rumore*  prore- 


TOBO  da  «rUlharta  antl-alrea*. 

rEVEmACAO  NA  MORARIA 
MOSCOU,  II  (D*  Rmrr  flhaplro.  cor- 
reipondint*  da  Unltad  Rima)  —  vio. 
na  fol  rompidamente  careada  a  aua 
guáretelo  Mil  amragada  do  aniquila- 
mente»  a  menos  qu*  resol»»  render-a* 
Aa  mala  recente*  informacóe*  indican» 


EntremratM,  aa  forree  de  ToRra- 
hlo,  ntecaodo  podarcMmant*  atravCa 


O  CALABAR  DE  1945 


(C<wtaM  M  i*  fayj  1  M 


PETROPOUa.  T  —  A  WKtUl  m- 
dulg.nel.  cora  qu.  nccbo  «qui.  do 
I undo  dote  relíio  pcuopo'.luino,  a 
noticia  da  reibcrtura  do  “Diario  de 
Pcm.mtmco".  resulta  do  «en timan to 
de  caridad,  qu.  devem  guardar,  no 
pello,  os  homens  Justos  petos  peque- 
nlnos  mallellorca  da  ordrm  norem- 
bilst»  pcmamb-ieana  Encontro-me 
desarmado  para  verberar  a  eonduta 
dos  eaudUhlnboa  de  anabald.  do  C«- 
plbnrlbe.  .pena,  rteordando  o  papel 
subalterno  que  ríes  drscmpcnhnm  na 
itrio  da  atentado*  qu.  perpetrara 
contra  a  Independencia  da  critica 
política  na  Imprenta  local.  Tenharao* 
lacnclío  para  quasa  absolver  o  Inter¬ 
ventor  d.  Perqiimbuco.  F  preciso 
lerabrar  que  os  ieui  Instintos  da  ear- 
nlcelro  seríanejo.  posto*  k  pros*  Do 
aosasstnlo  de  Dcraocrlto  da  Bouset 
Ptlho.  ftcrtara  Inocuo*,  u  nko  lira  a 
solldaricdad*  quo  lhe  cm  cuesta  o  po- 
drr  federal.  O  qua  ta  desmiela  m 
Recito  como  panorama  de  *u»p<níio 
da  Id.  cal  na  órbita  da  rsaponsabl- 
lldsde  do  crnlro. 

O  Jacuncn  do  alio  (ertio.  Instala¬ 
do  no  Rcclfe,  em  Haceló  oa  Salva- 
dor.  desdo  quo  lha  escasselo  a  taca 
■“  peder  emtral.  para  agir  k  Tonta- 
loma-a*  una  uriana  di 


-  ASSIS  CHATEAUBRIAND- 

14a.  Nlo  conté  cora  elementoa  4c 
apoto,  vlndoí  4o  exccutlvo  nacional, 
par*  o*  mui  desmando*,  e  nenhum 
Interventor  xa  aentLrA  cora  cortgcm 
por*  IcvintAr  o  mindlnho  4o  pé  ea- 
querdo,  quAnto  malí  dciur  de  foxa  a 
cabega  com  monga»  e  mangulrúm 
arregacadoa,  e  Uobuco  homicida  na 
ralo.  No  rtalme  ultra-ccntroUtAdo 
i  noi  rege,  a  eutoxldade  presos l 
__  Interventor  4  nenhuma.  Ele  rote 
pelo  acma  de  {acuidades  que  recebe 
do  poder  federal.  Baztn  um  pctdeco 
do  at.  Oetulto  Varga*  pora  dmubd- 
lo  Incontinente.  Cora  urna  carta,  M 
0  anos,  o  chele  do  Estado  fulmlnava 
o  Interventor  de  B&o  Pauto,  que  é  o 
mal*  poderoso  Estado  da  FodcragSo. 

E  eses  Interventor  ero  um  chefe  do 

govtmo,  qu*  ente*  íñra  etelto  pelos 
leus  concldadaos. 

A  ford»  que  alimenta  o  Interventor, 
o  azclte  que  o  lubrifica,  es  armas 
que  maneja,  tudo  Uie  chegam  do 
Rio  de  Janeiro.  Ele  ee  Instala  no  go- 
verno  Independente  de  consulta  ao 
poro  que  val  dirigir.  O  mandato, 

Sexerce,  é  urna  al m pifa  delega¬ 
do  executlvo  federal.  Nlo  lhe 
conrepoode  amWenlar-ie  com  o 
meló  em  que  vive,  com  a  opinlAo  pú- 
btioe,  qua  gorarna,  e  Umpouoo  toa 


..  poro  cujas  neceasldadre  Vhe  cura- 
pre  atender.  A*  asplragóre  da  tena 
onde  reta  nio  alo  problemas  que  o 
prtocupcm  no  cargo.  Ao  contrario, 
dore  forrnr-M  ios  contactos  mala  In¬ 
timos  e  diretos  con  eh,  gulando-sa 


a  ut. 


InvosSo  da  Suecia  s 
do  Suijo  —  Planos 
de  guerra  alterado  1 


LONDRES,  1 


a*  ataque  so  qu*  par***  avr 

. .  tavnUOa  para  Baxllm.  Ai 

cuardaa  do  9  *  «arrclto  reUvmra  .  quv  0 

- -  1#0  qullotavtXM  da  «apila!  .  parando 


•  Joxt  Rlra» 


nUI'.si i  —  Ausub- 


•  qu*  o  alto*e*ra*nCo  *tfm»o  v*U  s*  pre- 
do”á*¿tb  Mta'tr.*T¿bir«~M  trw  «mí-  ¡  ru”rea°  dre*  cnrnpc*,Td  •  °  o*  T*  Ui  •* -f°a 
toa  oto  ap«xta*  abren»  p«a*ae*zn.  maa  ,  Bureta  •  a  Bule*  —  na*  faare  final*  6a 
avaogam  anta  a  rvataUada  alaaA*  lo-  fuma.  Oa  rápido*  avan<«  ruare»*  *  (re¬ 
taba  *nta  deaortanlud».  v«*  da  Austria  *  o  arengo  norta-»n»«rl- 

la»  —  a  xaalor  dd*d*  fabril  tfa  AI*-  cano  palo  intrrlor  da  Barlrta  «rldaoi*- 
_ianb*  a  coreglo  da*  UJduatrta*  do  va-  |  mrnu  forgaran»  o  comando  («rmauloo 
I*  do  Ruhr  —  fol  ocupada  peta  11.»  |  %  alterar  radinlmrau  re  *«ua  piase* 
dlvlalo  da  inraotarta  um  do  6.»  sur- ,  anterior**  d*  retirad»  gtrsl  da  matad* 
cito,  oían  «rango  daada  o  portrartre  aa-  j  rrtentrlonal  da  Atamanba  para  aa  pe- 
UDVlosal  do  bótale  do  Ruhr.  BM*  das  girara  do  auL  d*  Arfe»  rosta  fácil. 

I  Branda*  fabrica*  da  4r  |  mantea  Rrupp  ¡  V  ceno  agora  ou»  hom  -«  -  • 

-  KJU  ddad*  anta*  aa  .nal*  (aportas-  ■  (órela  JA  na  Austria  •  na  latiera  toa* 
“  catada  160  qul-  retulrlo  rctlr*T-k..  p*  »  .k  ... 

ew  postas  d*  Catre  etaa  a*  loclulram  o*  icmanaacro. 


a  d*bd  reátate  neta. 


letteva  bx  Kuntrla.  aa  uoldtde*  alada 
■  lauta*  do  Sexto  Exrrctto  de  Pensar  da 


>  19.»  Lx excito  aleroAo,  qu* 


OrUeaklrcbro.  B  quiJoroetre*  a*  „ 

deeu  da  Eaaeo,  fol  ocupada  poe  torga*  I  Dlatrich  *  _  ...  -  - 

da  35.»  divUAo,  «BQuaato  «lerotato*  da  reotinua  a  siutrnisr-**  so  at  #•  R*oo  a 
79*.  avia  jando  pare  letta  ao  loogo  do  oo  «atoe  da  Floren*  Negra- 

«treva^amuoem  B©:  f  M(ft9  rfCV4Qd0 

opo^cio  uobMB  w  Lugato  p»r»  o  rtduio  d*  Kul-r  eo»  toe- 
ÓijJrerea’iííC re  aludo*  arencan  eo- 1  g£ 

dffrsa,  no 
frbrllmeo- 

—  - - - - j  qu*  m  reten- 

pxrelíUmect*  a  froateira  *ui<a.  a 
— ic*  milhai  da  oukni,  Deposito*  da 
rounigde*  a  da  outroa  arttac*  •  gvnrio* 
*  *  mal*  próximo  poseí- 


SÍTJBlfSwí 


—  r--  — — MagttaVufgo.  bS#Q* 
Ulpxlf.  Qu*  ido  u  tree  mala  podero- 

sss  ^lenuctls*  avancada*  das  data***  da 

PODKIOIO  APOJO  AEREO 

O  Nodo  Cxérclto  nort«-*avertcsn*.  no 
.stor  aeientrionxl  do  arco,  num  naneo 
dred*  Hsnuovcr,  aliuou-**  a  leo  quiló¬ 
metro*  da  Berlim.  O  Pnmelro  aati  a 
163  quilómetro*  d*  Ablanda  da  reci¬ 
ta!  nazista.  o  o  TSreelro,  na  parí* 


forain  colocados  o 

vel 


slraiir»  pro- 


ay,».  Parece,  qua  «atardo  a  u> 


Na  a 


-  -  -  »jfturer  a  preaibUtdad*  I  rü:oa¿i  do  ár¿>,~¿'2Í»rtomando’VMOvo  i  -s»,r'**oxco  nara’re  Si' 

j ungió  com  o*  «xrrclM*  rui-  boa*  drepacho*  proeedratre  da  fruta,  I  ”21' 

- - -  — 1  qu*  l|  «-zea  a*  a  tratan  decido  a  ra.  ■  *  íroprovawi.  entretanto,  qu* 

Sida*  do  progrSao  dSS  ¿íSma.  ¡L  I  JSKL.*OTí2?í  ?*•*-  .?**  ** 
cundo  m  Ultimo*  d repeche*,  o  Primal-  |¡ 

“  - —  HodfM  Mta  a  240  qui- 


I  Ejército  d 


lomtiro*  a 
Katasa.  • 


ocal»  do*  ruara*. 


»  rio 


O  do  rio  Elba,  ultima  bar- 
--  J  na  r**ilo.  A 

- - jilo*  altado*  oet- 

m  aoTiAtico*  retarla  o  d retino 

.... - •  proraT*tan»ni*  tcnainaru 

toda  a  mía  ten  cía  orestuzada.  sxrepcio 
falta  poaalTelment*  "4*  llbaa  es  mía- 
teuta  do*  Al  pre  Bavaroa"  ao  longo  da 
órela  norte  •  Ruhr. 

Grande*  forma <6**  slrrei  aliadas  re¬ 
tío  cooperando  srasaa  envidados,  rea¬ 
lizando  ataque*  UUore  «obre  re  (rea¬ 
lice*  alamle*  dtani*  da*  forrea  tervre- 
• —  *  rana  da  Letreíg.  repectalmtnt* 
id*  iubtnaUdaa  urrltria  eare 


ugre. 


r» piara  do  avance  a  a  eeniure  p*h 

—  noticia*  impasta  por  motive» 

- ».  tornara  dlítcü  Mtr - 


ü  situar  com 


peta  algldc*  do  quo  desoja  a  topo-  .  . 

pulnrlúade.  Porque  quanto  mata  ln-  crenda 
iranxltavcl  encontrar-f  - '  "i  * 


da  ewurenre. - - - - - 

tisudlo  m  pon  tas  da  tanca  aliadas. 
Nlo  obstante,  refundo  dwpachre  da 
frvnt*  •  os  comunicado*  oficiala.  4  po*- 
alvrl  oírrerer  o  recula t*  quadro.  *«*r- 
clto  por  -*xfrclto,  da  nquerda  pare  a 
dlrrlta  da  frvnt*  oddsatal: 

EXERCTTO  C  ANADEN  81  —  No 

*  *“  IJreel.  langcndo  ataquM  pa- 


ratlrem  «: 
dura  • 


»  formagre»  d*  envrrfa- 
*  frontelra  aulga. 


fltuagfto  Idéntica  parece  retar  re  4t- 
■ovetrindo  no  retor  reuntrional  da 

fCoatinaa  na  f.a  páqj 


VtaB  da  | »»  *  P»rt*  central  da  Holanda.  Oa  oa- 


_  nafiinare  controlan»  rere  rio  dreds  D*- 

I rutar,  ¿o  centró,  para  mñntóx-ie  no  j  recu rra*  a'Tlrapre* U*to" bolsio* qua’re^’foe- 
cargo.  Desda  quo  nfto  4  a  «presen-  ‘  mou  ta  torno  da  Bwolien. 
taglo  da  Ierra  que  administra,  qu*  | 

necuUlaóe  ttri  »  Intvrvcnlor  del»-  ,  SwnmVu  wKSKiJSw&J 


rtr  concc asfi ca  ou  franquear  dlrcltoe 
n  urna  coletlvldade,  cujo  voto  em 
nada  lnflut  para  que  ele  fique  ou 
¿ala7  ttosso  govemo  4  o  goterno  do 
chefe.  Impera  no  Brasil,  na  direcio 
dos  euaa  provincias  e  Icrxltorta.  a 
vontade  unlpeuoal  de  um  condutor. 

Aulm.  a»  o  Interventor  nio  tera 
penonalldade  proprin.  nun  postura 
individual  dlanle  do  pevo,  que  cíe 

nl?  ,Trn.SJ.  StSg^LSI  - 

nnr  umt  mi  acao.  eumnr*  nroeurar  i  ^^^,0  6t  Bmrn 


Bort*  outroa  fírmente*  d.  . 
laato  23  quilómetros 


*u(  da  Gronlaii 

tST._  .  ‘ 

Endam. 

2»  BXCTCrrO  BRITANICO  —  O^trrot 
WUírebauren  •  llaipetrei.  ao  rudoret* 

da  B remen;  No  renijo  d*  su*  (inrr. 


forc««  blindad*» 


16  qullomrtrc*  entre  o*  ríe*  Erna  . 


2'retto.  ¿omentaT 


ponte*  nlo  Identlflrndro.  » 


outraa  proCTvdlam  ■ 


por  urna  xni  ec-'-o,  cumpr*  procurar 
o  responsavel  tcrdadeiro  um  pouoo 
mata  adianto  e  um  poueo  mata  alto. 
E.  *4  nio  lora  oa  dlulmutadores,  t 

{Coaünua  na  I.*  póqj 


dred*  o  ndreu. 
COBUROO 
9»  EERRCTTO  NORTE- AUERIOANO 


Lela  o  enuncia  do 
Cinema  Capitolio 
■m  outro  local 
delta  jornal  •  veja 
como  ganhar  um 
convlt*  gratuito 
para  ai 


O  TEMPO 

FievMii  «I*  *>  14  Hora,  <1.  Hejei  Trmim: 
>»IN.  i  uji*iui  .  IIIUVM.  'lrinperMmii:  Va. 
i..  iM  Vfniin.  iln  nordeste  «  .iirai-.  timón..' 
irini.rinliir»  da  t«*|kv.i  mfUlmn,  ai,  mi- 


FOLHA  DA  MANHA 


IWT  -  Hn  IMn  llf  .'»• 
(iVIMA  HvIRA  nrlro  Mimo  o  JurnaUala 
1, varíalo  da  Volna. 


UNO  XX 


S.  PALLO  —  QUIÑI  A-KEIRA.  12  DE  ABRIL  DE  1945 


ATINGIDO  O  RIO  ELBA,  NA  AREA  DE  MAG- 
DEBURGO,  PELAS  TROPAS  AMERICANAS 


EISENHOWER  OPÓE-SE  A  CENSURA 
AO  NOTICIARIO  DE  GUERRA 


AS  RESTRIBES  CAUSAM  A  BATIMENTO  MORAL  E  NAO 
SE  COADUNAM  COM  AS  NORMAS  DEMOCRATICAS 


Q.  o.  DO  12  o  ORUrO  DR 
rXf.RCITOS.  II  <R.)  —  A  2.n 
AirlsAo  blindada  do  Nono  Ejér¬ 
cito  americano  atlnslu  o  rio  Elba, 
aas  proximidades  da  Magdenburg. 
OS  ALEMAE3  NAO  OFERECE- 
IIIAM  RESISTENCIA  NA*  * 
LINHA  DO  ELBA 
PARIS.  II  (Ü.  P.)  —  O  corres¬ 
pondente  da  "United  Préss".  na 
frente  do  l.o  Eaérdto  norte-ame- 
rlrano.  Informa  que  o  Ejército 
•  lemio  cessou  de  combater. 

Mo  existe  qualquer  Indicio  do 
tima  resistencia  organizada,  nem 
me»mo  do  nina  Intenso  de  ofe- 
rccer  grande  resistencia  na  Unha 
do  rio  Elba. 

A  It2  QUILOMETROS  E  MEIO 
DE  BERLIM 

PARIS.  11  (R-)  —  As  térras 
anierlcanaa  do  S  o  Ejército,  quo 
atinglram  o  rio  Elba  ñas  projimi¬ 
dades  do  Magdcnbnrg.  agora  se 
rncontram  a  102  quilómetros  o 
meló  de  Berllm  —  anundon  osla 
Rolle  a  emlssora  de  Lujcraburgo. 
AVANZO  DE  M  QUILOMETROS 
TARIS.  11  (ü.  P.)  —  Informa-ae, 
rfirialmento,  quo  a  segunda  divirtió 
hllndafln.  do  9.0  Exérclto  C oo  ISsta- 
r:»*  Unido*.  avangou  hoja,  oltenta  e 
.  lo  quilómetros  na  dtrccAo  do'  Ber- 
I  m.  clirgando  até  aa  margena  do  rio 
rio*.  em  Magdenburg.  a  ineno»  da 
Knio  e  qulnzo  quilómetro#  da  Ca¬ 
pital  do  Relch. 

EM  WURFERSTEDT  OS 
AMERICANOS 

PARIS.  11  <U.  P.)  —  Informare, 
Midslmcnte.  quo  a  segunda  dlvlsáo 
Mlndada.  dó  O.o  Exérclto  das  Esta¬ 
do*  Unidos,  entrou  na  ctdndc  de 
M’urrerstedt,  situada  a  152  quilóme¬ 
tros  a  oeste  de  Berllm. 

GKLSENKIRCHF.N  OCUPADA 
COM  O  9.0  EXERCITO  DOS  ESTA¬ 
DOS  UNIDOS,  11  (O.  P.)  —  Qfclacn- 
lirhan.  a  nordoato  de  E»aen,  tam¬ 
ban  roí  ocupada  pola  Iníantarla  da 
Mmpaon. 

LVCARNICADOS  COMBATES  PELA 
POSSE^DE  BRUNSWICK 

*  T*.ARIS,  11  (U.  P  )  —  Anuncta-se, 
rficlalmente,  qu«  as  fórcas  do  9. o 
Exérclto  dos  Estados  Unidos  eatáo 
t  rayando  sangren  tos  encontros  com  m 
fórgaa  germAntcaa.  a  flm  de  abrir  ca- 


dlantr  das  Investidas  das  rórgas  rana- 
denses,.  com  postas  por  umi  divirtió  de 
guardes  blindados  - 
do  43.0  de  Essex 


Q.  O.  ALIADO,  11  (Por  Vlrgll  Pin-  den»  catalogar.se  entre  os  dlreltos  da 
ley.  correspondente  da  "United  humanidad*.  Pode  se  dltcr  que  a 
rcs*“)  —  O  general  Btscnhower  de*  opinlAo  pública  vence  as  guerras,  ea- 
¡rmlnou  que  »e  permltlsse  a  mal*  peclalnwnte  nos  democracia*.  Asrtm. 
tupia  e  pronta  dlvulgaclo  de  nott-  pola,  a  opinlAo  pública  deve  ser  ho¬ 
la*  rclnttvna  a  os  movtmcntoa  de  tó-  nesta  e  francamente  Informada  tóbic 
as  as  fórgas  sob  aeu  comando,  e  que  o  que  val  ocorrendo”. 

>ment*  *c  aplicas»*  a  censura  nos  Ñas  suas  recentes  Instrucóe*  oti  ñor- 
itos  exigidos  pela  seguranga  dos  ln-  mas  dirigidos  a  lóda*  as  unidades  da 
>réft*ea  militares.  térra,  mar  e  ar.  Elscnhowcr  díase,  em 

Tais  diremos  tém  por  escópo  de-  sumo: 

"O  retardamento  Coreado  na  trons- 
mlaiáo  de  uoticla»  deve  ser  observa¬ 
do  somente  quando  o  Inlmlgo  po»^» 
tirar  real  vantagem.  em  rlrtudo  ce 
suss  publlcacóes  unedlatos". 

Referí  ndo-ic  ás  demoras  desneces- 
sárlas  na  entroja  d«  noticias,  o  oo- 
monlante-chefe  dos  ejércitos  aliado 
declarou  que  "é  de  ssllentar  qua  x 
perturbado  néo  deve  conduzir-no»  o  » 
erro  do  uro  constante  de  métodos  ne¬ 
gativos.  náo  atinente  para  evitar  a 
irritado  dos  correspondentes  e  do  pu¬ 
blico,  írequAntr mente,  bem  como  •» 
prejuizo  moral  que  pode  causar  ks 
nosaas  tropas". 

Declarou,  aínda,  o  general  Flsc- 
nhower  que  “se  deve  coiielderar  quo 
a  ernsurs  nrga  ao  soldado  comoa- 
teute  a  cportunidale  ímsdlata  ce  ve¬ 
rificar  que  seus  magníficos  servio»,  » 
sáo  reoonhecidos  e  apreciados.  u 
soldado  sente  prazer  em  ler  o  qu-» 
se  publica  a  respello  de  tua  UnJdBou 
local.  Dere  se  encorajar  e  nio  difi¬ 
cultar  a  acá  o  dos  corresponccntes  n.» 
sentido mencionaren»  por  desig¬ 
nado  numérica  e  nominal,  as  un  - 
dades  que  se  enccntram  rt  i’ment  > 
na*  linba*  de  frento  urna  vei  que. 
dar q  é.  elas  j&  tenham  silo  ld-nt.- 
Ucaaas  pelo  inlmigo.  Bm  rejra  geral 
nAo  tem  s'gnlflcagio  nlguma  a  pre- 
tensflo  de  que  "  iuimlgo  Ignora  x 
presenca  de  determinada  unldade  ns 
Unha  dt»  frente,  depols  de  t’rem  de¬ 
corrido  48  horas  de  ‘  . . 


As  forjas  de  Simpson,  em  vigoroso  avango 
cncontram-se  a  102  quilómetros  de  Berlim 


pelos  regimentó* 

„w  ....  _ _  52.0  dos  países 

Balxos.  Bssns  íórd»  estáo  ovan-ando 
eóUre  um  terreno  minado  e  bloqueado 
ns  directo  de  Oldcnburg  c  Bremrn. 
METADF.  DA  HOLANDA  SFTENTRIO- 
NAL  KM  PODER  DOS  CANADENSES 
IONDRES.  11  (R.  I  -  As  fórcaa  ca- 
nadrnvs  domlnam  agora  metade  da 
Holanda  — — -  --  —«•••»•• 


_  setentrrnal  e  ns  colunn» 

blindadas  contlnuam  a  investir  rara 
nordeste,  para  o  interior  da  Alemán  na 
—  informa  charles  Llnoh.  correspon¬ 
dente  especial  da  agéncln  "Rcute-V 
com  os  ennedenses,  a  leste  de  Zuy- 
derr.ee. 

Urna  c-lunn  blindada,  lnrestlndc 
atmrés  d*  Holanda  -  acrescenta  c 
correspondente  —  encontra-se  apean 


“r.)M  civil,  »  flm  de  «  .prcwn.vr  =7“  a.°  .*  ' 

»o  Ministerio  d»  Dtfes,  d,  a.ierrs,  rm  Sfuíi  blVn-  ' 

Kthlrvirk  mnriuria  kmi  u-x-.  ®*ren,  Iniorma  Que  urna  coiunn  oiui- 

K!!m-  m.u>^ílUMÍinaU  U°’  °.u®  a^ncou  «través  da  Holán-  »  -'i,,-.--  j_ 

i  TÑvÉTtid*  DAB  FftFcis  C4M  d*'  M“  rnconttindo  .peni,  um,  A  511113(^30  DO 

V  nJisíc  V.  ..ni.Snl  C  fme»  rcslstínda.  Quinto  is  oolu  ' 

c,  n  rS.  N  npnpn  ñ?  mtn  "•*  1“'  InvnMm  pelo  Interior  di  «  00  C3ie  nO 

O’  PO  ^  o  OBOPO  Di.  EX£K-  Alcminhi.  ití  igori  n.o  encontri-  “  “ 

erros,  n  IR.)  —  Anunoli-so  Oilc'ol-  nm  nenhumi  oposlclo.  Allís.  ao  Ion-  DECLARACOfts 

mentí  Que  ls  fdrcia  canadcnsee  'n'.-  _0  p,  ;ooa  ,  (rcnte  canadenso.  a  opo-  RODRIGUES  I 

cUram  Mu  ataque  para  oeste,  pela  Ocio  t  Ugelra  ou  Incxl-tente  e  ext>-  _ 

Holanda  a  dentro,  atravéa  do  rio  Isw*  tem  tódss  as  Indlcacóes  de  que  o  WASHINOTON. 

Há  Indicio»  de  qu«  a  frente  norte  de  atual  ritmo  de  avanco  será  manttdo  Flavlo  Rodrigue», 

von  Keseelrlng.  na  provincia  alemA  de  alé  que  neja  libertado  o  resto  do  ñor-  C*o  braslle.ra  A 

Oldenburg,  está  sendo  desmantelada  te  da  Holanda.  elonal  do  AlgodAt 


RENDEU-SE  ÁS  FÓRCAS  DO  3.o  EXÉR 
CITO  A  GUARNICÁO  DE  COBURGO 


correspondente  que,  ao 
nnover,  a  sexta  di- 
rportada  penetrou  «‘m 
e  Andón,  ambaa  sóbre 
em  eatabcleeer 


. —  - —  —  entraos  em 

aoéo. 

Re* inulndo  a  flnalldede  da  censurv 
cm  tómo  das  notl-Ia».  declarou- 

"A  malor  dlnilgacío  de  notíclaa 
possi vel  nAo  ec  harmoniza  aumento 
com  noasas  tradlfóea,  mai  conserva  o 
público  preclsament®  informado  e  lr.- 
clta-o  a  trabalhar  em  favor  do  esíór- 
«o  de  guerra,  a  interferéncla  de  cen¬ 
sura  somente  k  justlfloi  quando  ** 
trata  de  poupar  vidas  e  assegurar  »u- 
cessoa  milita  rea*'. 

Há  multoa  mrsee  paseados  clsenbo- 
wer  ordenou  que  nAo  se  retardas**  ou 
suprimíase  as  informacóes  desfavorá- 
vels  kn  armas  aliados. 

Ao  tempo  em  que  0  correspondente 
se  encontrare  no  Q.  O.  do  comandan- 
te-chefe  dos  ejércitos  pilados,  por  ti¬ 
rios  vézes  ouvt-o  diter  aos  preaent.s: 
"Por  favor,  providencie  no  sontldo  de 
que  seje  divulgado  um  relatórlo  com¬ 
pleto  sóbre  esta  ou  aqueta  si t nació. 

(Concluí  na  'jAjid*  «i 


rantlo 


trabalhndoree  necessarlos  ao 
da  rublácea. 

O  w.  Flavlo  Rodrigues  acrrscentou: 

“Os  prCQ:s  d0  café,  congelado*  pelo 
Departamento  de  Contróle  de  Prrqos 
dos  Bttadoe  Unidos  em  cinco  centa¬ 
vos  s be lxo  do  preco  medio  dos  últi¬ 
mos  trinta  ano*,  ebrigou  oe  produto 
rea  de  café  a  procurar  otitroa  meto» 
de  vida:  criar  gado  e  plantar  al^txléo. 

Económicamente,  trata-a*  de  um 
érxo.  mus.  quando  terminar  a  guerra 
desaparecerá  a  procura  anormal  dos 
produtos  cultivados  agora  pelo»  ía- 
zendeiros  de  enfé. 

Como  o*  cafexals  preclsam  cinco 
anos  para  produrtr  é  d*  *a<  presumir 
que  a  América  Latina  se  verá 
num  periodo  excepclonalmente  difícil 
quando  chegsrcm  os  reajustamentos 
de  apóa- guerra*  •. 

Conclulndo,  dlaae:  "Como  consumi¬ 
dores  de  café  oe  Estado*  Unidos  serlo 
mcus  melhorss  amigos,  porém  se  eu 
me  converter  era  grande  produior  de 
algod&o  os  Estados  Unidos  serio  mcus 
malo  res  competidores,  suficientemente 
poderosos  e  ricos  para  me  arruinar. 


Penetraram  em  Erfurt  e  Bochum  as  tropas  aliadas  —  In- 
vestem  na  dire$áo  de  Leipzig  as  divisóes  do  general  Hodges 

seguida  relnlcltn- 


SUPREMO  Q.  G.  ALIADO,  II 
(R.)  —  A  cldade  de  Coburgo  ren- 
deu-se  As  fórcas  aliadas,  depols  de 
intelramente  isolada  e  com  tropas 
dó  3.o  Exérclto  americano  em  suas 
mas. 

A  principio,  o  comandante  ale- 
mío  daquela  prac*  recusou  o  ultí¬ 
malo  da  rendidlo  dos  aliados,  mas, 
quando  urna  ssquadrllha  da  cagas 
bombardelros  "Thunderbolt*"  co- 
mecou  a  faxer  evolucóes  sóbre  a 
cldade,  ppra  o  bombardelo,  mudou 
de  oplnllo. 

A  95  QUILÓMETROS  AO  NORTE 
DE  NUREMBERO 
Q.  G.  DO  3.0  EXERCITO  DOS 
ESTADOS  UNIDOS,  11  (R.)  —  A 
cldade  alemA  de  Coburgo,  95  qui¬ 
lómetros  ao  norte  de  Nuremberg, 
e  a  160  quilómetros  a  oeste  de 
Chemnlis,  fol  conquistada  pelas 
tropas  aliadas. 

F.NTRARAM  EM  ERFURT  AS  TROPAS 
DE  PATTON 

PARIS,  11  (U.  P.)  —  Informa-ae. 
oficialmente,  que  aa  fórcaa  de  Patton 
entraram  em  Erfurt. 

PENETRARAM  EM  BOCHUM  OS 
TANQUES  ALIADOS 
ESTOCOLMO,  11  (B.)  —  A  agéncla 
noticiosa  alemA  anuncia  que  o#  tan¬ 
que»  altados  penetraram  em  Bochum. 
cldado  do  Ruhr. 

DUDERSTADT  E  DEIRlGENSTADT 
OCUPADAS 

SUPREMO  Q.  O.  ALIADO.  11  (R.) 
—  Informacócs  •  oficiala  dlzem  qu*  a 
Infantería  aliada,  segulndo  as  fórcas 
blindadas.  Umpou  diversa*  cldade*  a 
noroeste  de  Gottlngen.  conquistando 
Duderstadt  e  Delrlgenstadt. 

AS-  TROPAS  DE  HODGES  A  77  QUI¬ 
LÓMETROS  DE  LEIPZIG 
Q.  O.  DO  lo  EXERCITO  AMERI¬ 
CANO,  11  (R.)  —  Aa  pontea  de  lan¬ 
ce  blindadas  do  l.o  Ejército  cnoon- 
tram-se  esta  notte  a  77  quilómetros 
da  grande  cldade  alemA  de  Leipzig, 
depols  de  um  avanco  de  35  quilóme¬ 
tros.  na  direcáo  de  Kolleda,  a  25  qui¬ 
lómetros  a  nordeste  de  Erfurt.  Ou- 
tras  fórcas  do  l.o  Exérclto  america¬ 
no  rcallzarem  avancoa  até  da  30  qui¬ 
lómetros,  encontrando  apenas  escasas 
resistencia  alemA. 

SCHWEINFURT  CERCADA 
COM  O  VII  EXERCITO  DOS  ES-  , 
TAD06  UNIDOS.  11  (Ü.P.)  —  Anun- | 
cla-ae  oficialmente  que  fol  com  pie  ta- 


VANCO  DO  3  o  EXERCITO  NA 
DIRECAO  DA  FRONTEIRA 
CHECA 

Q.  DO  3.0  EXERCITO  AMERI- 
Oa  tanques  do ’3.0 


OANO.  11  (R.) 

Ejército  realiza rnm  boje  novo  avan¬ 
co  de  24  quilómetros,  seguidos  da  in¬ 
fectarla,  na  directo  da  frontelra  da 
Checoslováqula.  Estas  fórcaa  «penal 
encontraram  realaténcla  moderada, 
por  parte  doa  alomáes-  Apenas  em 
um  ponto  do  actor  central  ^>a  ale- 
máe»  devolveram  os  golpea  alladoe 
com  suas  blindadas.  Todavía,  aa  oon- 
centracóes  «Je más  de  tanques  dispu¬ 


tados  do  completo  céreo,  a  oeste  do 
rio  Wesor  e  a  sudoeste  de  Bromen. 
Sus  única  esperance  de  fuga  oons  ate 
na  retirada  por  mar.  A  retirada  ale¬ 
mA  para  o  norto  está,  porém,.  sendo 
conduxlda  em  boas  condlcóea. 

Enquanto  laso,  a  11.a  dlvtsAo  blin¬ 
dada  británica  está  progrcdlndo  oo 
longo  da  margem  ocldsnlal  do  rio 
Aller  e  rata  nolta  ocupou  aa  poslgóea 


FOLHA  DA  MANHA 


Q.  O.,  os  ejércitos  aliados  na  fren' 
te  ocldental  Já  flzeram  300  mil  prl- 
slonelroa  alomáea,  nos  prlmelros  lfl 
días  do  méa  em  curso. 


Pruuricdade  da  Empresa 
KOLHA  Da  MANHA  LTDA. 


CAPITAL 

Anual  .  Crt  ISO.UU 

Semestral  .  Cr|  85.00 

Trimestral  .  Crl  50  00 

INTEIUOR 

Anual  .  Urg  iw,»v 

Semestral  .  Crt  I‘j  W 

Trimestral  .  '.Y*  40.UO 

NÚMEROS  A  VULGOS 

Días  ótela .  Crt  U^4) 

Domingos  .  Crt  0.M) 

Atrasados  .  Crt  l.Oü 

Remesas  da  correspondencia  * 
numerárto  dirigida  á  Umpxésa 
bOLHA  DA  UANHA  LTDA. 


MADRID,  11  <R.)  —  A  Espanha 
acaba  de  romper  reUcóes  com  o 
Jarlo. 

A  NOTA  OFICIAL  DO  GOVERNO 

MADRID.  11  (U.  P.)  —  O  eo«- 
seiho  de  ministros  da  Espanha. 
presidido  pelo  general  Franco, 
reunlu-se  no  Palíelo  Tardo,  dls- 
cutindo  a  sltuacAo. 

linda  a  reunllo  fol  enviado  á 
Imprenta  o  seguíate  comunicado 
oficial: 

"Informacócs  di  reías  de  origen» 
espanhola.  oficialmente  compro- 
vedas.  náo  delxam  dú vidas  quan- 
to  ao  assalto  realizado  no  dia  12 
de  feverelro  pelas  tropa»  Japone¬ 
sa»  ao  consulado  da  Espanha  era 
Manila,  ocaslAo  em  que  foram  as- 
sa&tl nados  todos  os  funcionarios 
consulares  e  demais  pessoss  que 
all  se  encontravam. 

Os  Japouéses,  aléra  disso.  in¬ 
cendiaran»,  premeditadamente,  o 
edificio  do  consulado  e  levaran» 
a  cabo  outros  atsasslnatos  e  des- 
trulcóes  deliberadas  de  bens  per- 
tencentes  a  ddadáos  espanhéls. 
Ant«  ésses  ffatos  de  excepcional 
gravidade.  o  govérno  espanhol  os 
Julga  tncompativels  com  a  ma- 
nutencAo  das  amistosas  relacóes 
entre  os  dols  países  e  resolveu 
romper  tódas  as  relacóes  diplo¬ 
máticas  com  o  govérno  do  JapAo 
sem  prejuizo  de  reclamacAo  *  ln- 
denlzacAo  que  apresentou  por  par¬ 
das  de  vidas  e  danos  causados  a 
sú ditos  espanhéls". 


PÓSTO  A  PIQUE  0  COURACADO 
“ADMIRAL  VON  SCHEER" 


AVIOES  DA  F.  A.  B.  BOMBARDEA 
RAM  0  PASSO  DE  BRENNER 


A  BELONAVE  GERMÁNICA  FÓRA  ATACADA  POR  AVIOES 
DA  R  A  F.,  AO  LARGO  DAS  DOCAS  DE  RIEL 

LONDRES.  11  (R.)  —  Anuncia-Mil  (Mo  ,l*m»o  "VonTIrplW"  tal 
oncUlnwnM  qu,  o  cour«c»<lo  a,  b61- 1  aon.no  p«lo»  ,t!óm  lUUido*.  quanao 
m  -Admlr.1  von  Schitr".  a.  m.rl-  (ol  «uca«o  no  “ijord"  d«  Tromsot. 
nh.  (ol  pAtlo  .  plqu,.  O,  reconhtclmcnio.  Urros  brliAnl- 
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Pedagogía  —  QMtUUd  —  'Ope- 
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o  "Relacóes  entre  o  Estado  e  ^ 
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Leooold  C.  Kiauaner  —  “O  pe- 


mentoa  aéreos  íeltós  ontem.  demons- 1  A  beionave  alemá  fol  conduzlda  a 
traram-que  aqueta  beionave  alemá  fol  Kiel  Quando  Odynla  fol. 
posta  a  pique  no  decorrer  do  ataquV  ra  vez.  ameacada  polo  exérclto  rua- 
a  Kiel.  ejecutado  pelos  bombardea-  so.  Anteriormente,  desempenhou  im- 
dores  pesado»  do  Comando  de  Bom-  ¡  portante  pipi  n»  «  “■}_ 

bárdelo  da  "RAP".  na  nolte  d«  9  pa-  rada  dos  “bolsóes  de  reslsténcla  ale¬ 
ra  10  do  corrente  máes.  na  coata  do  Báltico. 

O  BOMBARDEIO  DAS  DOCAS  DE  O  ataque  da  "RAF"  fol  desencs- 
K1EL  E  O  AFUNDAMENTO  DO  deado  P°'  poderosas  *<>™»*«*es  de 
"ADM1RAL  VON  SCHEER”  svlóes  "Lsncaaters  .  em  boaa  condl- 

LONDRES.  11  (R. )  —  .O  Mlnlatérlo  cóe»  atmosférica*.  O  bombardelo  fol 
da  Aeronáutica  anuncia  que  as  fo-  consideravelmente  concentrado.  Nu- 
toerafiaa  aéreas  de  reconbeclmemo,  meroaas  tripulares  relataram  que  ou- 
tiradai  na  última  térca-felra.  mos-  virara  violenta  explosáo  e  que  Julga- 
traS  que  o  couracado  de  bólao.  ale-  ram.  no  momento,  tlvease  ocorrldo  ou 
mió.  " Admlrai  von  Scheer”  encon-  a  bordo  da  beionave  germánica  ou  em 
tra-ae  num»  doce  Interna  da  bacía  um  depósito  de  munlcáo. 
do  Klcl.  quue  eomplawmmw  do  Um  pUdto  loformou  ~ 

euco  par.  o  «r.  o .  m.ü  ou  mono,  ••lmonw  lab.rod.  l.mbou  o.  'íu.  o 
na  mcinma  poslcáo  em  aU«  o  coura-  ao  s*u  olaráo  pudemoo  ver  as  doces 
na  meóme  posicao  era  qu«  o  „  0  ,*„<>  claramente.  Todo  o  alvo 

■■  ■■  -  ■«  parecía  ser  um  mar  d*  chamas,  com 

I  ■  -W—-—  incéndioa  irrompendo  no»  do.»  pon- 

,,r  ’a*  Vi- A  Un*  C  ti-  ráp.da- 

l.v,iv  -_>■ r.m  ^  Vi  o-  dwrocoa  d.v  e*p...*áo 
lsr.es aos  x  r-tivi-.u*  r.p  df 


»  rii  •  le  de  Msssa.  27  qallómeCroa  a 
»ud«rte  da  basa  naval  de  8pe»». 
IMD.M  AS  “CABECAS  DE  PONTE" 
ATRAVÉS  DO  RIO  SftNlO 
Q.  G.  ALIADO  NA  ITAUA.  11  (R-) 
-  De  Desmond  Hghe.  correspoed-nte 
^neciil  --  “Aa  "cabecs*  de  ponte 
«través  do  rio  Séulo,  fotam 
'•i'.aa*.  Os  tanques  *  conhóe»  pesa- 
u-y.  de  a  polo.  Já  eatáo  atraveMsnlo 
•t  pontea  lancada»  sóbre  o  rio  Mato, 
w\  d»  principal  rodovla  «le  Bolo- 
>'ha  x  rota  n.  9.  enquauto  outras 
tmrs»  evo  8.o  Exérclto  eitabeltcetom 
r«ifa  “oabeca  de  ponte”  perro  de 
Caffuno.  A  2.a  Dlvlzáo  Néo-Zelan- 
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telado  em  parte,  o  cruzador  de  be- 

visita  /cita  á  Embalsada  Brasileira  cm  Montcvidéu,  estéve  anlcontem  na  sede  da  ulha  -qneisenau".  que  se  acredita 
tapttsta  Linar  do.  que  te  lie  acompanhar  de  J eu,  auxiliares.  No  cliché  ácimo  ¡ixa-se  wr  .ido  int,ir.moiuc  ae«m.ni«iMo.  c 
lista  Luzardo  *  ministro  Nlcolai  Oorelkin.  ladeado, :  do  mM  <1«  respectivas  m«. 

R.S.S.  apare  cem,  tambim,  em  primelro  plano,  A  dlrelta  e  desquería  fio  'Me1'?,  au,tro  cruau!o,M  ,  cír- 

•  fíaotiata  Luzardo.  oue  a  enpíou  A  redacto  da  ~  FOlha  da  Ittanhi  solicitando-nos  c,  d,  M  o»lr4lc«,  dmUcmim  «- 


Rúas 


'  OKORía.  11  IU.  P.)  —  o  “■ 

rVTl^hm  pronunciar,  um  ImpOrUn- 
l,  OacurM  n»  Cim.r.  do.  Común. 
Q*ntrb  o,  Olto  o  Ion  no  rni.lmo. 

Krsuotio  fon  tes  ^rsoluMimcnte  aig- 
;u  4.  «Mito,  o  primelro  ministro 
'‘•¡Multo  f.i*  declUKO»»  sobr#  . 
-mrolns,^  4*  guerra,  em  víate  4. 


aignlude  dt  o!*nilv.  '-eU~-i.d.  por 


CATASTRÓFICO  REVÉS 
ÁS  PORTAS  DE  BERLIM 


JA'  TENDO  CRUZADO  O  ELBA ,  AS  FORJAS  ALIADAS  ESTÁO  ARRASANDO  O  SISTEMA 
FORTIFICADO  INIMIGO  DAS  MARGENS  DO  RIO ,  EXPERIMENTANDO  AS  DEFESAS  DA 
PROPRIA  CAPITAL  DO  REICH,  PARA  ONDE  AVANZA  UM  MILHÁO  DE  SOLDADOS 


PARIS,  12  (U.  P.)  — 
Noticias  nao  confirmadas, 
porcrn  fidedignas,  revelara 
que  o  9.”  Exércitn  norte¬ 
americano  do  general  Sim- 
pson  está  arrasando  o  sis¬ 
tema  defensivo  alemño  so¬ 
bre  o  rio  Elba .  Acrcbccn- 
lum  que  as  forjas  norte¬ 
americanas  comegaram  a 
cruzar  o  Elba,  internando-  i 
se  ñas  vastas  planicies  que 
conduzem  diretamentc  a 
llerlim. 

(Mals  telegramas  na  3-  pig.) 


HITLER 


MINISTROS  DE  ESTADO  SUL-AMERICANOS  A  CAMI- 
NHO  DE  SAO  FRANCISCO  —  Em  avioes  da  Panair,  chega- 
ram  ontem,  a  esta  capital,  em  tránsito  para  Sao  Frcmciscoi 
onde  representarlo  seus  países  na  Conferencia  das  Nagñes 
Unidas,  o  Sr.  .Tose  Serrato,  ministro  das  Rclagóes  Exterio¬ 
res  do  Urugnai,  e  os  Srs.  Gustavo  Chacón  e  Vito  Paz  Estcn- 
soro,  respectivamente  titulares  das  pastas  do  Exterior  e  da 
Fazenda  da  Bolivia.  Suas  excelencias  íoram  reccbidos  no  ae- 
roporto  Santos  Dumont  pelo  chanceler  interino,  embaixador 
Leáo  Velloso,  pelo  titular  da  Aeronáutica,  Sr.  Salgado  Filho 
e  pelo  secretario  geral  do  Itamarati,  ministro  Macedo  Soa- 1 
res,  altas  patentes  militares  e  crescido  número  de  membrosj 
das  colonias  uruguaia  c  boliviana.  Os  titulares  delegados  dos 
dois  países  viajam  na  companhia  de  personalidades  que  in-1 
tegram  as  delegaos .  A  noítc,  o  embaixador  Leáo  Velloso 
oferecerá  um  jantar  ao  chanceler  Gustavo  Chacón  e  na  pró-i 
xima  segunda-feira,  o  Sr.  Arlhur  Costa  oferecerá  «m  almo-' 
go  ao  Sr.  Vitor  Paz  Estensoro.  ministro  da  Fazenda.  ho livia¬ 
na.  Amanha,  no  Itamarati,  o  ministro  Leao  Velloso  oferccc-| 
rá  um  almogo  ao  chanceler  José  Serrato.  No  cliché  que  lius- 1 
tra  este  registo  véem-se  flagrantes  do  desembarque  dos  ti¬ 
tulares  sul-americanos. 


NOVA  YORK.  12  (Ü.  P.)  — 
A  radio  de  Toquio  informa  que 
mals  de  150  "Super-Fortalezas- 
Voadoras”  bombardearan!  a  ca¬ 


das  políticos  agora  lnexLsientes 
por  forga  de  leí.  Nfto  Importa 
que  nfto  cxlntam  M  partidos  po¬ 
litices,  porque  a  candidatura  do 
Eduardo  Gomes  ootá  criando  no¬ 
vas  Jorcar,  no  cenarlo  político  do 
pafc.  Quanto  oo  general  nutra, 
reprcf/»nlanto  dos  grupos  do  Oo- 
(ConcJuo  na  2*  página) 


MONTEVIDEO.  II  íIKSi  - 
Entre  %  r*pr*>'*r.»a nv*r,  q  i*>  snter- 
vlera-n  na  Cor.í^rer.aa  da  Vr.Jfo 
Republicana  La*i na,  que  *■:. tA 
realizando  ner/A  oída n<-,  vs&rK  isu 
a.  í igura  «toti'Mii  do  l/r.  Pujo 
Nóg^eira  Filfrt.  ex-dep  ¿udo  na- 
c;«y;ai  pelo  Er*ado  ti*  f¡So  Pa¡,o 
e,  ao  meamo  «emito.  r,.gn;fi'.a‘.r.a 
figura  da  opte ufr,  ao  v.hjxji  tí-. 
Geti tifo  Vargas. 

Em  «n&revjtfa  ezd’ií.iva  cw- 
óAa.  ao  IriWrna'wá.  IU-tx.  tt-z- 
vio?,  o  ¡Jder  demora  •*  ’ittK.xV  ju 
referí u-ce  a  irstru  zv.wji o 
SJV.ca  por  q  je  atra'/eva  •>  *  ¡  pal-. 
o  pretírr/?  t\\(p.  t¿.  ur  .yr.  tí*  "tr.- 
touraqe"  tío  tf'.Wft.o  r.orfco  .io- 
P'.vmVí;;  para  .-A  f.p'/r  a  v/'.x.a 
do  Tt.n/j-ut.w H  .r*  h tí  i- 


r/jrno  dn«  dua-  candidaturas  qiWi 
aparecom  em  Jogo.  A  promesa1 
de  convocar  filoigfter.,  formulada 
pelo  prra/.donto  Varga*.,  óorvlu 
para  reunir  rápidamente,  cm 
1  tomo  do  norn*  do  bnga/lriro  Edti- 
a.do  Gwr.'*-  todo*;  os  ootorerj  da 
oprrJio  ji0b!l'3«.  que  em  épo'.ar. 

I  pH.".adir,  t or-.titulram  ’os  par»!- 


OS  TRANSPORTES  NA 
GUERRA  E  NA  PAZ 


a  respeito 


as  conversa^! 

MADRI,  13  CZN8I  •  Revela- 
Che; i  fclin.-i  por  'um  viajante,  nfto 
nli-inCio,  moa  que  velo  dn  Alemn- 
nlin,  vía  Hnlijn,  tllMOT  que  o  1,’nr- 
llriii  Nind-sla,  loria  ¡ipresontmln 
unía  "nfortn  do  piw"  A  Uwftn 
íKivIMIi*  bnnenda  110.1  segundes 
lloiii.: 

11  A  AlcmnnUn  o  11  llopúlilun 
do  M11.U olliil  un  mirlo  da  tlnlla 
oil'diulnm  um  “rnicUmnl-niPMi  - 
11M1111"  oniim  partido  Rnvorim 
ilion Inl  fallen; 

:n  l’m  M'-lom  ooilori  pindltlra- 
v<nvi  un  i'inminlmmi  nvKMlni; 

;ii  o  rnmiminmn  r.iiviollai  o  n 
l  •■iiiii'Unnl  oommihnio"  lluln-ain- 


Um  fccnico  norfc-amcricano  vem'  mostrar 
ao  Brasil  como  os  Estados  Unidos  rosojvo- 
ram  o  maqno  problema 


11  Ui  Uta»  llruiii  Al»  lilTú/i  (ümii'ln  Inlava  «o  i'iinninia 
l'f«xfn  n»  2'  paxiuai 


Energía 

O  rneionmuento  do  energía  elé- 
Itlca  ammclndo  rcpontlnnmentc' 
pola  Clin,  do  CnrrU.  Luz  o  Porga 
do  Rio  de  Janeiro  o  pola  SoeiotA 
Anonsmc  dii  aoz  do  Rio  do  Ja- 
nolro,  dopniz  do  cntondlmentos 
coin  o  Cousolho  Nacional  de 
(Concluo  na  6*  página) 


Iniciam  os  británicos  o  assalto  geral  a  Bro¬ 
men,  estando  as  vanguardas  canadenses 
a  quinze  quilómetros  do  mar  do  Norte 

PARÍS,  12  (U.  P.)  —  Noticias  da  frente  anunciam  que  na  batalha  do 
rio  Elba  os  remanesceiites  dos  exércitos  alemaes  estáo  sofrendo  um  catas¬ 
trófico  revés  e  que  parece  ¡mínente  o  colapso  definitivo  da  Wehrmacht. 

=•  Arrasando  o  sistema  de¬ 
fensivo 


ANO  XX  —  N.  6807  —Rio  — Quinfa -f cica,  12  de  abril  de  194S 

O  GLOBO 

FUNDAQÁO  DE  IRINEU  MARINHO 

DúílOí*Tí.oorw.o  D!í.!.t-Bcl.lcr-Cb,I.  Dlr.lor-Gaiol.  "IT, 

BZHDCRT  MOSES  ROBERTO  MARINHO  BUCO  8AIIRET0 


Himmler  —  segundo  noti¬ 
cias  aínda  nao  confirmadas 
—  feria  assumido  a  dire- 
;áo  do  governo  do  Reich 

LONDRES,  12  CU.  P.)  —  No- 
tlcias  da  Europa  aflrmam  que  Hl- 
tler  foi  deposto  e  qpe  Himmler 
nssumiu  a  chcíla  do  Governo 
nazista. 

Sem  confirma$So  em  París 

PARIS,  12  (O.  P.)  —  L'm  por- 
tavoz  do  Quay  d'Orsay  declara 
que  aínda  nfto  fol  confirmada  a 
noticia  segundo  a  qual  Hl'.ler  foi 
doposto  do  Governo  da  Alemanha 
e  substituido  por  Himmler. 

íMalj  telegramas  na  8‘  páp.) 


cincoenta  «Fortalezas-Voadoras» 


COMECOU  A  GRANDE  OFENSIVA 

INFORMA  O  "IZVESTIA"  QUE  OS  RUSSOS  JA  ESTÁO  EM  MARCHA  NA  FRENTE  DE  BERLIM  -  VIO¬ 
LENTA  ARREMETIDA  DA  CAVALARIA  COSSACA  SOBRE  A  CAPITAL  ALEMA  —  PODEROSA  OFEN- 
- SIVA  SOBRE  BERCHTESGADEN - 

Tambem  sobre  Berchtes-  1-— 

EDIQñO  DAS  11 HS. 


NAO  SERA  CONTIDA  A  REVOLUCAO 

DO  PENSAMENTO  DEMOCRÁTICO  BRASILEIRO» 

O  Sr.  Paulo  Nogueira  Filho,  em  declaracoes  em  Montevidéu, 
afirma  aínda  que  "a  propria  Constituicao  em  vigor  é  ilegal' 


"U  me  tenfirei  feliz 
(¡uan do  ala  víar  eongra^ar 
e  familia  bra? ileira" 

A*  1Í11  '.ir.  Ar¬ 

mando  da  .'«alias  Olí  vana, 
»n  far  ninhnimi’iiUi  dn 
tiintmwi  iin  “haaf m 
tutp ue" 

<TeMfMr/.a  n»  V  ví|lnai 


pllal  do  Japío  durante  mals  de 
2  Potes  consecutivas,  esta  ma¬ 
úlla. 

Ocupada  a  capital  de  Jolo 

MANILHA,  12  UNS)  —  Oessou 
a  resistencia  Japonesa  no  sul  da 
l!ha  Jolo,  cuja  capital  foi  ocupa¬ 
da  pelos  americanos. 

Capturadas  as  bases  de  sub¬ 
marinos  de  Untem 

OUAM.  12'  (INS)  ---  Os  ameri¬ 
canos  capturaram  as  bases  de 
submarinos  japoneses  de  Untem, 
em  Oklnawa, 

Canhoneada  Sabang 

LONDRES,  12  (INS)  —  A 
Agencia  Domel,  pela  cmlssorn  de 
Toquio,  anuncia  que  toreas  ope- 
raUvas  alindas,  lnclulnda  coura- 
cados  británicos  da  clpsse  do 
•Quccn  Elizabcth”,  ataearnin  Sa- 
bang.  na  parlo  noroeste  de  Su¬ 
matra. 

(Slals  telegramas  na  3.*  Iing.) 

As  nove  cidailes  ale¬ 
mas  ontem  capturadas 

I’AIIJH,  12  (II.  P.) 

— -  (la  cxíceildH  lilimlim 
(ii'U|iiii'iini  muía  9  riilii- 
dea  nli-iiiÜH,  iinlein. 
I11111111  froiilo  de  OID 

irtlilimieli’Ka.  Khr.ih  el  - 
dmlca  añni  Hbmcii,  Cali- 
MPiikliTlien.  Cubil  r  «  o, 

l'ii'i'url,  McIihi-Iii  f  11 1*  I. 

II  11  <■  li  11  11,  Diil-llliiiliil. 
,Mii)!<li'lilir)!li  (■  lll'iilia 
iilclt,  (bmliclii,  iichIii» 
l'illluiiia  iililiill  al-  lililí. 


MOSCOU,  12  (U.  P.)  —  O  ' 
Jornal  “Investía”  Informa  quena 
frente  de  Berlim  massas  de  tro¬ 
pas  e  “tanks”  soviéticos  “já  es¬ 
táo  em  marcha",  o  que  significa 
que  o  mareclial  Zhukov,  apolado 
pelos  30  exércitos  do  marechal 
Rokossovsky,  eomecou  a  grande 
ofensiva  final  para  conquistar  a 
capital  do  Reich. 

Violenta  investida  dos  eos- 
sacos 

MOSCOU, -12  (U.  P.)  —  Des- 
pachos  da  frente  anunoiam  que 
a  cavalarla  cossaca.  tío  mare¬ 
chal  Zhukov  desíechou  urna  vio¬ 
lenta  Investida  na  dlregfio  de 
Berlim.  Ao  mesmo  tempo,  os 
despachos  em  questáo  frisam  que 
é  imlnente  o  mielo  da  ofensiva 
total  do  marechal  Zhukov  con¬ 
tra  Berlim. 


MOSCOU,  12  (U.  P.)  —  A  ra¬ 
dio  de  Berlim  anuncia  que  íor- 
gas  soviéticas  que  (operam  na 
zona  do  £)anubio,  na  Austria, 
emprcenderam  urna  poderosa 
ofensiva  sobre  Berchtcsgadcn, 
fortaleza  pesso&l  de  Hltler  na 
Bavlera. 

»Mais  telegramas  na  3*  pág.> 

Afundado  o  eouracado  na¬ 
zista  “Almirante  Ackier" 
LONDRES,  12  (INS)  — 
O  Ministerio  do  Ar  decla- 
rou  que  no  último  bombar- 
deio  de  Kicl  pela  RAF,  an- 
le-onlem,  foi  afundado  o 
eouruyado  de  bolso  alciuño 
“Almirante  Ackier”. 


Negociañs  de  paz  entre 
a  Russia  e  a  fllemanha 

Noticias  sem  confirmacao,  procedentes  de 
Madrí,  adiantam  que  já  estariam  em  curso 


FRANCO  ROMPEU 
relaces  com  o  Japáo 

Intlifoi'flmja  no»  cítculo*  diplomáticos  do 
Washington  -  A  posi$at>  do  Ihglatorra  nao 
será  alterado  om  rala^áo  ao  caudllho  — 
afirma  Edén  (Tolo¡jriimcuiu  pátJinul 


indo  sorlnm  englobados  num  sis 
lema  único,  respeltatido-ae  m 
eomlleOes  peculiares  de  coda 
povoi 

•1)  A  Alemnnlia  nSo  serla  des- 

(Concilio  na  3'  iinguia) 


i  EL 


menos  lavotaul  aos 


Declaragoes  do  engenheiro 
L.  R.  Sanches  apresentando 
sugestáo  mais  conveniente  a 
economía  pública  —  Indica¬ 
res  apresentadas  ao  Con- 
selho  Nacional  de  Aguas  e 


O  engenheiro  Lauro  Ribciro 

Sanchos  talando  a  o  GLOBO 


DESEMBARQUE 
na  retaguarda  nazista 

Cortadas  as  estradas  ontro  Ravcna  o  Forrara,  colocaram-se  os 
aliados  a  trinta  o  sote  q  udómetros  do  Bolonha 


W  <1.  AVtAlUl  NA  ITAltA. 
Id  ilieamomi  Tiulie.  da  ítenierM 
ltoja.  lerceliu  din  da  nova 
nlrnnlva  dn  Oltavn  Kxdli'llii,  Inl 
din  illa  relia  pala  ira  fmim  nila- 
11111 

Os  Piddililin  liUIAidim  Li'liur. 
rniain.  epi  ("isa,  ii  Un  (laidi'i- 
n»,  leianiin  de  veneliUt  pedia -va 
.qieslgn.,  inlmiiia 
lie  r.en  Indii,  «a  innMa  .lo  wum- 
»•  r.vi'i. Un  mniinrpie  na  nivul- 
lana-',  apiiiartaa  iva-  "p,n  mira" 
Hállame-,  Mili  ai  am  na  rl-lade  da 
UllfMt. 


--  .'telialva  brllánlea  .  _ 

uipniln  geral  ile  tunin.i  dassel- 
dodiB  aniel  léanos  e  hraailelr>>3  dn 
Wulnle  EsMvllir,  prna-egui  ni  rm 
piolín  Asile 


.■ñire  I) avena  e  I-Vrrsr.i.  O.  l-rl« 
tánie.'s  eMSo,  nerso  st'.ef.  n  37 
ipdlAmetrns  de  Bolonha  A»  f or¬ 
eas  narkiloa  e  rar-rlf-tas  están  un 
nlena  reinada 


A  trinta  •  set#  quilómetros .  Aproximóndo-se  d«  Spuza 
di  Bolonha 


DOMA,  1J  •»  1'  >  l’.-K-vi 
dn  Vltl  VM’I.II.)  «lliai-l,.i  lie» 
srinlwteainm  na  irto-.niv-.k,  »;iv 
aleinJes  na  v.v.m  do  Artiwilro  o 
oi-unaianl  os  iid*dr«  de  lauto  « 
FiMgiiaiie,  .vi  lando  Rá  es»  «Ja» 


ROMA.  12  tZN.li 
\.m  pealtnfi)  .pie  p»>s»,«-n  n 
ivilpaf.  na  trepas  dn  Quinin  1  sW» 
vU.i  ll.-aum  nnlrm  a  .'i  qudome» 
uua  Ja  base  naval  de  (¡pon*. 

iMMi  IclntraiuM  M  J .*  pát-1 


SERA’  ASS1NAD0  NOVO  E  IMPORTANTE  DECRETO  SO¬ 
BRE  AS  PROMOgO'ES  DO  FUNCIONALISMO  MUNICIPAL 


"VIM  DE  MONTEVIDEU 
PARA  ACABAR  COM 


’ 


0  general  Gócs  Monteiro,  depois  de  fazer  tal 
revelacao  a  0  GLOBO,  reafirma  aínda  que 
o  golpe  de  10  de  novembro  fora  exclusiva¬ 
mente  militar,  preparado  com  grande  antece¬ 
dencia,  tendo  sido  ultimadas  todas  as  provi¬ 
dencias  nos  primeiros  dias  de  outubro  de  1937 


Declara  o  antigo  chefe  do  Estado-Maior  que  jamais  teve  sim¬ 
patías  pelo  nazi-fascismo,  mas  nunca  deixou  de  admirar  a  or- 
ganizacáo  militar  do  Reich  -  Por  mera  bajulacáó,  esclarece,  Hi- 
fler  o  condecorou  —  O  Sr.  Oswaldo  Aranha,  entáo  chanceler,  foi 
quem  o  aconselhou  a  nao  devolver  as  insignias  nazis  -  Procura¬ 
do  pelos  embaixadores  do  Japáo  e  da  Alemanha,  afim  de  impe¬ 
dir  o  rompimento  do  Brasil  com  o  Eixo  —  (Texto  na  13.a  póg.) 


OS  FE1TOS  BRILHANTES  DA  FEB  —  No  "front"  italiano  sao  brilhantes  os  feitos  da  FEB,  cajos  oficiáis,  inferiores  e  pravas  vém  demonstrando, 
igual,  intrepidez  e  sangue  trio  na  lata  contra  os  bárbaros  nazistas.  Ñas  fotos  acima,  fornccidas  pela  Agencia  Naoional,  vemos,  ao  centro,  um  con- 
rente  de  bravos  soldados  do  Brasil  sondo  passado  om  revista,  e  o  general  Troscot,  comandante-  chefe  do  5.-  Exército  norte-americano  condeco- 
do  am  oficial  e  um  soldado  brasileiros,  respectivamente,  á  esqaerda  e  á  direita. 


Depois  da  travessia  do  Elba,  inicia  o  9.° 
Exército  o  avanco  através  da  planicie,  para 
cobrir  a  distancia  de  noventa  e  dois  quiló¬ 
metros  que  separa  as  vanguardas  de  Simp- 
son.  da  capital  germánica 

Prosseguindo  ¡ninterruptamente  na  sua  ar¬ 
remetida  através  da  Alemanha,  jó  alcan¬ 
za  ram  os  arredores  de  Weimar,  as  forjas 
blindadas  de  Patton 


ANO  XX 
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estamos  respirando.  A  «n- 
(I  ulu  ja  o  clcsse  ar  puriUcnntc, 
os  cxlrcincciineiitos  dessa 
luz  fatal  aos  Kermes  do 
mal,  como  que  se  prn]ingam 
pelo»  naves  do  templo  aban¬ 
donado  da  Justina,  infuniliu- 
rtu  alentos  de  vida  c  de  fé  aos 
seus  sacerdotes  cscolhldos  e 
impotentes,  ile  dedo  exten¬ 
dido  ao  artigo  177  c  ouvido 
atento  aos  dcsejns  e  recado» 
do  Executlvo,  A  transfigura¬ 
do  de  aflora  so  guarda  a 
•¿cu.vH’úo  de  cstarcm  Bonito-- 
longinquos,  perdidos  na  cer¬ 
rando  do  tempo,  os  dias  em 
que  o  ministro  Francisro 
Campos,  sob  aqucla  cúpula 
aínda  revirante  dos  acentos 
da  cloqucncia  liberal  de 
Ruy  Barbosa,  faaia  o  elegió 
do  Estado  Novo  e  enconlra- 
va  os  grandes  juristas,  pre¬ 
sidentes  daquele  cenáculo, 
inclinados  a  aplaudi-lo  res- 
peitosamentc.  * 


FUNDAJÁO  DE  IRINEU  MARINHO 

Dtretor-Tesourelro  Diretor-Rcdator-Chefe  .  Diretor-Gerento 

BERBERI  «OSES  ROBERTO  MARINHO  HUGO  BARRETO 


Foi  o  que  assegurou.  hoje, 
a  0  GLOBO  o  ministro  José 
Linhares 


Poderá  ser  alterado  pelo  I 
presidente  da  República  o 
projeto  —  Discnssáo  me¬ 
diata  de  todas  as  emendas 
—  As  questóes  funda¬ 
mentáis 

jMgMMM  Reveste-se  de' 

grande  IniiH).-- 
tonda  a  reunlio 


iMombui 


V  IES  ' 


Rujr  Barbosa 

A  concessao,  por  unani- 
mldade,  da  orflem  de  **ha- 
beas-corpus"  impetrada  a 
favor  do  Sr.  Armando  de 
Salles  Ollvelra  c  de  scus 
companheiros  de  exilio,  n&o 
deve  ser  considerada,  sendo 
embora  urna  manifestarlo 
rigorosa  de  justiea,  como 
urna  prerrogativa  inquestio- 
navel  do  Supremo  Tribunal 
Federal,  dentro  da  carta  de 
10  de  novembro.  e  slm  como 
um  prodigioso  efello  dos 
inf  laxos  da  atmosfera  de 
restaurado  democrática  que 


Considera  o  Sr.  Henríque  Dodsworth  en¬ 
cerrada  a  sua  carreira,  náo  sendo  candi¬ 
dato  a  nenhum  cargo  eletivo 


Inundada  agora  das  espe¬ 
rabas  da  volta  das  majes¬ 
tades  proscritas  da  Justan, 
tendo  o  pressen  timen  lo  de 
que  Ihe  scrfco  devolvidas  as 
prerrogativas  cssenciais  á 
vida  republicana,  que  se  con¬ 
centrarían)  cm  última  aná- 
lise  no  poder  de  interpretar 
as  iels  fundamenais  do-  rc- 
gimci  a  nossa  corte  suprema 
como  que  ousou  íorqnr  a 
moldura  do  sistema  nar.i- 
fascista  que  nos  foi  imposto 
pelas  arma»  do  golpe  de  Es- 
(Conclue  oa  V  pagina) 


ifváoKfv'V j/H  ; 


Feral  da  situacáo  economi- 

co-financeira  da  Municipal!-  fl^rante  coll,ido  J”,aa^0a“ 

dade  —  Verdadeira  signifi-  portantes  ospertos  diferente  do, 

racán  dav  novas  secretarias  sistema  americano.  Dal  llover  o 
cacao  aas  novas  secreta» tas  a,Q  otUclono,  0  qu(!  n 

—  Novo  decreto  dando  Constltulcáo  de  1891  prescrcvia 

.  _ _  pora  a  administrarán  e  represen- 

maior  acesso  e  novas  van-  ta!ao  p^mar  tfo  Distrito  Fede- 
tagens  aos  servidores  mu-  ral- 

nicipais  (Concluo  na  US*  página) 

Na  manila  dr  bofe  o  prefrtlo  S  ' 

Henrhrue  Dodsteorllh  alendando  X  jg  TESsa 

do  alíelo  da  curlostdado  dos  for-  a 
«alisios  (¡no  trabalham  lunlo  ao  9 

era  pablarte,  e  ciiiaprlndo  attlm  *S8W*1C  R|('S| 

ama  prometía  que  lite»  lol  frito  AbXX.  ....  y 
bit  dios,  o  lodos  recebe»  para  qt 

explanar  o  sea  ponfo  Sr  elida,  r..  » 

I  sriilfinealn  a  reallcaedes  em  mu-  j  ^2 

lena  ligada  ao  Instame  notifica  me  d 

e  A  sao  ocsldo  odininlsfroilin  da  He  /nmd  a  .  o,  -'X 

rldodr.  Ao  f«nfb»«rio  rrpnni-  qife.  -w  "/a  M 

tarín  pelos  prnllssionais  da  iui-  JSo  »  9 


Ministro  José 
•  Linhares 


ráonicVt 


curtos,  as  suas  seasóes  em  con¬ 
junto,  sob  o  fundamento  de  que 
J4  deoorreu  malí  de  um  terco  do 
prazo  de  noventa  días  concedido 
A  comlssSo  e,  alé  o  momento,  na¬ 
da  de  prátlco  fol  realizado.  _0 
proprio  ante-projeto  do  presiden- 
lo  da  comlsfcáo,  depois  de  npre- 
sentado,  Já  aofreu  alteracdvs  do 
ocu  autor.  A  questáo  do  meca¬ 
nismo,  ou  melhor,  da  lonnncáo 
da  Justloa  Eleltoral.  por  rxemplo, 
fol  alterada  para  reduzlr  o  núme¬ 
ro  de  mrmbroo  do  Tribunal  Su¬ 
perior  e  dos  Tribunala  Rezúmalo. 
Outro  ponto,  fol  quanto  á  forma 
do  allr.tamcnto.  O  ante-pvojeto 
(Concluo  na  12*  página) 


Já  agora,  depois  de  o  9.*  Excreto  norte-americano  ter  cru¬ 
zado  o  Elba,  iniciando  sua  arraneada  através  das  plani¬ 
cies  prussianas,  no  rumo  de  Berllm,  está  definitivamente 
seiada  a  sarta  da  capital  nazista,  á  distancia  do  cerca  de 
noventa  quilómetros  das  vanguardas  blindadas  de  Simp- 
son.  ror  outro  lado,  no  extremo  sul  do  frente,  patton  con¬ 
tinua  avanzando  Irrcslsllvolmcntc,  procurando  alcancar 
as  fronteiras  tchecas,  unir-s'c  as  torcas  rnssas.  seccionan¬ 
do  dcsta  mancira  a  Alomanlia.  Na  arca  de  Brcmcn,  con- 
tinuam  violentos  os  combates  pela  posse  da  cldadc,  apro- 
ximando-so  os  británicos  do  mar  do  Norte.  Na  Frente  Ori¬ 
ental.  a  avalancha  soviética  prosseguc.  Vanguardas  cou- 
raqadas  do  Konlov  avangam  Impetuosamente  paca  Munl- 
que,  na  Alemanha,  c  I.lnz.  na  Austria.  Din  dos  objetivos 
soviéticos  é  alcancar  Bcvchtcsgadcn,  o  rcdulo  de  Hitlcr  o 
dos  chefes  nazistas.  (Telegrama  na  V  página) 


Nao  pretende  a  Poiicia  do 
“Dr.  Braun” 


DLTKA:  —  Alduem  f.lá  querentlo  a  cenfmáo.  V 
promete  oleirao  dircla  o  agora  rió  r>e  tala  em  Indlrcla. 
(5ETLTIO:  —  Esoa  é  “Indlrela",  general? 


RESPONDEM  HOJE,  Á  "ENQUÉTE"  D'"0  GLOBO",  REDATO 
RES,  REVISORES  E  GRÁFICOS,  DO  "DIARIO  DE  NOTICIAS' 

Resultarlos  gerais:  brigadeiro  Eduardo  Gomes,  306  votos;  Sr. 
Gotulio  Vargas,  1 39;  general  Eurico  Gaspar  Dutra,  66;  Luiz  Car¬ 
los  Prestes,  2.8,  e,  em  bronco,  140 


Rio  entregar  o 
ás  autoridades  do'Bttle 
—  Aguardam-se  outras 
prisoes  importantes 

Eslumos  seguramente  informa* 
idos  que.  om  resultado  de  diligen¬ 
cias  procedidos  pela  policía  polí¬ 


tica  nos'dlversos  randas  do  país, 
referentes  ús  atlvldadcs  da  oron¬ 
do  «de  de  espionasen»  o  saba- 
tosent  que  acaba  de  ser  desco- 
betta  na  Axírica  da  sal.  fol 
píoso  pesias  últimas  st  horas, 
u»  capital  paults’u»,  um  ptcíal» 
neme  chefe  tía  referida  crjar.l- 
r.igAt\  que  reo  *<’b  a  avíen!  J j5o 
da  eélebt»  -lir  nreun".  E*l>e- 
r.vre  olndn.  nos  pnlxlma»  «Um,* 
nal»  tm  divcna»  Fria.i.t» 
!•!.*  n.V41 

V»  «.wt.S'i-*  um'  ’■>  :  a 

í.rjttii.  nu;a  ifVüam»  nwdró 
[.;.«  vítl',1'.  fl<  Utj..'*,hlSde*  ClMUíl- 
.u  n«>  tw;«i.ifM  fetuvvM  M 
•ir  WinnoAv  >'  Um.iri,  non» 


Um  antigo  preaídento  da  República,  doh 
cx-candídatos  e  um  presidente  oleito,  os 
-  —  dirigentes  máximos  -  -  - 

Crifr-.r.'i  >Vi  et’ssAh n  tW,  5n  Arthur  Bnrnnr- 
de",,  S'f/t  AmnriVr,  Armando  do  Vil  Ir",  ti 
Julio  Vrf-.'.Ut’,  A  '/if.ratrirui  rjwtl 


u'l't  p.1<a  í.tft  g  í.-.tr,?. 
tjlt  'nl’l*  pq*r*.  f^l  Wi.ól.%  > 

rinnftn •  ha  12*  (MJiifi.'ii 
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QUINTA-FE  IRA,  12  DE  ABRIL  DE  1845 


ANGLQ  -  AMERICANAS  COM  O  EXERC1T0 


iu  zolu '“eZmeburo  vi  en  a  completamente  cercada 

. * - '  ¡RENDIDO  OU  EXTERMINIO 


NEW  YORK,  11  (U.  P.)  —  A  N.B.C.  eapiou  umi 
frintmUiio  da  amluora  norte-americana  na  Europa, 
anunciando  qu»  os  altados.  na  liaoio  ocldantal  eslavam 
a  184  Urna,  da  um  ponto  da  tigicio  cem  aa  torcía  co¬ 
ala  ticaa. 

A  80  MÜ.HAS  DE  NUREMBERO 
COM  O  TERCEIRO  EXERCITO  AMERICANO.  II 
IR  1  Coburgo,  a  80  mllhaa  ao  aorta  da  Nuremberg  a 
a  ISO  a  oíala  da  Charotnl  tol  capturada,  hoja  poloa  a- 
liadoa. 

NO  PROXIMO  SABADO 

COM  O  I.®  EXERCITO  NORTE  AMERICANO.  11 
(O.  P  )  —  Oa  ofíctols.  alladoa  lnformam  que  o  contato 
•otra  aa  auaa  tropaa  a  aa  torca*  do  exordio  vermelho  no 
territorio  loara  do  alo  Elba  tara  lugar  no  próximo  aabado 
APENAS  A  8  QUILOMETROS 
LONDRES.  11  !U.  P.)  —  Aa  torcas  noria  amarles- 
naa  atinglram  o  rio  Elba,  a  ultima  barraira  natural  do 
defaaa  a  oaale  da  Bttlim  Aa  forcaa  qua  chegaram  ao 
Elba  perienrem  a  2.*  Divisan  Blindada  do  9.®  Exordio. 

O  rio  Elba  tol  atingido  na  lona  da  Madgoburg,  a  can* 
lo  a  Irima  a  oito  quítamenos  a  audoocte  da  Berlina  Dea- 
pacho»  ar.toriorea  colocavam  oa  (orgaa  norl*  americanas  a 
8  quilómetros  da  mar-jem  ocldanlal  do  Elba 

CAPTURADO  ESSEN,  0  GRANDE 
CENTRO  INDUSTRIAL  ALEMAO 


Tres  grandes  exercitos  em  marcha 
¡r.interrupta  para  Berlim  -  Sentinelas 

S’.PRFMO  Q.  O.  AIJACO.  ti  ir*  poderosa  oposito”  —  decía* 
<F  i  —  A  ciJ«dv  <le  E>ten.  gr*n*  u  un  comunicado  alia  ¿o  da*  ¿do 
«te  (M¡io  ¡n ijiicldl  de  fabrica*  de  ^oje. 

de  r.t  i. amento  aa  Aleranhe.  fcl  "M&ls  para  leste  tí-t  a  tota 
oc--,i¿ra.  hoja,  pelos  e'.tedoe.  et  c'.daitfs  Se  P.liecn  e  KJ.tfex- 

ATINGIDA  TVULFBSRTADT  del  forDm  coplur“das  " 

COM  O  NONO  EXERCITO  CIIEGOU  A  KOBURGO 
NORTE  AMERICANO,  11  <U.  LONDRES.  11  (ü,  P  )  -  A1 


ÑTE  CERCADAS 

i - 1  Sángrenlos 'choque^ 

RENDIDO  OU  EXTERMINIO  ¿r  tJ™  ¿ 

DA  GUARNICAO  GERMANICA  KSSiES# 

•  grentos  choques  em  varías  ciaa- 

.  Atacando  através  da  capital  as  farsas  "daS*0  ocupadfll 

di  Tobulkhin  «aguerrí  para  oeste  ejecutados  altos  ofi-  . 

CIAIS  ALEMAES  i; 

MOSCOU,  11  (Pelo  correspon-  comando  alemáo,  segundo  eo-  LONDRES,  11  (U.  P.)_  —  A!¡ 
dente  Henry  Shaplro,  enviado  municado  transmitido  pela  emis-  eventual  morle  de  Hitler  nao  slg- 

Serial  da  UNITED  PRESS)  —  «ora  do  Berlim,  esta  noite,  ad-  niflca  a  moría  ao  espirito  nazis-| 
na  fol  completamente  cerca-  mitíu  que  a  luta  está  ae  procea-  ta.  Que  e*te  cratinua  vivo  pro*¿ 
da,  e  aua  guáratelo  eate  ameaca-  aando  em  Lobau.  ya  urna  noticia  divulgada  pela* 

da  de  anlqullame’ntOi  «  meno»  Nfio  foram  confirmada»  até  a-  NBC,  que  diz  te-la  ouvido  da, 
que  resolva  render-ie.  Ae  mala  gora  as  noticias  divulgadas  pelas  emissora  do  exerclto  norle-amq-i 
recente*  InformagOe*  indicara  emisoras  llvres  da  Austria,  de-  ricano.  E'  a  ncücla  de  que  o  ge* 
que  inumero*  diitritoi  de  Vlena  clarando  que  toda  zona  de  Lo-  neral  da  Luftwuífe  Baber.  deze* 

*e  encontrara  em  podhr  do*  exer  bau  já  eslava  em  poder  dos  rus-  sel3  comandantes  ae  acroaromos  a 
ritos  russo*.  so*.  Outxo  grande  feito  da  To-  ottenta  e  cinco  outres  oficiáis  pl*f. 

Entrementef,  a*  íorcis  do  To-  bulkhln  fo!  penetrar  na  Moravia,  lotos  da  aviagáo  cierna  foram  exe-i 
bulkhin,  atacando  poderosamen-  cuja  opulacfio  é  de  cerca  de  3  cutados  a  31  de  marco  ultimo,  no: 
te  através  da  capital  auatriaca,  milhfies  de  habitantes,  predoml-  8Ul  da  Alerr.anho.  Essa  exeoucáoi. 
séguem  inve*tlndo  para  o  oeste,  nando  tchecos.  A  Moravia,  além  massa  ó  interpretada  comtK- 
Ñas  zonas  libertadas  a  sltuacto  de  ser  chave  de  grande  ímpor-  un?  expurgo  preventivo  destinad#;, 
val  se  normalizando- Tapidamente  tancia  para  a  defesa  da  Europa  «impedir  u  mi  rev  olugáo.  dos  olWT 
acredltando-se  para  multo  breve  central,  tal  transformada  pelos  dais  contra  o  regime  nazista. 

«  ocupacío  total  de  Vlena.  O  nazistas  num  dos  mus  grandes  ESTABIAM  DERRABANDO 

único  distrito  onde  os  alemíes  centros  de  produjío  de  arma-  HITLER 

estío  reslstindo  4  ITorlsdorf  que,  mentas.  LONDRES  Jl  lü.  P.)  —  Est4' 


ESTABIAM  DERRABANDO 
UtrLER 

LONDRES,  Jl  IU.  P.)  —  Esl4 


segundo  paree,  esta  sendo  ata-  PROXIMA  OFENSIVA  NA  oauíonuo  MnsaV.o  urna  noticio  di- 
eado,  simultáneamente,  pelas  ALTA  SILESIA  vuleada  Déla  "Precs  Ac»ociation- 

unldades  de  Tolbukhln  .  6a U-  OTRKH.  11  (R.)  _  A  «gen-  réfrlbuiS  ios  mdos  oticIala  dkí 


ooviky.  cía  DNB  informou,  hoje,  i  nol-  eaultal  británica  Segundo  essa 

Durante  0  ¡vaneo  efetusdo  ho-  **.  que  o  comandante  do  grupo  “tomadlo,  ni  indbtas  M  que 
Je,  pelas  unidades  rusias,  o»  so-  central  de  exereito  germánico  da  L  nazistas  es'elam  derrabando 
vieticos  ocupsram  os  distritos  de  Dente  oriental,  marechal  de  Hitler  e  JubsUlurodo  o  ■'fiiehre'3 
Leoplodatadt  e  Briggltenau,  for-  campo  Ferdinand  Schoerner,  em  pc]0  chefe  da  Gestapo,  Himinlcr. 
cando,  ao  mesmo  tempo,  a  tra-  ordem  do  día,  adverliu  as  suas  Per  uesiapo,  nimmicr. 

r^‘“T?.Q..c/.n"I.'I0.í¡,.IT''Íhl0-  Em  *op;?.“£,l£  -*  pr0Ilm“  Oíensiva  ó  pr0pr[o  Hitler.  dlsem  alud» 
estagío  íerrovlarla.  Em  rToTí  A  mesma  ordem  do  día  adían-  "íe?m¿Tapíes.mto  afSctTduí* 

oc-ua^.  hele,  celos  aliado,  e.  cldadai  de  mi-.en  e  Nl.ver-  a^e  «  tari  »td "oJcnuando'íe".^' de  «¿«rn 

ATINGIDA  TVALFESRTADT  del  torem  cap,'lrad*s'  0g  ermEAS  OFICIAM  NA  RESIDENCIA  DE  GOEBBELS  -  F.,(a  merrm,  «orna  tadM  ai  atrtna,  ?ss  de  MalInovskT,  que  investí-  Forst,  a  60  mllhls  «o  sudeste  de  que  c^culorom  através  das  *w- 

Londres!  u  TTZ  a  ÍTe^^^  “  1 

«sr:  talr^vEKs-  2 sss?¡ 

exS  aHados  fva’ngam  ,SS  ÉS  ttSSSUSA  ÍTS fc  ^gESñTA'VSZ  S^MS^TSESfi 

WW  kbisí"™!»  as*zon«s° aoC ñor-  M^rtd.ona^ara  o  DIARIO  DE  PERNAMBUCO) - cas  oom  b...  no  Med.Urraneo.  Q  dominar 

deste  de  Hannover  e  ao  sul.  pas-  v£riode,^ Hannover,  ji  despacho”  w  #  -  quena  a  Slxa  de  terreno  sitia-  ^„día^1?e  Mnín,o  estsT-m  fraí 

mixima  n  inflnF  nF  impifisa 


deste  de  Hannover  e  ao  sul.  pas-  vlari0  de  Hannover,  U ,  despachou 

aando  pela  frente  de  Magdeburgo  Pma  de  1"r!«  blindada  pe-  _  _ _  _  _ 

e  Leipzig,  as  tres  malí  poderosas  ^  que  leva  a  Berlim.  18  f|Tr  n  II 

aent  netas  avangadas  das  detesas  p‘la  C,"  "’U  » PH II  I  P  I  II 

berlinenses.  to  situado  apenas  a  cento  e  ses-  ■  BB9BBI  B-U 

O  Nono  Exereito  dos  Estado,  kms-  d*  capital.  |  llVIhyn 

Unidos,  no  setor  ,etentrlon«Ades-  BEM  VESTIGIO  DO  INIMTOO  - - i - - - 

«e  arco.  Já  se  encontra  a  menos  PAPTq  T1  m 

de  ISO  quilómetros  de  Berlim.  O  „  ?.  for  k  pAr\  i  k.  II 

Prlmriro  Exereito  está  a  180  qui-  í"  ™m°  *XTU°  *vaí,4?am  A  L  V.  U  A  M  L 
lornelros  da  capital  do  Relch  e  ZZtT  A  LO  I  AINl 

o  Terco  i  ••o  Hxprcitn  do  irnm»rn1  <30  Inlmlgo.  A  mesma  *  » 

Patton,0 na  paríe  merldionai  do  >“ HAUnT  Z'/ 

Isü™  o  JAPA0 

Primero  1.  resistencia  na  llnha  do  rio  Elba.  nomrorlrtroioq  n 


FI0IECA0  MAXIMA  Q  L1BERDADE  DE  IMPRUSl 


•  ll»I  HPI¥n  aam»-,U«fc;^ontrá.k,aind»| 

—  —..i. . em  oasa,  ¡nvestem  antecedidos  *  . . ™ 

seguidos  pelos  tinks  que  vomt-  ESTAO  ALIJANDO  IHTI.ER 

I  nrwv/  i  r\  1  i  X°S®.  Acredlta-sn  no  en-  LONDRES,  II  ÍH.)  —  "Provaa! 

(riel  IV  Al  I A  A  tanto,  ao  avgllar-M  peías  notl-  *ft*o  .  ebegando,  nos  meios  ofi-, 

II  IW  T  '  \L»/  1  /  \  cías  que  ohegaram  esta  madruga-  c‘ais  deata  capital,  de  aue  os  ns.j 

da  a  esta  capí  til  que  na  gene.  listos  estío  aliianrio  Hitler"  —  día: 

\Lf  Av  Al  Alt  randada  a  Jola  anjultetonlea  e  em  nota  sensacional,  a  “Press  As. 

Jrl  I  rtlVrtl  ni  i  histories  qua  4  a  veiiia  capital  «oclation”.  Acre3ccnta  a  Informa. ! 

T  da  Austria,  aerl  snlva.  Cío  que  HlU-r  val  ser  controla. 

\f\  /■Lili  r  Os  nazistas  sempr*  recuando  do  por  Hlmmler  c  que  i!  gravls-l 

JI  I  I  Mil  r  em  feroces  combates  corpo  a  «or-  simo  o  dtssidto  que  perece  em1 

'  w  v.1  liuu  po,  dlrlgem-se  para  •  mlragem  da  curso  entre  os  pare dros  nazistes". 

.  .  ,  .  Danubio.  Poucos,  talvez,  ou  ne-  IMPEDIR  A  FUGA  DA  I’OPU-  * 

estado  dO  guarro  nhum  dos  soldados  ilemies  que  ,  LA  CAO 

I  -  aínda  se  acham  em  Vlena  volta-  .ZURICH.  U  <tJ.  P.)  —  A  Ts- 

COm  O  JO  pao  'So  a  ver  sua  patria  a  nao  ser  em  changa  Telograph  dívmlgou  urna 

algum  campo  de  prisioneros,  ordem  coníideticl-1  do  Partido; 
CHILE,  11  ttJ.  P.)  —  A  Ca-  Com  o  controle  absoluto  de  to-  Nazista  aos  “gauteiters1’,  man.] 


I  eom  Vida. 


A  ESPANHA  ORDENA  EISENHOWER  APROVADA  A 

POMPF  fOM  Porque  a  opiniao  publica  vence  as  '  DECLARACA0 

l\Vy/T\l  L.  V.V/ITI  guerras  principalmente  ñas  democracias  p./».  /■L|||  r 

O  APAíl  Q.  O.  ALIADO,  11  (De  Virgll  PinMey.  eorrespondent*  «s-  V.I  IILL. 

1 1\  I  nu  pedal  da  UNITED  PRESS!  —  O  general  Eisenhower  determl-  Cmtnrln  Ja 

nou  que  se  pcrmltísse  a  mala  ampia  e  pronla  divulgagío  de  no-  ElTQdO  Ú0  guerra 


Q.  o.  ALIADO,  11  (De  Virgll  PinMey.  correspondente  es¬ 
pecial  da  UNITED  PRESS)  —  O  general  Eisenhower  deíerml- 

Se»urdo’  asüíflmaa  nniteia.  a  ““ncao  oe  orerecer  importante  . .  nou  que  se  pcrmltísse  a  mala  ampia  e  pronta  divulgagSo  de  no- 

wS  BSrSto  de  h2í  V  resistencia  na  llnha  do  rio  Elba.  DpnredaCOeS  nO  '  ««las  relativas  ao  movimento  de  todas  as  torcas  sob  o  rnu  eo- 

té  a  240 iNFiNBAVEis  com.nas  de  uepreaagoes  no  ,cen!ura  nos  ca,oa  “lEWo’ 

STrtoEC  ;  80  _  ,  AVWES  E  "TA!iRS"  consulado  S»mm»trar  que  ,tn«enC6o 

aiva  natural  dos  alemSes  nortc-amcricanos  carreados  de  Fran-  *  Be  P<»d<?m  catalogar  entre  os  direitos  básicos  da  humanidac 

O  enlace  entre  os  rilados  ocl-  soldados  estendem-se  sobre  as  es-  ¡??n  JJÍfií  ??  So!p  8  no  Palacio  Podc-se  dizer  que  a  opiniño  publica  venco  as  guerras,  especi 

dentáis  e  orientáis  selará  o  des-  Iradas  alemas  aue  levam  para  f?' JíunjJ¡‘íe  il0Jcór>H!vf..íí;rfa  n  mente  nos  democracias.  Asslm  pois  a  opinifio  publica  deve  : 

tino  ae  Berlim,  e,  Drovavelmen-  leste,  rumo  a  Berlim  i  artio.  aiun  ce  b*-r  «•sluliuc  honesta  e  francamento  Informada  sobre  o  que  esta  ocorrenc 

te.  dará  cabo  a  toda  a  resisten-  A  declárelo  de  Eisenhower  de  s,lu;íCa0  .“¿T®  ®  ¡km  S?inít  Nas  suas  recentes  instruyes  ou  normas  dirigidas  a  toda* 

cía  orgnnlsada  dos  nazistas,  ex-  que  re  desmoronou  a  resistencia  ?,<>  consulado  espanhol.  cm  Maní  unidadea  de  tena,  mar  ear  o  general  Eisenhower  diz  em  : 

cegSo  das  "ilhas  de  resistencia”  alcmá  no  oeste  pnrace  ter  cletrl-  lf)?*  n?s.  F,llp-  nf«*  / '¡ZLLJ*  ñ  ma:  retnrdamento  forgado  na  transmissSo  de  noticias  di 

nos  Alpes  Bavaros,  ao  longo  da  zado  as  suas  tarcas  míe  avanca-  ”,ao'  fo1  enV3a?°  *^p,r^nsa  °  ser  observado  somente  quando  o  inlmlgo  possa  tirar  real  vi 
-"•l*  - -  - tanto  quanto  sessenta  e  qua-  sc2umle  comunicado  oílclal:  - ^ 


com  o  Japáo 


MAnntn  11  (V  P  1  —  O  4o  general  Eisenhower  é  dar  o  seu  «polo  á  política  de  prote-  d  D.nu*ado.  «urovou  d  í  ?mur"caí  ao' 0  ma‘  ]I!1Ped‘r1  íugadesorKz-' 

iíñuS  h.  Miíuir^  rta  Esos-  íü®  maxima  á  liberdede  de  imprensa  e  de  polavras  as  quala  mara  ao'  D*t,u,M0*  aprov3u  reehol  Tolbukhln  corta  todos  oa  tozada  da  popujugao  civil,  dos  ter. 

?? Fran-  '  se  podem  catalogar  entre  os  direitos  básteos  da  humanldade.  a  declaracEo  de  guerra  do  Cht-  «mlnhoi  de  fuga  da  debilitada  Jitonos  ocupados  polos  aliados. 

ha  presidido  pelo  general  Frart-  ,  p„/„t  dizer  „UJ  a  opiniao  publica  vence  as  guerras,  especial-  ,  ...  ‘  _ _ ..  “Wehrmachf  o  com  suas  legiSes  N°vas  evacuaaoes  em  massa  da 

>.  rcuniu-se  hoje,  no  Priacio  mcnte  na3  democracias.  Asslm  pois  a  opinifio  publica  deve  ser  1*  a0  alguna  día*  tnvenciveis  dlnge-se  Instante  a  populacho,  inoapnz  de  participar 

artJo.  alim  de  ser*  aiscutioa  honC3ta  e  francamente  informada  sobre  o  oue  está  ocorrendo.  0  Senado  adotarm  «emelhantt  instante  para  o  corado  da  Ale-  2*?/¡Síei®8llV0i  -f,l¡sí  a  ordem'  ná(> 

tuagao  sobre  o  assalto  japonés  >j03  3Uas  recentes  instrucoes  ou  normas  dirigidas  a  toda*  na  %  manha.  podem  ser  permitidas,  porque  so. 

^  consulado  cspannoi.  em  Mam-  unidades  de  tena,  mar  o  ar  o  general  Eisenhower  diz  em  su»  atltuae.  Para  o  povo  de  Vlena,  este*  ul-  brecarregam  o  sistema  de  abaste- 

1a.  ñas  Filipinas.  Finda  a  reu-  ma.  „q  rctnrdainento  forgado  na  transmissSo  de  noticias  deve  _____ _  nvrt  .vflT1  niTBPB.  timos  dias estío  marcando  os  mal*  cimento.  E_.  alérn  disso.  a  presen-- 

iáo,  fol  enviado  á  Imprcr.sa  o  wr  Q^sorvado  somenle  quando  o  inimlgo  possa  tirar  real  van-  O  chibe  degcaimjij  uckbka  dram&ticos  momento*  dos  últimos  situacao  torna  nccessaria 
íguinle  comunicado  oílclal:  tagem  em  virtude  de  suas  publicagócs  imediat«3".  AO  JAPAO  anoa*  Rsstabelccido  o  susto  de  <lue  aliados  tanham  a  prcocu- 


$  demoras  necessarias  da  entrega  de  noticias 


ív'Jtobl&a  Sm  “/wuí  TaSwn*¡a»dr,dtoed¿  BeLtel  d“m  “¿Sí  SwTSSSS&l?  “J^HSElSSSVSS  SA^r|A°0^“^-  11 

ai ;  quilómetro.  **»*>*•  ,,  .  pas  Japonesa,  ao  eonnilado  «-  U^”arou  alada  a  general  Eiwnhower  qu»  “M  dev*  conslde.  rou  guerra  ao  Jipío,  . . .  . . . . . . . 

*  tn?Sr,Mm?afí05  ,A  a  fu-  panhol  em  Miinila.ooDriaoeni  censura  nega  uo  soldado  combatente  a  oportunlJodu  rm  escombros.  I  "box",  estí  preso  num  campo  de 

I*rd®  r*  .1"*  B’"d>  «la  nolte  "u™a  ‘nyesl  da  de  Monlgo-  que  foram  assasslnados  todo»  p,  imediata  cara  verificar  que  oa  seu,  magnifico,  Mrvisoa  sío  re-  NEGADA  A  LICENCIA  PARA  A  ,  _  ,  I  desertores  perio  de  Bremeñ.  on- 

•t£’4""rIí ,  niery,  rumo  á  Dinamarca.  funcionarlos  consulares edema,,  ™5gS!d»^í  soldado,  sentem  o  prazer  de  to  o  MANIFE8TACAO  A-8  NA«0EB|  MOSC0Ulz  (R,)_Telep..  d(,  pr/to^oommlldTSorer 

,;tantar!a  d®  CLASSIFICADO  DE  COVARDE  F™™  °-ue  8,1  se  er.contravam.  publica  a  respeito  de  sua,  unidadea  0  de  aeu  comando.  UNIDAS  “„vlÍPa,r,di“1?-  do  exercilo  alea, 5o  Jí  morrerain 

Bimp-00  está  abrlndo  pasasen  O  GENERAL  Os  japoneses,  alem  disso.  ln-  fitue-se  encorajar  «  náo  dlficullar  a  oqSo  dos  correspondente, 

para  o  centro  da  cidade  de  Bur-  „  cendlaram  premeditadamente  o,  n0  sentido  de  mencionarem  por  dcsignacío  numérica  e  nomt-  BUENOS  AIRES,  11  (R.)  — 

mwlck,  depon  de  que  o  chefe  lundhes,  ll  (U.  P.)  _  No  edificio,  do  consulado  •  leveram  pal  as  unidades  que  se  encontram  realmente  na,  llnha,  da  fren-  a,  autoridad,,  nio  deram  11- 


verem  a  sua  grande  capital  con-  pagío  de  sustentar  essa  populagás- 
santiago  DO  CHILE.  11  vertida  em  campo  de  batalha,  e.s-  civil. 

SANTIAGO  DO  Ciiujs,  II  (4()  já  M  v¡en£.mM  voltando  aos  NUM  CAMPO  DE  CONCENTRA.. 
<U.  p.)  —  Oficialmente  fol  seus,  lares  de  onde  fugiram  com  I  CAO  O  ANT1GO  CAMPE  AO  DB 
anunciado  que  o  Chile  decía-  a 'aproximatSo  do,  «oldados  ver.  I 

melhoj.  e  espantam-se  por  nío I., PARIS,  11  iU,  P.)  —  Schme. 
rou  guerra  ao  Japio.  encontraren»  Vlen»  em  cínzaa  e  ]  Mng.  jantigo  campeío  mundial  de 


TOnDAB  1*0,  alemfies  na  Area  deVleTm^i  d?  alen, 5o  já  morreram 

BUENOS  AIRES,  11  (R.)  -  ^ra?  °,  t‘ua  Un1,t'”°,  *n?  s'g'S  tma^nfo™?,^  cíülldi,.. 
,.utoridad..nto  deram  £  g ■££**&  SKÍda^  “  *-5?  *í  ««rclto,  no; 


mwíck,  de  pola  de  que  o  chete  <?,•*•>  “No  edificios  do  consulado  «  levara  m  j,ai  a8  unidadea  que  se  encontram  realmente  naa  linhas  de  íreri-  lAt  autoridad**  nio  derara  31-  «2.  na  frente  do  norió  exereito, 

•lemfto  dessa  guarnlcSo  repella  f1 0  Alto  Comando  a  cabo  vatro*  assasslnatos  e  des-  te  urna  vez  que,  claro  é,  elos  Já  tenham  aldo  Identificado*  f  elo  |fPnca  para  a  raanlfestecáo  áa  SL’líS?* “SSÍi*  Sü"  mesmo  acampamento  tambera  sV 

ultimátum  para  a  rendiefio.  d,v**,2ad,>  Pe¡a  Transo-  truicQes  deliberada*  de  bens  de  ir.  i  migo.  ,  ,  .  -  I  Nac5e*  Unida*  que  serla  rea-  Froe^?L  J2,oS!S<n?eSSí?,^í?u-  encontra  o  campeáo  clemáo  de- 

Outros  despachos  dSo  conta  de  .  encontra-se,  Hoje,  o  ee-  cidadSos  eip^nhois.  Em  regra  geral  nfio  tem  slgniflcacfio  alguma  • i  pretenefia  ¡HzatU  **gunda-felra  nwte  capí-  f“ía:  peso  medio  Adolf  Hauser,  berti 

que  a  segunda  divlsfio  blindada  gHÍ*2te1«tre^h<>: ,  .  .  Ante  estes  íalos  exceprio-  que  0  mimlgo  Ignore  a  presenta  de  determinada  unidad®  a  r€CUM  oficial  bateou-  como  a  gala  do  cinema 

permltlu  que  a  infantaria  ocu-  .  A  heroica  luta  da  guarnidlo  nal  gravidade.  o  governo  espa-  na  Hnha  de  frente  decorrldo  48  horas  de  sua  entrada  em  arijo.  Ig0  nt  projbiráo  de  reunlfiea  pu-  ^ i®  .ren<Jend0  elemfio  Wiliy  Forst.  Quanto- 


permitlu  Que  a  infantaria  ocu-  A  heroica  luta  da  guamieflo  nal  gravidade.  o  governo  espa-1  na  ¡ínha  de  frente  decorrldo  48  horas  de  sua  entrada  em  aefio.  ,e  nt  prolblc4o  de  reunlfiea  pu-  '¡S  ¿o-rííííü,-0  1  slcm§o  Wiliy  Forst.  Quanto-  ao 

passe  Thenatadt,  Langen  e  A-  de  XoenJsburg  chegou  a  um  fira  nhol  julga  incorr.pativel  com  aj  Rcsuinindo  a  fin  alidada  da  censura  «n  tomo  das  noticlai  bllca#  0  do  fato  d6  -U0  no  rji  ‘  proprio  Max  Schiv.cling,  a  falta 

chmal*.  prematuro,  devldo  á  covarde  dls-  tnanutencáo  amistosa  das  rela-j  dcclarou  que  "a  malor  divulgado  de  noticia*  posstveia  nao  w  próximo  *abado  as  autoridades  5?*  «Sq« *caAiZa?50  GestaP°  «Jde  allmentaeSa  o  as  frequentes 


Berlim  está,  desaerte,  eritre  as  Pfi,!,?5o  de  depor  as  armas  pelo  góes  entre  os  dois  palzes  e  re-  harmon isa  «ornen 

alus*  pontas  de  lancas  aliados  do  ccp?ndante  da  fortaleza,  gene-  cclveu  romper  relagocs  diploma-  bllco  oreclsamen 

oddente  e  do  oriente.  ral  Lsch."  ÜCa3  com  0  governo  do  Japfio,  do  esrorgo  de  g 

rTANKS”  ENTRAM  EM  Parece  ser  esta  a  prlmeira  vez  sem  prejuizo  da  rcelamacSo  e  in-  Justifica  quando 


A  recusa  onciai  oaieou-  _____  tomo  a  prmcipn  gaia  ao  cinema 

na  prolblcío  de  reunlfiea  pu-  ím  ^assa  loRO  Que  ¿odcm^scí-  olcm§,°  Wíliy  Forst  Quanto-  ao 
ce,  .  do  falo  de  que  no  i™  ^  i  Bropr,°  Ma*  Schmclin*.  a  falta 

jxlmo  sabado  u  autorldado»  “SS"  “  Gestapo  e  íe  aUmen^cío  «  as  frequente» 


'TANKS"  ENTRAM  EM  Parece  ser  esta  a  prtaelra  vez  sem  prcluizo  da  rcclamacio  e  ln-1  justifica  quando  se  trata  de  poup 
BOCHUM  em  ffl*  °  Alto  Comando  Alemío  denlzncgo  que  apresentou  ao  go-  miniares. 

LONDRES.  II  (R.)  _  Tan*.  -  "allrlca  publicamente  de  covar-  verno  japonés,  por  perda  das  vi-  Ha  multo,  mese,  passadoa  o 
■liados  entraram  na  cidade  alem 6  2*  ,un,a  da>  «!•»■  patentes  da  da,  e  danos  causados  aos  sudttosl  que  nío  se  retardas»  ou  suprimí 

de  Bochum,  segundo  lnformou,  Wehrmacht.  espanhoi,."  vela  acerca  dos  feltos  das  araos 

etó  manhí,  a  agencia  nazista  RENDEC-8E  a  ra  GRUPO  DE  'Hi  trtnta  .  um  dta*  que  Da-  p.  77 

IMPORTANTE  CIDADE  suldaijos  mocrito  de  Souza  Fílho  entrou  I  MA  /<*  #k»l]t  A 

PARIS,  11  (R.)  —  a  cidade  PARIS,  11  (U.  P.)  —  Divulga-  pela  ultima  vez  nesta  sala  de  I  |U|  ||(  If  |  MI  I  1 

■lemfi  de  Bochum  que,  segundo  «  QU»  *  grande  cidade  de  Han-  redaofio.  Ele  entnra  trazendo  |  J\  M  |  I  ■  II  w 

•  DNB,  fol  penetrada  pelos  nover,  imitertante  centro  lndus-  consigo  toda  a  alegría  de  jovial  W  III  I  %  V 

•liado»,  tem  820.000  habitantes  e  trial  de  comunlcacfies  alemfio,  paladino  da  liberdade,  pera  sosr 

é  ama  das  mals  Importantes,  na  rendeu-íe  entera  a  tim  grupo  de  depols,  mortalmente  Jerwih» 

Ijrodusfio  de  ferro  e  em  meta-  apena»  duzentoa  aoldadofl  norte-  face  parada,  o*  olhqs  aínda  aoer- 

urgla,  de  todo  o  Relch.  E*tfi  americanos.  tos,  nfio'querendo  perder  ne- 

rtemente  na  extremidade  ñor-  5  mjl  ROLDADOS  PRESOS  nh.am.  dos  detalhes  da  sua  pro-  conciencia  livre  na»  q 

do  bolsfio  germánico  do  Ruhr.  “  ”  a; fA1f?  „  Pr!a  tragedia.  Foi-se  para  sem-  terraa  £  America.  Desde  que  c« 

Iflkms.  ho  leste  de  Essen.  SUPREMO  Q.  G.  ALIADO,  11  pre  o  companhelro.  Fol-se.  Mas  fol  umfi  simple»  folha  de  infor-  & 

Durante  o  periodo  que  ante-  <*•>  ~  A»  for«a«  aliadas  no  Jicou-noB  a  insplragfio  da  sua  mag5e  da  pra5a  do  Recife  até  v. 
cedeu  a  presente  jfuerra,  e  em  oddente  aprfslonaram  cerca  de  vida  -  da  sua  P«“vra.  1 da  mi*  hoje>  d#  orggo  da  lmprenM  M 
consequencla  da  aplicado  de  5  soldado»  alemfiest  somente  a?fio.  do  in  brarilelra  que  é,  o  DIARIO  tem 

clausula»  do  tratado  de  Versal!-  po  d!a  8  de  abril  corrente  —  branca  da  sua  figura  román-  Mv,ldo  manter  B  tradlcfio  des- 
Im,  Bochum  esteva  „ob  ocupaefio  Informa  hoje  o  general  Elsenho-  tica  de  que  e*tt  retrato  é  ora  rigueirfta  que  com  Evaristo  “ 


harraonlsa  «órnente  cora  as  nossas  tradígóes  ™  ^coriBerva  o  pu-  5^entltia,  wtBo  pi,nejando  ce-  COMPLETA  4  LfBFRTACAU  íurrns  com  ¿e  bon-acha  ré- 
bllco  Precisamente  Informado  e  Inclta-o  a  trabalhar^emjavor  ..  uDla  d  Amerlcas"  vipva  KrA^AU  duziram  o  antlgo  osunpiáo  a  um 

ws&ssn.  C0Ñá:  a^«Jfctrfe 

”“‘£“¿«110,  mese,  p«Mdo,  o  general  ElsenWer  ordenou  toda  tterolto,  “’i'eUco,  emroteta-  'e^mp^de^áatoTem  d°ZCS!' 

que  nío  »  retardas»  ou  suprimtsso  os  infonuas6ea  desfavora-  as  n”^ado,n™““J'll"da||_“ti-  *  UbJtasao  da  espltafaus-  ORGANIZACAO 1  ANTI-FASCIS. 


Democrito  de  Souza  Rlho 


ORGANIZADO  ANTI-FASCI5- 
TA  NO  LLXEMBURGO 
LONDRES,  11  (U.  P.)  —  Al 


que  o,  estudantes  vlviam,  en-  i  “.í •’  —  A 

tío.  imordncadoi  A  _rb  ,tp  r^’^tora  de  I.uxomburgo  com  ba. 

i* v ■süSüsr wá  atad-  i? *•  “gti  rj'r?oira° 
¿toSdo"  o.<lantab.lhCaTres,Ul'ls  ■taSJmttSáSSíÍJS  dcnjl 

¿ím^f'lIv.S  ,nlna  “Nue  D«'«WaV.  toras- 
do  R-,vf  f.phSndp-lta.  S«  hTI?  da  f1  zonM  nídslas.  A  organl- 
Í^í5  .  .í?'  10 cío  abrange  pontos  éissemlna. 

mrfí  dos  n0  Rcícl>  entre  Hamburg  a 
fando-lhra  a  eonciencto.  Mas  a  Munich  a  possnem  urna  emissora 


8&£SjáP¿  ^ELL0  S55 ‘  -S  SiB 

»  r-ssss^ossr  ??c8 1 \ V,°A  11 


.cWáJBftó au Aaa-^ s°e ».a «ftA.s do  5srw txS 3 iS ; 

S&S  S°rd^\ItSi rirfc  sSS.Sr FSdSirS  Sf|u|SSS  I^HtSITmS 

rmAflFR  r»pír-RÍn.u  00161  m  0  1  1  •  ?a  dlíeraos  dreía  Insolracío  «  da  Velga  *  ®ulnfn0  Bocaluva  d0  GlnaaiDl  0  aeu  tanto  der-  auperlor,  coto  o  leu  intsreue  ln-  dlmento  pela  vida  emo'  ele.  A  disso,  já  se  conjetura  sobre  a  po,- 

RUPREMO  o  B  «15»,  MAIOR  RESISTENCIA  NO  SUL  ™  ranci  " l  am  nos  en-  f”am,  «  Prlntel™»  «  admira-  rEMUpad0  ,  bep,  pouco  segu-  .  ,  Faeuidade  de  Dlrelto  do  Recife  «ibllidade  dos  nazista*  terém  eva- 

ye  S3HHVS  *  as*  soms.  L;.-  g.i srirss  gj  SáS?s  S  SiSS  £  S  ¡si  h  t 

_ cas  norte-americanas  passando  a  do  velho  DIARIO  —  rompa-  que  vemos  agora  o  retrato  de  que  todo»  sabemos,  «™Ptna’Ia  elimo  que  os  dono,  do  poder  ln-  SÍS25  Faculdades  de  mstro  5?’ da  Ins!a" 

P»  ■>;  I  ‘  atacar  em  larga  frente  conseguí-  nhelros  de  Democrito.  •  Democrito  de  Souza  Fllho.  tru-  do  dos  seus  lS'v'res.  cem  urna  ^  trímtr  •  tufo-  S*íZ‘uI“’  **' ®  <>•  J*n»í Iro.  da  ™!h,^T.?d^’,eol,rS?"' 

D  reí  Leopoldo  ram  penetrar  em  Gelsenklrche  Ñas  paredes  desta  sala  vemos  cldado  dentro  do  DIARIO  e.por  curtasldade^pllos  Mwoe^peto»  c|c  #  ae  povo.  11  Demo-  a.  F¡i-iM,de¿1d«’t^<^t*,.lí0?  Srcamere^í» "aSSm ®¿nbí' e 

renunciará  ~  ''  . . . . . . . . . . 


compenetra-  ‘  “  éonuim  com  as  Faculdades  de  ?Istre  dos  Estrangetins  da  Ingla- 

I.  com  urna  gl  Sío  Paulo,  do  Rto  de  Janeiro,  da  ^rea,  dr  Anthony  Edén,  em  resé, 

vroe  e  petos  «"“rsrn  pira  esmerar  ,e  rulo-  B„h(a,  de  Belo  Horlsonte,  com  U»sta  a  urna  inlerpelacSo  tolla 


ram  penetrar  em  Gelsenklrche  Ñas  paredes  desta  sala  vemos  cldado  dentro  do  DIARIO  e,por  curiosiaaae  peio*  Ur  o  hamern  do  povo.  '  Demo-  7-  .  4  me’  «c  «  «  /vlT  í3°vie  " 

9  Boch.  um  dos  dota  centros  da  outros  retratos,  todos  recordan-  urna  causa  que  era  tambem  do  problemas  soclita  .do  tempo,  1  „il0  fol  bem  deua  moeidade  de  ¡¡  i*10  uf‘‘lr'  E  E¿br .  * 

.nduEtrla  pesada  Celemí.  do  llguras  que  em  cenlo  e  vln-  DIARIO.  Por  isso,  o  gesto  que  mo  mucos  da  iua  tura,.  E  ““  que  Mario  de  Andrade  dieta  hí  í¡í¡  f°  foram  Impelidas  pe-  0T?í1,!fad*  da  a  Espanha  de- 


■vii.mv,- . .  Industria  pesada  -alema.  do  llguras  que  em  cenio  e  vm-  uiakiu.  ror  isso,  o  gfsio  quo  mu  y imi..  u.  ...  ~ — -  -  ---  au.  Mario  de  Andrsde  diría  bilí.  ;r¿l  í  T”  , 

STOCKHOLMO,  11  (U.  P,1  Informa,  tambem,  que  se  Juta  to  anos  conservar  am  acesa,  vi-  nos  leva  a  coloci-los  juntos,  r.es-  um  desnsaombro  t»«l  ¿puto  _u«  tlnha  urna  verdade  l!.®  í5fí„Í0Pt!í!,0clr  to' ,ootrer?ni  „*£, mijKi  *  80  Jap5°'  a,-rmou 

—  O  ral  Leopoldo  estí  íazendo  ferozmente  no,  arredores  de  Dor-  vldamente  acesa.  a  chama  dos  ta  sala,  tem  urna  alta  significa-  «ragem  cívica,  ton  «'tuiUrao  | f?  ?a"2*  *i?  nwjdmeiito  parale-  °  , 

planos  par.  renunciar  •  residir  tmund.  mal,  puros  Ideáis.  Al  vemos  Mi-  tío:  a  de  que  os  ideáis  de  bu-  ítalas  suas  ve rd adea  que  serlo  a  comutoesr.  urna  verdad»  que  lo  í  aClo  de  Democrito.  •DéeUnr  .Pu  nió  guerra  .00 

ca  Sueola  depols  da  guerra.  Enquanto  Isso,  no  sul  da  fren-  randa  Falcío,  o  fundador  do  tem  e  os  ideáis  de  hoje  sío  os  registrad»  conp  qualidade»  por  lee  violenta  cao  memo  tom-  A  p-,510  de  némocrlto  nío  ¿lito  -xclul  lvam?nf0q»A.»^§’Á 
Do  acordo  com  informaedes  do  te,  01  altados  estío  encontrando  DIARIO,  a  pequeña  folha  que  meamos,  permanentes  ideal*  matares  da  t*u  **uto  —  _d«  po  conioltdora  n«n  ^mpr»  pir-  sarla  g0  qUe  £l,;_híc'u’Xa™a"'e  aoüR£®^ 

tfontos  fidedignas,  mía  nío  otl-  malor  reslitencla.  A1I.  os  nazis-  fol  atlrada  á  rúa  na  ante-ma-  qu»  dlgnlfleam  e  enobrecem  »  gente  aínda  no  verdordos  anos,  dera  ®  *  J?'  pretendía,  tanto  tora  eomo  *eu!.  *"tiudoo 

ciáis,  a  casa  real  «leca  e  .  ca-  tas  eontra-atacam  violentamente  nhí  da  nona  Independencia,  Af  vida  humana.  Cresce  deste  E  que  «Istein  no  menino  T«-  oue  a  mocldad»  toti  «Pgasga  „  _uft  0  Mimem  temde  i!m°,  de 

sa  real  belga  estío  fazendo  ne-  com  «anka  e  tropps  de  elite,  ten-  vemos  os  trés  Flgueiría  —  a  di-  modo  a  galería  dos  morios  do  lores  InsuspeltadOs  —  vü-fcalI-  mals  substanotalmente  «eu  —  a  á^a  Mltude  rtrfn  ÍSS!?8! 

jeclacdea  no  sentido  de  obter  tando  cobrlr  sua  retirada  para  nastla  de  jornallstas  que  duran-  DIARIO,  mas  com  ela  crescerí  dides  que  «e  dlsslmulam  ou  re  Ajpou .matriculado  na 1  Fa  peísonalldade.  Ela  pode-se  di-  v™-  *? J? 

a  salda  do  rai  Leopola  do  Ale-  os  redutos  na,  montanhas  do  te  setenta  anos  viveram  para  o  igualmente  o  reeonheclmento  das  d!3sipam  no  olvoroeo  da  ldade,  cuidad»  de  DIrelto;  Democrito  v  _ ¡  ..  governo  do  general  Franco  Seto 

Iggr,  wL.  •  DMtio  C  cem  o  DIARIO  se  ba-  gerajdes  ou»  _  tora?  depols.  o  ma,  quq  «sperato  o  teppjt  pro-  tomou  »  *ua  dlresio.  E‘  cqftq  jConri»*  w*  V  Btítoíl  «tetada  por  essa  declsía;"  - 
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Recuain  faÉnÉmfiiili!  os  alelíes  na  lia  do  rio  Elba 


¡77 -NA  AUTOESTRADA,  i 

II  Uo  QUE  C0ND11Z  A  BKRIJM  I 

PARIS.  II  iV  F.)  —  lriiurmM-Af  ! 


'^ram  fuellado*  *ob  ha  uispeita  de  *<*  ««>»  *  p:lou»  da  nviacfto  ftlfoiá  fo-i  r4.XLM<.nci»  r.núntzaáa  n*  m  m,  rr^'V . .  .  '  ; 

O.NDRE8  11  iu  p  ,  ÉM4  CU  «volvido  na  coiuplracfto  con-  r"m  executado»  a  31  da  marco  ulU-  ,.m» .talanctod* aftMeH  Riar..leT«i£!  vroU'Tdiilí  ** *** 

. .  :.aia  r.-.e:„  ,i:a:,:k«,u  ^  n^ta  na  Alimonlia  mo.  i.o  s‘.l  d.  Alraunh.  toa  oso-  ,  ,rnr„  n,  „n„,  dorto  Bb.  ,,  - 

:~-i ip.ks  „  I  - 1 hl”  ^df!.foXr- 

e-’P.'i"  Hitler  dizrm  aínda  CONDENABA  AO  EXTERMINIO  A  GUARNIQAO  ALEMA  DE  VIENA 

rniac^v  wtA  Rravrmenti»  enfermo  I  - - - — - - - - — 

«  ;  u.jMitr,  do  uní  i.omeni  — 

B<*u  informado  m*  mso.  I  jk  %  %  t 

•  ..u  a  rnultM  outras  que  circularan)  I  /\  *  I  I  ^  I  x 

:  Anuncia-se  a  queda  da  capital  austríaca 

•r-  Ki.i  AiTPscf  que  lambem  a  "Ex-  _  -- 

■  Ttlevrapn"  djviuLüOii  quitM?  .1 


-  -#r  •  - .1  - ¡1.  j«»:vo  da 
M.-M.n  f¡,  L.m«  Hai  no  Ho  Na:i 
.  •  _  IU  « 

í '"**  d**  L¿i:  P.V.  r  *  1 1  Shiorj 

U  G  ALIADO  NO  SUDESTE  DA 
ASIA.  M  •  R  1  -  A-  du  LA  <1 


ru  roU  fir  murada  dos 
direváo  d«t  Tailand. 

\  (k-^'A  <  ¡dad*  <juc  fe- 


oía»  em  ■••vsui, .a  os  quilómetro*  a  para  a*  iue¡riu  :  . 

,  alcin/,«  d<.>  ultinm  tres  dtatiit  «  qu-  I  lí.tr  ir  Berilio,  hlvU  rompido  o  ce;-  dr  Vlrna 
1  nimia  rriü’.nm  rm  poder  do  Inlnua.»  ,,  „  que  e  mullo  significativo  p.e  MOSCO!'  ::  tr  p  • 

.1  que  -..unilií  .1  que  •  capital  d.i  An--  indica  u  magnitud»  da  '  cibecelra  d.  ,  ,,"u,  ,  t;„. ....  , 

|  Día  1".  cúmplela  mente  ocupada  p-!'  >  ponte"  e  rabclecld»  pelas  (urcas  d*  u,p  .omamti  do  maree!:.,: 
I  ruM<*  I  Zukhov  vjkr.  cht'Kou  «na  limites  i. 

|  Os  últimos  despacho.»  p...  Mu.'  i  O  Alio  Capando  alen: i. .  c.  ■  -  Vlrna.  na  mantel ríe  d 


|R  ■  A  emi-xda  .  ..leiniea  du»  ulilmr»  irea  d!atnn«  qu»  I  léate  de  Berllni.  lífcti  rompido  o  ce*  de  Vlena . 

nunclou  ni . hele  ,  *  (tuamiciu  »a<u'a  i»  ®¡P*U'  *'->•  atada  cslavam  em  poder  do  Inlmluu  „  q .  mullo  «gnlfleaUvo  Poli  MOSCOU  n  n 

314  u. '  . . -I*  ««pn»'  •!*  A"-  miimaa  m.'mtn*  di  "caneced.  ,  L 

■••patriados  SoZS  u  .Par  Robert  Musel  I  !?  ""»*•"««•  P^1 ,  P™*«"  es.«bclec*d*  pela..  lorcas  de  y,p  „  .ornando  do  n 

l.'darou  ao  enejar  a  cofteapondcnie  da  "United  Preas",  i  ¿uanov  vakr.  chc«ou  ana  lim 

11  -‘ras  <•...::• . . .  Un,,  mlormacáo  exlra-nticml  O.S  ulllmoa  despartí.»  pne  erH.i  i  O  Alio  Culpando  alemán  r.  ■  -  Vlena  r.a  monten 

anuncíala  h..;e  a  queda  de  Vlena  «.  de  Miw.ii  dlwm  que  poderosa»  1. 1 .  i  dera  poníala  a  Hdadr  de  Vlena.  p  :»  Uo.  apoderand .  r 

.  q  m  .  idea  de  naaaoos  eslaiam  na»  prl-  Lpnuaow  qi.e  ot  OlUa  detenaoren  Ir..  Muthleilen  Es»  mi 

u  ...  sftbeni  o  qu.  f.r  qu»  Krm„..,.  u,nK,  <¡..  ra»larla  c*.  I  melros  Imhaa  russas.  encalmando  ..  rain  abrigado»  0  reeuar  ate  ..  •  «nal  pedir  unía  luga  dos 
.  v  l  ar  PO  v,  as.  ,.,t»vam  acudo  tranolertdas  p,.-  Prlmelro  Exerciu»  da  Ruana  Branr  I  lo  Ooaubl"  o  admillu  lambem  que  ñor'" 
ie  e.»n vemos  ínter,  r»  u  (rento  de  Berllm  rom  o  proa»-  do  inarechol  Zukho»,  no  *aB  .  do  oda  a  (rente  aurtrlaca.  entre  o  Dri- 1  MOSCOU  11  iR  . 
i.a  Silería  •  .  r.o»-  ¿a  de  participar  da  raplda-  Inursti- 1 
»  da  Alemán!.»  ni-Mpipara  .  ■  de-Unstíp  o  estíbele-  j 


lu»  p:...  rd  u.u  » !  O  Alio  Culpando  alen»...  )á  r.  u  - 
■  poderosa»  (i,i.|drra  perdida  a  ddadr  de  Viena.  p  i» 


Prlmelro  Ex-rnlo  da  Ruasia  Brar.r  I  lo  Danubio  e  admillu  lambem  que  m.rt" 

do  marecbal  Zukhov.  no  *aft  do  oda  a  (rente  aurtrlaca.  entre  o  Dri- 1  MOSCOU  ti  •  H  .  .la  rendo  , 


Posto  a  pique  o  cooraqatfo  aleniaO 
«Otímiral  von  Scheer» 


A  helonave  germánica  fui  afinidad»  pelos  liombardea- 
dores  pesados  do  Comando  de  Hiimhardeio  da  R.  A.  E. 

LONDRES  11  .R  >  -  Anuncia-»  olirialm-n'r  que  cniraradu  :|e 

1  ANDRES  ¡1  II  Suva»  infeimarorj  v.nrr  *  a(und.mi'nP,  . . i.  ^ 

r.ivntns  i^r^os  oulfm  d«noTL5f  raum  qur  nquela  b^tonavr*  »lmiá  f«>i 

•n-k''.»  »i  jtiq.jr  no  rfd'r».  ,rr  •.  r  ri«.  «Taqiir  ¡i  K.  :  *  x»  •  -i’-irt-»  p  !>*  bombiiri  ••  ! 
dores  pf.M id«>A  di»  Comando  de  Bonibftrdi  io  da  R  A  F  na  noji<*  dr  9  para  ¡ 
10  do  rorrentr 

LO.NDRES.  II  R  I  —  O  cotiriKid.»  d«*  bobo  aRm&o  "Admira!  Von 
'  nri  r "  .  •;.!<•  al .mdBmrnto  loi  hojo  oíinaimf-Me  anun*  iad  »  *•  irmá-i  r  •  | 
:n<  ..  dn  “LUPI/O-A "  Foi  coni’njlrio  rm  1933  Embira  mu  tonrlagcm  irnha  1 
ufíclaJmcnti*  dada  pelos  a’.ítn.V^  orno  de  lo  nnl  tonelada.»  t  mal»»  pr>>- 
••  i'.rl  qu?  o  *c u  tíi'l'  t amrni.i  .si-ja  dr  12  mil  tonelada1  O  "Admiril  \<>u  \ 
y-  hwr"  ponencia  a  rlavir  <1m  bflunavr.»  j>.pularm»  nir  omhrcidaa  aob  o 
a  mr  d<*  “courafudoN  (!•*  bit1-  ■"  Be«  armament*,  <>impunlia-»f  dr  canh'Vs  1 
f»r  n  p.»|rRidníi  de  calibre  c  8  tubos  lanva-u»ri>ed«k»  .‘'U.t  tnpulac  ««•  rra  ü»* 
r?-*  homrn* 


1  BOIOGNA 

h 

jT  Kr'-l’a 


f  fflr^ye-^B&VÍNNA  •  H  — 
/lugo  / 


,  i  dr»-::’...;vijif  n‘  .  Mi  •  iv  •>.-  •::.  <>’  ¡ , ... 

Virria  .in<  - 1  ¿ :  .i  ►  .;-u  rapiUi  qu-  j¡  ,  „n  ‘‘IJ. .  ■ .’  '  *'  . 

É 

nhum  <>n  •<  ¡dad-^  alen  fi»  TI*  ’•  '  ■  :  v..  .,  .  ,  .  . 

¡  narft»)  a  v*r  no\ar'ien?e  oía  parrtn  a  I  ’.i¡n  ..,r.Uil¡.  - • . t. n 

n\o  «er  dejxiu  de  pn-Mireir.  por  cair-|y  «u..  Arr*d.u-+  q  .*  ¡u;>ones»»»  <u- 

[**  de  ror>rrntrac>>  1  I  fentefto  a  Birni.* m.i  m*»rj  i.onai  •••in 

LONDRES  !!  jV  P  Nfl.  sr  todas  as  !.:;•■  d.  >  *  -va m 

confirma  aluda  a  OOÜcln  di  liberé»  |  aliado  j*m  Raí  -.-  •••  •  urna 

(  <AiUn«i  na  í*  p«ílnjl  pnetl  tai 

\mm  NA  CAMARA  DOS  COMIÑS 


DE(  I.ARACÓES  1)0  SK.  ANTHONY  LOEN 


J?- 

tMpLA 


'■ -  -  F 


Roc&sSUiCianc 


O  eletivo  dit  esquulra  ubi; 


A  Espanha  rompe  relacóes 
com  o  Japéo 


«o-a  •  om  o  Japáo. 

M \r»KII>  II  1  P  o 
ronaellio  dr  mlniatrm  da  E» 
i'inhs.  prrsldldo  pelo  rrnrral 
Franro,  rrumu-sr  no  l’alm  io 
Pardo,  di.irutindo  j  sltua'áo 
Find.»  a  .-ronláo  fol  enviad-i 

•  Inprensi  „  teteu  n te  romu 
tundo  oficial: 

Informji'ócq  dir'lt»  de  nri- 
(tin  r»panhola.  »firialmentr 
re.mprovada.  nao  drisam  du- 
tida«  qusnio  ao  a«*alto  .olí- 
/jdo  no  dia  I  í  de  fevereiro 
pela»  Iropa»  japrnesa*  ao  con¬ 
sulado  di  Upinha  em  Manll- 

•  a  »inadot  lodo»  o»  funriona 
n r,  rntulam  t  deniai»  pe>- 
srjq  que  ali  «e  enronlravam 

f»s  Japone»e*  alrm  di«M».  in- 
er»c*‘ «ram.  premedll.«damenle  n 

•  Jiíl-io  do  romulado  e  leva 
um  a  rabo  nutrov  juiuina- 
lo»  o  de»truiroe«  delibera d.i» 
dr  l»enq  perlrnienlen  a  rlda- 
dáo«  Mpanhoi»  \nle  evir»  fi¬ 
lo*  de  exceprionaf  -ravidade. 
o  eovrrno  r»panhol  o*  Jaira 
inrompatitri*  «om  a  manulen- 

•  ko  da»  i«ni»lo»a»  relacóe»  en- 
«rr  o»  do.»  pa.»r»  r  ,e»olirU 

•  binper  toda»  a«  rrli»óe>  dl- 
pWimatira»  rom  n  foierno  do 
lapa  a  »em  prejuieo  de  te«la- 
marao  e  ini|enieai«o  que  up<e 
irrlnu  po»  preda,  d-  »»d««  e 

panhoi» 


CESLNA 

/ 


r^-4  ^  S 

^KH|  ~V> 


Strcbanqeio  . 


/  RIMINP 

_ f. _ 


r RENTE  1)0  •••  IXKIf  ITO  INGI»s  _  o  Uro  t  nm«rrrh.o  ■»  Adrlsllro.  no  lio  Slljro.  se  >ul  *• 

a»  tropa*  hnlan  ra»  v  ^nronlram  atanderamle  a»  »a«.  afim  de  romper  a  Imha  defen»r.a  alema  iiur  |Hium 
»4l  redendo  ao»  alaque»  do»  tanque*  r  nf.inlana  \*  »e  no  rliche  que  a* una  rrproduiimo»  o  ’eloi  iliilia 
E  te  frito,  que  t**m  por  objrtho  a  importante  <  idade  dr  Rolonha 


t  O  M  E  N  T  A  K  I  «  I*  O  1. 1  T  I  C  O 


Ornáis  belo  atributo  do  liomcr.i  c  j  edue  ivio, 
entendida,  casa  expressáo.  coma  o  cslurvu 
por  a|u»ur  as  atlviaades  dr.  individuo  ao  amiu.  - 
te  .social  E’  o  polimento  dos  Instintos,  que  ele¬ 
va  o  hoinem  a  um  estatuó  superior  de  apcrfcicoa- 
mento.  Laelike.  nos  seus  Pensamenlo.»  -obr.  a 
Kducacáo.  ao  se  referir  a  educando  da  inteligen¬ 
cia  c  do  rarater  afirma  que  ela  visa  fazer  spi- 
ritos  rétos,  dlspostos.  a  todo  o  momento,  a  n6o 
praticurem  cois.)  alituma  que  nao  soja  .-onfoime 
a  dbtnldade  e  a  excelencia  de  urna  criatura  sen¬ 
sata  . 

Transposto  es.se  pensamenlo  para  as  ativlda- 
dcs  do  hornem  nos  embates  da  vida  social  ere¬ 
mos  de  concluir  que  ludo  quanto  o  bom  SCMSII.  i.u 
o  senso  equilibrado,  indica  romo  indigno  ou  cun¬ 
tí  ario  ao  que  c  justo  e  vcrdadelro.  é  expressáo  de 
ausencia  de  educaqao  Mais  do  que  ñas  acres 
romuns  da  vida  do  individuo,  é  mistar  que  a  na- 
tureza  humana  se  aprlmore.  pela  educacáo.  na 
aluaeño  do  hornem  nos  falos  da  sua  vida  em  »o- 
cledade 

O  mal  que  ele  causa,  Com  urna  afáo  contra¬ 
ria  a  urna  rigorosa  novio  ética  das  causas  coleta- 
va.-,  ta-tn  urna  repercussio  multo  mals  ampia,  en- 
volvendo  os  Interesses  de  toda  a  coletlvldade  em 
que  vive 

Diante  des- a  verdade.  o  que  deverlam  faxee  os 
«, ...  it.tervém  no»  fa'os  eolet.vos  notadament' 
nos  de  natureza  política,  que  visam  a  proprli  or- 
ganizacao  da  socledade  como  lormula  de  narni'- 
i-izaeao  do-  m'cre.'ses  individuáis  era  tomar 
romo  bussola  de  cus  movimentos  o  principio  ri< 
(elidido  por  Spenccr.  de  que  a  base  da  educaqio 
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moral  sáo  as  reacóes  moráis,  que  levain  o  hornem 
a  detestar  os  seus  erros  ou  (alia.»  em  razio  da* 
cansequenciu»  naturals  que  eles  produzem 

Tentemos  aplicar  case  principio  ai  acóes  que 
se  pratlcam  no  movlmento  político  que  ora  se 
realiza  no  ccnario  brasllclro  Todas  elas  sao 
praticada.»  em  nome  de  urna  reivindicaba')  -  J 
(‘emocracia  E  o  que  é,  exatamenle.  a  democra¬ 
cia?  Noventa  por  cento  dos  que  clamam  por  ela 
Ignoran;  a  sua  ensénela,  ou  nao  cumpreendem  a 
sua  (mal idade  social  Grltam-lhe  o  nome  —  co¬ 
mo  grltaráo  na  arqulbancada  do  estadio,  ou  do 
seu  clube  predtleto,  Isto  e,  movidos  por  um  •.entl- 
mento  vazio  de  consciencia,  poi  unía  simpatía 
primaria  sem  fundamento  no  espirito e  na  razio 
Porque  democracia  náo  e  <o  fazer  el"iccie»  Tu 
dos  nos  sabemos  como  elas  porieir.  ser  (cí  as  ih 
forma  a  mais  antldemocratics  possivel  A  frau 
de  das  liberdades.  pratlcadas  na  vigencia  de  um 
suposto  reglme  democrático,  sáo  táo  nocivas  a 
proprla  dignidade  do  cldad  io  como  a  sua  nn-rn- 
lcstacio  por  um  reglme  dltatorlal  Neste  ha  urna 
violencia,  um  dlrclto  oprimido,  em  acio  aberl-i  e 
franca  Na  fraude  da  liberdade.  pratlcada  sob  a 
capa  de  instituicóes  democráticas  ha  lambem  a 
avio  da  Insidia,  da  hlpocrlsla.  da  perfidia,  do  ci¬ 
nismo  de  um  grupo,  detentar  do  mecanismo  Insti¬ 
tucional,  contra  o  dlrclto  so  teóricamente  vigente, 
da  coletlvldade 

Em  ambos  os  casos,  a  violencia  contra  eso- 
d irrito  é  a  mesma  Apenas  em  um  ela  e  moMru 
desnuda  e  em  outro  dlsfarcada  F,  a  verdade  i 
que  mals  vale  enfrentar  o  Inlmlgo  afollo,  que  u 
que  se  embosca 

Se  queremos  a  democracia,  precisamos  saber 


laze  la  F.vse  reglme.  conslstlntío  na  prevaldría 
honesta  da  vontade  da  maiorla,  lealmente  apuia- 
ua.  implica,  entretanto,  a  Idcia  de  que  e»-a  maio¬ 
rla  nao  pode  inspirar  vía»  agóes  no  desenlíelo 
de  palxóes,  porque,  entáo,  ela  se  constituiría  i-ni 
tiranía  da  minoría  A  prulica  dessa  forma  de  or- 
Kanlzaqáo  política  di  «ende,  mals  do  que  qualqu.  r 
oulra,  da  educscáo  popular,  .en:  a  qual  ela  n-i  r 
possivel.  nem  em  unía  reahzavio  relativa 

Ora.  nao  e  um  esfor;o  de  preparaváo  den 
crai.ca,  o  que  estamos  fazéndo  na  atual  campa - 
nlia  Injuria,  calunla  deturpacáo  de  falo.,  inte, 
pretacúo  maldosa  de  utos,  nao  sio  mulos  con  lu 
cuites  a  formarlo  daquelcs  espíritus  retos  i  qui¬ 
se  refenu  Lorke.  na  m-assa  que  tero  de  -er  cham  i 
ua  a  realizar  a  nessa  democracia 

O  que  estamos  preparando  e  ao  contrario  o 
advento  de  um  regime  nominalmentc  democráti¬ 
co.  a  que  faltara  a  pedra  mcslre,  que  e  a  base 
moral 

Póde  se  admitir  qre  as  massas  pouulares  se 
¡ara  Inflamadas  e  Intoxicadas  com  as  más  pal¬ 
xóes.  Mas  nunca  que  a  elas  náo  satbam  res:., ¡Ir 
os  que  se  arvoram  em  seus  condutores  e  cu:  :• 
Sobre  estes  pesa,  neste  Instante,  urna  enorme  res¬ 
ponsabilidad!'  E'  tempo,  aínda,  de  modificar  o- 
proce. ssos  de  campa.ihu.  atendendo  ao  coneeltu  de 
Spencer.  que  e  o  de  dar  llvre  rurso  as  .eacóes  ha- 
turals  de  consciencia,  que  no«  levam  a  detrstai  os 
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